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PRÓLOGO 





RAS ÃO testo nas da cara do mono 
(DRE essere Cr de Cinto ess io 
ENGRO arenciesenchns, asersrs ora e 
q mts veres publicada, de 
BERRO Giro Loirnço tuo ads 
E tifcadamente, a D. João IH que assim lho 
emndara, das Obras feias por D. Manoel vo ni 
Santa Cr, encntrane o sigo 





é Jem mandou farer dabobeda huma capella de sam teho- 
3 fonio primeiro prior deste mosteiro, e outras duas de sam, 

“miguel junto della, e em cima destas espeltas mandou façer 
a livraria é o cartorio. Tudo esta fito e pago. 





À carta tem, como é sabido, a da 

1822. À livraria 

6º tram documentos poste 
minára D. Manuel. 

É É de março de 155% se lavou comracto com Diogo 

de Castilho sôbre obras que D. João IH] mandou então fazer 

Bo mosteiro de Santa Cruz. 


ta de 19 de março de 
foi porém estabelecida, segundo mas 
es, as casas que para isso deter. 


























Numa das notas dêsse contracto dire; 


eltem— Na outra quadra da dita castra da parte donde 
ara sã as neçesarias se fara a casa da lyuraria começádo 
das paredes e cunhall do dormitorja até Hestar nas paredes. 
da Igreja de s5 João, é ficara dose brasas de comprido e 
gínco de largo e farseha a parede noua de fora q cordee 
com a dito conhail e do dormtorio asy: como ray: Elegida e 
a outra parede que agora estas velha se deltibara ale o 
amar das abokadas da crasta e aly auera seu sobrado lçadto 
sobre os arcos que a difa casa agora tê. E por se uso. 
brado é traves estas bo8 nã se bolyra com elle omite se 
sobradará o não que for antre a parede nova e a velha € 
este mão ficara E corredor pa servétia das coxas e ofiçinas 
que qujierê Jaser e orkenar debaixo da dita ljuraris-pegia 
la lenha e casa da rptçam e quallgr outra casa que BE pá 

“ltem — As paredes nouas 4 se fiçerê pu a dita casa da 
línraria será de tres palmos « mou de graso até o sobrado 
e dy pa gia ate os madeyramêtos do telhado aeras de tres 
palmos é sobyra E altura de vinte palmos do sobrado ate os 
Prechaes, 

«ltem-— Nesta casa da dita lpuraria avera quatro frestas 
de pedraria Resguardadas dambas as ples e ler de lume 
tres palmos e dalto dez e ser asentadas seja palmos do so 
brado até o Resgardo, 

«ltem— Maja avera hã portall de cinco pallmos de lume 
€ mané dalio chsfrado « ma volta algã ararjado que bE par 
roças, 








Este contracto foi mandado ter por bom e cumprir por: 
alvará datado de Almeirim a 10 de Março de 1338. 

Pela descrição de D. Francisco Mendanha (1540) sabe-se 
que a casa da liuraria que he foda mu bem forr 
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ladrilhada, que tem de comprido 65. covados, dede largo 23 
com quatro janellas por banda. Tem muitos, & bons liuros, 
mas não tantos, quantos pedia tão grande casa. 

Pormenor a mais, posso acrescentar apenas que as vi. 
raças das janelas, tinham “as armas reais com o banco de 
pinchar. Assim O encontrei mum manuscrito inédito de 
D, José de Christo, hoje na biblioteca pública do Portos 


A liuraria, ja no ano de mil e quinhentos e trinta era 
feita como consta das uidraisas q. & nella é tem em si esta 
mesma era. o q uem a ser de axnos depois da fundação da 
dlerja 4 ora serve. 

A caça q serue de portaria foj fejta no amo de mil e 
quinhentos é trinta como cónsta das widravas q estão nessa 
mesma caça as quais são da mesma mad q as da liuraria q 
esta en sima desta cara, 

Tem estas uidrassas assá as da Hiuraria como as da por- 
taria ax armas reais, mas c6 o banquo de plchar, 





Uma parte destas vidraças, um dos brasões com q seu 

neo de pinchar, está hoje no Museu Machado de Castro, 
para onde veio do Museu d'Anticuidades do Intituto, a que 
fbra dado pela Camara Municipal, cuja casa ocupa hoje o 
terreno da portaria e livraria do antigo mosteiro. 

Foram provávelimente as priseiras feitas por Pero Pj- 
cardo, vidreiro da Batalha que, mais tarde, em 17 de junho 
de 1531, se obrigos a fazer todas as vidraças necessárias 
para frestas é janelas de quasgr estoria e o que lhe 
mandassem e fosse necessário, a rasão de cem rei o palmo 
de vidraça pitada e de 5a reis a branca. 

Das itações se concluí que a livraria do mosteiro esteve 
sempre sôbre a portais, a ocupava quis todo o lanço que 
na sobre claustra corra desde à corredor para a cameraria 
até à capela do Senhor dos Passos, que na sala dos manus- 








critos mandou fazer, quando reformador, D. Gaspar da En- 
mação. 
livraria do mosteiro de Santa Crue tinha duas entra- 
“das: uma pelo corredor que ia para o órgão e córo, que 
dinda hoje se conserva, por tuma porta que para Ele abria, 
com o seu ferrolho, da casa dos manuscritos que também era. 
à dos livros raros ou proibidos, e que tinha, além dessa 
porta, uma janela de grades para a sobre-laustra; a outra 
Por uma grande escada exterior que dava para  pátso do 
Jem da portaria 
“Copiamos textualmente a descrição da livraria de Santa 
Cruz em fns do século avi, como a fez D. Pedro da En: 
camação: 














«A Casa das Livros impressos tinha 24: Estantes de ma» 
dera de Castanho e forradas por detraz para defender os 
Livrus de humidade. Cada Estante tinha &. caixas, que por 
todas farião o numero de 193, nas quais se accommodavad 
os poucos Livros, com que estava cheya. O mo P. Refor 
mador mandou acerescentar as Estantes mais duas ordens 
pela parte inferior, é com este acerescentamento ficou cada 
huma das Estantes eoq ta. caixas, e sbio o numero de todas 
a 388 ou verdadeiramente a 2H; porque ainda q se tirarão 
3, caixas 4 Estante que estava no canto da Livraria, pi se 
abrir a porta interior p.* a escada que para ella desce do 
Dormitoro. (que dantes não havia) porém debayxo de dois. 
nichos, hã do Senhor Crusificado, e outro da Senhora, se 
fizérão mais duas Caixas; accrescentando-e assim quatro 
poe tres q se diminuirão por causa da porta. 

«No meyo da Livraria estavão da parte do Claustro prin- 
cipal o Paynel da Arvore da Ordem Canonica e da parte 
contraria o outro Paynel das ordens, que seguera a regra do, 
P. S. Agostinho; os quais payneis se achão agora na sala 
da Botica 






































«No anno 4748, em O qual principiey a cuydar da Li- 
vrarra, estava ella quasi cheya com quatro mil volumes só- 
mente, sendo ja nos primeyros annos da Reforma se tinhão 
metido muytos Livros na Livraria, huos comprados, outros. 
que tinhão do do uso do Sár. Bispo Dom Miguel da Annun- 
ciação, e outros de Religiosos falecidos. 

«No ano de 1750 viérão de Roma muytos Livros por 
troca de parte da impressão das Obras do Smo, P. Benedi- 
cto XIV. 6 lá se mandou fazer: e foy necessario accomoda-los. 
pelo meyo da Livraria sobre bancos. No mesmo amno foy 
preciso tirar todos os Livros para fora, para se concertarem 
“o telhados da Livraria, e da Casa chamada da Conferencia, e 
tanto se dilatou o concerto, que estiverão os Livros por varias. 
Cellas, e na Aula do Cartorio por tempo de vinte e sete anos, 
athé que em 1977 se compor a Livraria da sorte q se vê ao 
presente repartida em seis Casas, tres mayores « tres meno- 
res; é em todas ella se conta o mesmo numero de Estante 
porque cada huma das paredes (que por todas são 24) se 


acha oceupada com huma unica estante, pois 4. não tem 
alguma divisão», 


Esta edição dos Paleatin, que nela se initulam tipo- 
trafo da Academia Liturgica de Coimbra (Academis: Li- 
turgicas Conimbricensis typographi), foi mandada fazer em 
Rom Ad Vim Academis Liturgica Conimbriconsis, em 
rum por a mosteiro de Santa Cruz de Coimbra e não pelo 
Papa, como deixuu escrito nos seus Apontamentos para 
historia contemporanea o velho Martas de Carvalho a quem 
cabe a qualiicação antiga de boa memoria (1). 














Benedito XIV: deu apenas ao mosteiro de Santa Cruz à 
faculdade de lhe editar as obras, revendoas para isso é 
erescentando lhe matéria nova como se Iê na carta que o j 
quita Manuel de Azevedo, que dirigiu a edição, deixou escrita 
no seu princípio, oferecendo a xo Papa (1 

O que o Papa deu so mosteiro de Santa Cruz, ou antes 
x Academia Litúrgica nele iostituida, foi a propriedade dos. 






suas obras (3) 
Os cinegos fins 
Papa consoeres: para a impre 
benção, o que não era pouco e custava 
Muitos exemplares das obras de Benedi 
como se sê, em Isla, recebendo a Academia Litôngic 
À troca da impressão das 





am a edição e ofereceranvdha (5. O 
da obra «+=. ec a sum 















as de Benedito XIV, a que 
alude D. Pedro da Encarnação, mandada fazer pelos 5 
negos Regrantes de Santa Cruz na ofcina dos Palearinh, 
a primeiro nem único facto desta. 

ke 








por cutros lívros não 
dem com que o mosteiro. procurava enriquece 











E qu a TS erp 






































A roca das impressões do mosteiro por outras foi meio 
sado logo dende à ocasião, em que nele se estabeleseu ir 
prensa peivariv 

“a em 3o de junho de 1531, entregava Afonso Gonçalves 
4 D. Dionisio, prior castreiro, livros no valor de no0 cru 
dados, recebendo em troca trezentos breviários dos que o” 
Monteiro mundara imprimir, “a razão de trezentos rs, cada 
den, com o prazo: de cigeo anos para os vender, com obrk 
gação de ao fi désse prazo dar contas, e entregar 0 que 
use dos cem cruzados, podendo, no caso de as não ter 
Vendido, entregar os exemplares pelo preço por que os 

sendo bons e de receber. 
ves vender todos os Tiros 
ame dos ser obrigado a dar contas 
antes do prazo do contrato. ; 

“Com à invasão dos francezes fu a vraria do mosteiro 
couibada (1810), orçando-se a perda em muito mais de du 
1 ento mail. ei, sem que possa saberde ao certo quanto, 

or ão haver catálogo dos livros que Ultimamente se tinham 
comprado, 

Rim. o encomurei, num papel rasgado e utilizado como 
marea, mu livro de Santa Crur, que reproduro em fae- 
smile: 






















dois mil, tresentos e cincoenta « quatro volumes repartidos: 
5491 ma casa grande de entrada; 3.101 na do meio chamada 
do Direito; 45652 na ultima chamada de Teologia; 2,090 na 
dos livros proibidos; nas day grades de arame, 3, 
ultima pequena 3,069, 

Assim 9 encontrei escrito em uma nota avulsa do cónego 
Fegrante D. Agostinho do Coração de Maria, perdida como 
marca de livro em um volume que fôra da livraria do mos. 
teiro, e que aqui reproduzimos em fac-símile: 





— 3 Pon 
Ga) 
EA 





Esta mota nos dá conta do aumento de trinta volumes no 
mês de outubro de 1837, além dos 148 de farmócia, boid- 
nica e química, que tinham sido de fr. Lucas da Apresen. 
tação. 

Parece-me dêstes papeis dispersos, e que não deveriam: 
ser únicos, que a iniciatira de D. Pedro da Encarnação, 
chamando as atenções dos cónegos regrantes, pelos seus 
dois catálogos, para a livraria do mosteiro não havia sido 











ii 





E 


estéril e que depois déle se procurára continuar a sua 
obra, 


Que ela fósse bem apreciada não o posso conchir de 
diplomas impressos; porque faltar, ou antes, nunca encontre, 
referências impressas a sua obra. 

Manuscrito encuotrei, em papel avulso também, o epi- 
grama que reproduzo: 


Ml riDam prada sá 


” 


= Na livraria do mosteiro de Santa Crue existia um busto 
do papa Benedito XIV que Josquim Martins de Carvalho 
pelo mesmo papa (1). 
Icademia Liturgica, con- 
anda reproduuido na edição 
das obras da Papa, feita em Roma, à casta do mosteiro. 


“e do a tua d mo ds Sa, oa ts 








Existe inda, Da Academia Liturgics, passou pela ex- 
tinção das ordens religiosas para a aula de Desenho do Li- 
seu, cujos alunos se eotretinham a decorar com bigodes a 
carvão a face gorda e glabra do Papa, 

Da aula de Desenho do Liceu passou para a aula de De- 
senho da Universidade com o professor Luls Bastos, ode 
continuou a ser bigodeado pelos alunos em horas de bom 
humor, 

Mais tarde, fo transferido para o Museu de Antiguidades 
do lostio e dal pars o Museu Machado de Castro em que 
se conserva, como simples curiosidade, sem grande valor 

O busto tinha o brazão do Papa é vutros omatos de 
bronze, que desapareceram, bem como o pedestal e a ins 

na dcademia Liringica, e se 
conhece apenas pela gravura que soda a p. saiv do L. 1º 
das obras de Benedito XIV. 

Ao busto de Benedito XIV se aplicam as palaveas que 
deixamos escritas a propós 
mandado fazer pelo conegos regrantes, como testimunho de 
gratídio pela instituição da Academia Litârgica, e não pelo, 








erição com que se comervas 


oi 





da edição das suas obra 





Papa para ser oferecido 
Coma oferta do mesmo Papa conservava-se no Santuário 
uma escrivaninha de tartaruga com iocrustações de ouro, 
que se dizia ter servido no conclio Tridentino (1) 
A escrivaninha que se conserva no Museu Municipal do 
Pôrio, para onte foi levada pela extinção di 





























Era 


giosas, É do século svin é não podia por isso ter servido no 
concílio Tridentino. É provável que fôsse do uso de Bene. 
dito XIV e presente seu à Academia Litirgica, quando lhe 
ofereceu também manuscritos seus (11. 

As referências contemporâneas à livraria do mosteiro de 
Santa Cruz são sem interesse algum, exceptuando a de J. 
Martins de Carvalho (1894) fita com o seu costumado es. 
erúpulo, e que transcreveremos também, isolando-a da série 
de artigos publicados por éste jornalista, néste ano, sôbre 
au livrarias conventuais ou particulares de Coimbra, que 
para o caso presente menos importam: 


«o salas da biblioteca do mosteiro de Santa Cruz já não 
endstem, porque foram incluidas ma demolição de parte da- 
quéle edifcio, para se construir o actual, onde estão a cd- 
mara e outras repartições públicas. 

A biblioteca de Santa Ceu tinha duas entradas. 

+A principal era a do lado do monteiro, que fazia frente 
para a casa onde presentemente está a cadeia, 

«Subiase por uma escadaria externa. Ao cimo dela havia 
uma casa de descanço, é daí se seguiam duas grandes salas 
rodeadas de estantes, cheias de livros. 

<Ã segunda entrado, para uso dos cinegos regrames, era 
pelo lanço superior do claustro do Silêncio. 

o lado poente désse lanço superior, que ainda existe, 
havia uma porta, por onde se entrava para uma das salas 
da bibloeca 

«Por esta indicação se pode saber aprosimadamente onde 
ela existia. 

«Quando se entrava poe esse lado na bibioteca, encontra 


md nl Beco Sonda Leo om mi, é 
“a Spa Dc = Cn o a Tere pu + Aedo hsm 
amo Bo eg, Id tea po 1 Ps do mede À rbd 











vam na primeira sala, sbre a parte direita, un armários, 
com grades de arame. At é que estavam os livros proibidos, 
que só podiam ser consultados pelo cônegos regranes, com. 
peientemente autorisados para isso. 
Desta citação se conclui que Martins de Carvalho es 
seve apenas de vis, conhecera a livraria do mosteiro já 
desorganizada, e não tivera conhecimento dos manuscritos 
“e D José de Christ e de D. Pedro da Encarnação 

Di antiga livraria. existe hoje apemas a porta que dava 
para a sobrelaustra, reto desapareceu com a edificação. 
dos novos paços do concelho que não conservaram 4 mesma 
altura nos pavimentos, nem a mesma disposição de repart- 
mentos. interiores. sendo por isso imponível. marcar tom 
Cxnstdão o logar que ocupavam, como o que lhes cores 
ponde na nova edificação. 

Sil estas as noncias que pude coligir sôbre a situação 
“ disposição da casa em que estava instalada a Livraria do 
Mosteiro de Santa Gray, cujo estudo tentei faser nas pás 
finas que se seguem. 





OS CATÁLOGOS 





OS CATÁLOGOS 















































Os catálogos 


GRANDE catálogo da livraria do mosteiro 
de Santa Cruz feto no século xvi 
particolar escrúpulo e amor de livros por 
D. Pedeu da Encarnas 
mente desconhecido, apesar de muito pro: 
curado por investigadores na Biblioteca 
da Univeraidade, onde com razão se julgava dever existir. 
Para vs estudos históricos era Ele particularmente interes 





era completa 








sante poe ser um elemento de valor incontestavel para marcar 
à influência dos cónegos regrantes de Santa Cruz de Coimbra 
na evolução artística do nenso pais. 

O sr, Josquim de Vasconcelos, o mestre dos estudos de 
arqueologia artística em Portugal e que no sumptuoso mosteiro 
tese um dia o forte impulso da sua carreira brilhante de 
historiador d'urte, documentado e moderno, fôra um dos que 
em vão o procurára, lamentando por mais de uma vez a sum 








perda poe b importante subsídio que julgava deveria trazer 
para o estudo da música, no mosteiro de Santa Cruz sempre 








cultivada com amor e que nos séculos xv e xvi 0 elevira à 
altura de uma verdadeira excóla d'arte musical, conhecida 
no pais e no estranjeiro, chegando até a haver néle uma. 
oficina de instrumentos músicos, a que já tivemos ocasião de 








nos referir 

Tendo-me o acaso de estudos sôbre as porcelanas da. 
China e da Japão levado ao das viagens ao Orieme, encon 
trejeme com o problema histórico da nacionalidade do músico. 
Guerrero que então resolvi, « tomoo-me o empenho de en 
contrar o este o de Sama Cruz, 
que consegui também, tendo da parte do ar. dr. Francisco 
Martins, então director da Biblioteca da Umnersidade, onde 
o encontrei, toda a facilidade de o estudar 

Da livraria do mosteiro de Santa Cruz cont 








o da livraria do mostei 











tempo da minha inesperada descoberta, apenas um catálogo. 
do sé 

pleto, sem indicações aulicientes e o que o bibliotecário 
D José d'Ave Maria fizera dos li 

dade jurídica é dos mais que se encontravam na segunda 





dem alfabética « por estantes, incom, 





xe por 


joe pertenciam à facul 





sala 
À minha descoberta veio demonstrar que o conceito 





mado por Balbi da grandeza da livraria do mosteiro de 
Santa Cruz, mais tarde exagerado ainda por Martins de 
arvalho, era errado e que a livraria fóra sempre, como já 





o era no século avi, pequena para casa tão graf 
É porém sioda o catálogo material importante de estudo 
sob varios pontos de vista e sobretudo sob o da história 





da música em que o estudei, como introdução essencial 
para o estudo dos livros de música da Biblioteca da Univer 
dude de que a meu pedido, com a bondade com que sempre: 
sido, me encarregou agora o ar, dr. Marnoco 








me tem distin 
e Sousa, hoje director dêste estabelecimento, livros e manu 
ceito que na suá quasi totalidade viéram do mosteiro de 
Saota Cruz 











Os livros que tenho encontrado nas mãos de particulares, 
ou em bibliotecas, provenientes do mosteiro de Santa Cruz 
tem ex-libris do Mosteiro, do Noviciado ou da Academia 
Linirgica, a celebre instituição que Benedicto xtv criou no 
mosteiro de Santa Cruz e de que nasceu a magnifica edição 
das obras do pap feita pelos conegos regrantes nos Pa 
earini e dirigida por o jesuita Manuel d'Azevedo, 
Não querem porém indicar os exolibris que houvesse na 
realidade três livrarias a dentro do cêrco do mosteiro, 
Havia apenas duas: uma, que vinha desde a origem do mos. 
teiro, e que no século xv1 se assentou sôbre o lanço da sobre- 
claustra que corria por cima da portaria, onde esteve até à 
dispersão por ocasião da extinção das ordens religiosas com 
o estabelecimento do regimen constitucional em Portugal, e 
que encerrava. também os livros proprios da Academia Li- 
túrgica; outra propria do Noviciado « com séde no Noviciado. 
O livros próprios da Academia Linúrgica provinham em 
parte das relações scientficas desta academia, que tinha no 
convento imprensa privativa donde safam as actas das suas. 
sessões, separatas «e memórias publicadas nelas, « poucas. 
cobram mais, é da troca da sua edição das obras de Bene 
dicio XIV por outras publicações, em Italia. 

Stbre à Academia Litárgica há um pequeno estudo do 
rd. Martins de Carvalho, muito transcrita e muito cheio 
de inexatidões, provenientes sem dúvida de que 9 ilustre 
jornalista, por não saber latim, se viu obrigado a recorrer a 
tradutores que não quizeram fugir classificação clássica de 
tradittori A 

É dos livros da Livraria do mosteiro de Santa Cruz 
(mosteiro e Academia Litúrgica) que se ocupa o interessante. 
eminucioso catálogo de D. Pedro da Encarnação que tivemos. 
a fortuna de encontrar. 

D. Pedro da Encarnação começou a ocupar-se da livraria 
do convento em 1748, por amor dos livros, tendo a princípio 




















muitas contrariedades que só foram desaparecendo à medida. 
que ja ganhando autoridade para corrigir abusos velhos e 
inveterados 
Em 177! concluia o primeiro catálogo que él, na língua. 
gem de que habitualmente usa, chama Eibliofeca, e a que se 
viu obrigado a pôr mais tarde, no mesmo volume, dois, 
suplementos, um por ordem alfabética e outro fora dela, 
acabando por organizar afinal um outro grosso volume a 
que chamou Apendice e que é na verdade o segundo volume 
do catálogo, maior é mais detalhado que o primeiro, 
Entre a elaboração destes dois volumes esteve D. Pedro 
da Encarnação longe da Livraria do masteiro que com isso 
perdeu, não só porque se extraviaram várias obras, como 
io de completar colecções que 
Encamação mostrára incompletas 








por se não aproveitar a 0 
o estudo de D. Pede 
é se fazerem compras más de livros, 
Os dois volumes do catálogo Ieem-se com interesse, como 
ilislogo.. D. Pedro da Eo. 
carnação era amigo de livros, gostava de folhea-los demora 
damente, comparava as edições, e procurava saber a quem 
haviam pertencido as obras que lhe chegavam as” mãos 








os de um bom e verdadeiro 








Nenhum exemplar do mesmo livro era para éle igual, Tinha 

prazer até em encontrar motivo de deixar todas 0s duplicados 

ma livraria. Compreende-se por isso o interêsse daquelas 

velhas páginas que ilumina uma malicia conventual,benévola, 
compassiva com 

Desia ser um excelente confessor. 

São quatro os volumes que D. Pedro da Encarnação 
escreveu sôbre a catalogação dos livrus do mosteiro de Sana 
Cruz — Ribliotheca, Appentice « Index: (2 vol), 

Assim us designa ale comumente. A Biliolheca é pro 
priamente o primeiro volume do catálogo, o Appendice o 
segundo, é os dois volumes do Jndex são comuns a Biblioteca 
é Appendice, e destinavamoe a procurar por os nomes dos. 





douta, mui fraquezas do próximo. 


























eg Ter me mao 





austores às obras existentes na livraria e descritas no catá- 


logo, 

O catálogo de D. Pedro da Encarnação é por isso com- 
pasto de dois volumes im fol. com capas de pergaminho. 

O primeiro volume tem na primeira fblha depois da de 
guarda, não numerada, o título 


minLIOTHA 
REGII. MONASTERI!. 
S CRVCIS 
Cimo 
CATHALOGYS 
Secundum Anctorm Cignomins. 
Odin Aiphaesico di povas. 





O verso da folha está também por mumerar, seguindo-se 
a numeração na pag. tt até pág, 31 em caratéres romanos, 
com as bulas dos papas Alexandre vii, Clemente sit, Bene 
dicto xiy sôbre a ecaservação dos livros dos conventos, e na 
Pág. xt, um artigo que a ocupa e em que D. Pedro da En- 
“ deixou a sus opinião sôbre as pessdas a quem 
Benedicto XIV consente a leitura dos livros proibidos 

O verso desta fólha está em branco e por aumerar. 
A seguir começa o catálogo cujas páginas sã di 
partir da a com caratéres arábicos até 730, ficando por tu 
merar a 784, seguindo regularmente a numeração até à pá- 
gina 774. Às fólhas 773, 74 ficaram por mumerar. A 
imediata e final é de guarda. 

Cada página É limitada do lado esquerdo por dois traços 
verticais vermelhos, reservando o espaço em que deveriam 
pôrse as referências às páginas do segundo volume em que 
de novo tivesse de tratarse de cada obra; da direita por 
três limitando as casas para o número da estante e da caixa 
em que as obras estivessem na livraria. 

O catálogo acaba a pág. 727 com a indicação: 
— Henricus 








mumerddas a 
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A pág, 733 começa — Ad prevcedentem Cotalogum Sup. 
plementum que vai até pág. 769 code acaba com a notas 

Ja Hujas Bibitheca Catalogo Alphabetce Disposito, in 
cjusdemque precedenti Supplemento inveniumtur plurimi 
Arco, quorum itercalares lines Citationum numerisplene 
jam Sunt.. Necessarium igtur duco ter cos describere, 
ex ex eis alivd Confere Supplementum, ut a eo sinliter 
per Arabicos numeros aduotentur novi Articuli addendi, et 
in Ordinem redigendi. Live autem in hoc Secundo Supple- 
mento Ordo Alphabeticas non Servetur, facil tamem Arniculi 
io co adia Ordem redigi possunr, qua Line, n quidas 
adnotantur, per gumeros in transversum Seriptos designa 
buurur. Ipsé vero mumeri propris locis in Alphabeto Cita- 
dumaur, ut ta Lecoe quai manudocatur ad Novas Additones 
inveniendas.. Sit Ergo hujas Bilioheca: Catalogi Supple- 
mentum Secundum, 

Este seguado suplemento ocupa apenas o resto da pá 
Ena 770 é parte da página 771. 

O papel (0º,39 XP as) almaço, do século xvist 

O volume está brochado em pergaminho é tem, ná om. 
bada, do alto, manuscrito o título Ziblintheca. 

O segundo volume, cuja disposição geral é idêntica à do 
que deixamos descrito começa na pá 1, não numerada com 
o tíulo 

BIALIOTHECA 
Rega Nostra 
SL CRVEIS 

Colibri 
caratoGrs 


Votem Secontum 
Sor 
APPENDIX 
Lider in Cotaogo Coml pr 
dorms, com gendoram, 
“alicadorm 





ge 

A numeração começa a pág. 3, e dai continda sem falta. 
nem érro até pág. 808, em cujo fundo se lê: Explicit Par 
prima Appendicis. 

Na imediata, por numerar, começa o Appendia Append. 
Vel Pars Secunda em que se inscreveram apenas no coméço 
os números 7756, 957, 7758, 7759 é as respectivas obras. 
O Appendis: acaba na inscrição da obra 7755. 

O resto da página e a imediata ficaram em branco. 
Segue a folha de guarda. 

O volume é brochado em pergaminho como o precedente. 
e tem na lombada a indicação: Appendix II. 

O Indice é em dois volumes, encadernados em perga- 
minho. Na fólha de guarda do primeiro volume está a 
declaração: 

«Este Jades foi feito pelo P. D. Pedro da Encarn.= 
thecr? deste Mostr. p. Q por seu meio se buscassem os. 
Livros noutros dous volumes a & chamou Bibliotheca e Ap- 
pendix nos quais. desereveo por extenso os L.” q então 


havia na Livr, é pertendia designar a respectiva Estante e 
Cara, a 4 cada hum dels pertencia, tendo p.* isso pautado 
8 dot dous volumes de sorte q em duas columnas se escre- 
vessem regularm.%: como porem na6 ultimou este seu trab 

e pelas mud.”, e augm.” Q depois disso tem tido a Livr* 
semá alguem tenha continuado este plano ou projecto de 
D. Pedro estava o d.º Jndex | aliás mi” exacto | quazi de todo 


inutil pé de alg. sorte se aprontar, e pricipalm. em aut. 
a G com pouco trab,” se podia fazer o à se julgou valer m. 

no ano de 1813 se acrescemou por meio de 0. arabicos. 
aos art.” do referida Index exist. na Livr.* a respectiva cara 
e est em G cada hum se acha, p.? 4 emq.” senão faz outro 
Index mais regular, possa este suprir a enorme falta Q ate 
agora se tem experimentado q.” se queria procurar algum 
livro, visto não haver Index mais do q bum p.” da Faculd. 

Juridica. À intellig.* dos n.* he a seg.º todo om: a Gimme 














datam se seguem duas riscas = sigif* a Esttem q se 
achará o Livro Q se procura, e 0 nº q se segue ds riscas 
mostra a compet: cara desea Est.t: e om. significaó todos. 
os mais n.º q se acha6 adiante entre parembeses: V. gr. 
procuro o art Calmet encontro os seg-* n.º | 1237. | 36 
To84, 155. | 18. | 56. | 2-2. | devo entender q as obras. 
do referido Auctor se acha6 na Est 13 cazas 37, é 38, Há 
Esc 1.º cazas 54, 55, 18, 56 final ma Est* 























Na pág; 1, não numerada começa o 





Indo generais 
Iate Comnlcorm Reguariam 
Amar Santo Crocs Caltibrica, 
Ei Sopplementarem quidor Bibtisbrco 
Pora prima 
Cota prices RL toras Alphabet 
A Sol asque sá M. 


A numeração segue sem falta e sem trro até páginas 684 
em que acaba o primeiro volume do Indice 
Ô volume segundo é em tudo igual ao primeiro no que 
respeita ao arranjo exterior e dispenição geral 





Na pág: 1, que é nêste volume numerada, cumeça, com a 
era No 


tibecr Conicorum Regular 
mater Senha Cri Cilimbricn 
ES Segplmentorm custe Biilhca: 
Par Secuada 
Comi ul Ltras Alphabet 
CN. eli aque sá 2: 





Seguem ax páginas, sem êrro e sem falta de numeração, 





a que tem no fu 


Fern Des sbbtas ae perfect est Jade 
a Gemerai die maná Monta Juni A 1798. 






































Seguem-se duas flhas em branco, e a de guarda. 

Trabalhou por isso D. Pedro da Encamação 5o anos na 
Livraria do convento de Santa Cruz 

Devia conhece-la bem. 

D, Pedro da Encarmação fo coriagindo dia a dia a sua 
obra é, à medida que fa andado, mais ensontrava que cor- 
rigir e que fazer. 

Pur so às vezes, vendo que não le chegaria 0 tempo, 
de tudo quizesse deixar com perfeição, esbósa o trabalho « 
deixa arquivada a nota: Quis manifestar aqui fatos os 
papeis de que se compoem este Volte, para 4 e reja que 
ordem intento seguir na descripy ade similhantes Colleçoens, 
quado segunda ve escrever a Biblioteca... (1). 

Muitas vezes deixou registado naquelas páginas o seu 
desejo de fazer de nora este Catalogo da Livraria a que der 
do titulo de Banusorneca, se me derem à fempo (como agora 
tenho) desembaraçado de atras Oxcupações, e D N. Ser me 
der saude « vida; e me consernar a riso, 4 ainda tenho, 
posto 4 me diminuta ts 

Não conseguiu porém levar ao fim o seu desejo, emesmo 
“os quatro volumes de catalogação, apezar do grande « bem 
ordenado trabalho que representar, muito tempo estiveram 
nem servir por lhes faltar o pouso trabalho que a sua má 
saúde lhe não deixou levar a cabo. 

D. Pedro da Encarnação tinha, além dos dicionários de 
toda à natureça, estudos bibliográficos que lhe permitiam 
levar 4 cabo a catalogação das ubras da livraria sem sair 
dela, e das páginas do seu trabalho de catalogação se vê, 
por numerosa citações que o fia e os possuia bem. 

Cita Nicolao Amronio, e muitas vezes Barbosa Machado, 
diseutindo-hes as opiniões. 
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Mencionarei a seguir os trabalhos de bibliografia que 
D. Pedro da Encarnação 
com as notas que lhes fez, como se encontram nos mômeros. 





do seu catálogo 


Bene (Gas ace — Patnçns pe) — Le dee, Lire, 

— Cialngue der Livres du Cabine de Mr. GD, (Girard de 
Prdiond Pari, her Gui. Er de More, Le jeon. 178 

— Biingraphi intrativo: 04 Trat de la Comoisane des Livres 
rare d apl. À Paris, Chez Gols — Fraçoi De li 
Le Joe, 196%. Vo. ão & 

Supploment ata Bit grephie Iutrctie, ou Catalogue ds Livres 
da Gob de fu ME Lois Je Gig e Ave une Tao Mpb 
nte der duas. A Para fi 176. Tom & vol, — 

—* Cioalogue des Lives dela Ebihegue e ou Ml Due de la 
Valtere, Premiare Parti, contam ler Mamatri, fes promlares 
Edo, es Lover tmprémes mr Vain d mar grand paper, ls 
Ler raves primas par Jeur belo conserta, der Lives 
4 Estampes de À Pai e mes R vo, in Sa Par 















* Oro (1.8) — Line 4 Pur 
— Dretmnaire Trpogrepáiqe, Himorique & Crivique des 





 blitheca Martiniano, os Catalogue de la Diithegue de fou 
Mo! David Martin, Oficior de Comilere am Service de Sae 
dei A la Hay, poe Henry Scherer, . Z 





ça a tu nro des A 

















2 dutrry doguieç Sour des Nom Etrangeros Empranter, Sappusr, 


Fes 4 pla, Chifre, Rever, Recarner ou Changer dum 
Langue ox me tre. À Par, hor Antoine Dealer. viga —— 














Lavoro (Oem) — Combita Bonitos 
Dissertation Phtlgion. Biliographcs, ba quit de Adornana, 
et Ornanda Piluheã ne nos de Mamscriptis, Lbrique rr 











Eh 


du, d pretas dé Norimbor a, impencia Pau Lochmeri & 
Mayer tag. 6º 

Laneoiemes (Ouve) E V. Ziegeaner 

* Rios (França oe os) — Liar 4 Lyom 

— Miigraphia Iestrutie, ou Notice de queiques Livres raves, Sin. 
lira d dife 3 tur, aves der Notes Risriges, por com. 
tre ditinçuer le diferentes Editios, d Ler Voar dona le 
campnerte. À Avignon, chez Frango Sen; a Lyoo, chez L'Au- 
teur 1777. — &+ 

* Osborne (Thomas) — Biblihecaio fito be, Livreyro) em Londres. 

— Colo ds Livros, que se acham para vender, com at sus preços 
cet 

a Hd Cage o idem 1 Pao vn a pes em Lembre 

A nd poa e a 

* Marrisa 4: Bilinhees erquisitiima insigniom 4 prosas 
mora Libro Oia Facts  Lnguis; quorem Aco 
haber Aula maga (val) de Grate Zat Ge 1. Fe & se 
quemtus 1754. por Adriano Noetjen 1755. (0) 

Gio (Barmen) — Sos. Jesa Presoyter. 

— Do Vateribu Hheticia Ecelesatcorm Coticom Corraprrias 
Pri, Apud Le Conte & Mentalat, Hiliopala 173 — 

Aee a Ac pda vi a ra Dremare Ii 6, 


* Mane Garra 


+68. Wiraharg. ria mpemãs Joni oct Ste! &e 

Greer (Dano) — Bivthegue Carine Hitorigor 4 Critique, ou 
Catalogue Ratsone de Lie fls a rover À Going, hos 
Jean Guillaume Sehni. 135 = V. gl 4º 


ga a ea 1d o Com, pd pr 


Fmios (odanes Ater) — Germms, Loco, ont sa. 1 
bit Marmburg 796 eo 14. 

— Bibsheca Latino, Sire Not Auctor Viterm Latinsram, 
Venta, 738. Apud Seastiamom Colt — Tom. & Vol nin 4º (0) 


A a md tm a, 3 3 
apo a a Sa 
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Lone Barivonc »» Cotalogus Libro, tem impresorum, quem 
memascriptiram Rilicheca paca Union Egon Bono, 
Lugdoi pod Bstars, Senpéiar Petri Vander An. 1916. foto (0. 
Pot, Patriarcha Contamtinopoiicanas 

— Nrintbe, ie Búlichoca Lreram, ques fps) eg & cer, 
Greca ese David Haschiias Anton, mis idutravi, Ls 
ind vero red & schobis curit Andreas Sobttus Antorpions 
Caloi, Oliva Po Siad. 

* Bidnhçc Joseph Renati Imperiati . R. E. Diconi Corina S. 
Georgá Calaboges Second Anctarm cn puemins, Ordine Alpla 
bico dpois, und com Abero Catalogo Seetisrim d Artium, 
Rome 171. Ex Of Typogrpbica Francci Gong — oi 

* Amt Posnerii Manual Sociiatir Jem Bibiathpis Selocia de Ra 
ion Siudirum 4c.: Recopa Novis ab sodem, ue, d im 
duos Temos distrito. Coloni Agripina Arad Josnem Gym 

















a (Pera) EV. a Boba 1 

— linha Seriparum Secittia Jet. Opus inchoatem a Pero 
Robademerra, Cotimata 4 Phligpo Alegambe, recngnte 4 prodao 
tm ad dam lab 1675, 4 Namhamele Soro jude Soc 
Presbptri, Rocas, ex Typogrphia Jacob! Anton de Lasar Vs 
rei 676 = flo, 

* Howe (Cras e) — Corseoas, Ca Reg Salvatoio Lateranens, 
Doctor Thenlog, & Abbas 

— lopeeem Lateramene tri Scriplorum Sri Apos Ortini 
Cleicorum Camonicorm Regrlariom Sabotrir Lateranensi Elo. 
a, de, Caen ton. Ex Typogrohia Net. Toni à Vol. da 
ol (3 

Distichege du Roy — Catalogue des Lies imprime; — Thocloie 
Paris, de Lleprimerie Rome. Premiere Pardo vã Becondo 
Pari 1740 Troideme Par, 1740 | Val 3: 

— hnrspedence. Tome premier. Tl «75% Em Marroqula 

— Bos Leres. Tome premier & Second. ad 178 Vol E 

— Cotalogus Codicom Mamascriptorum Eiblisheca Regio, Tomus 
primos. Paio & Typog. Rega 1735 — Tom Sccunda. Id 
1748. Toma Tent, & Quarta Ti 1744 — Vol 4 tl 1) 
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Biblinheca Ditihecamom Memscrigtaroa Nova: Uh, que imemeris 
Pere Mimascriplorum Bisithecis Ctisetar, ad ganéria Litera. 
ur gras Spectenti d mata digna, criando” & inbiconrar 
Auctre D, Bernardo de Mntfancos & Parisi apl Bion. 1536, 
Tom. & Vol 3 folia 

— Biôtheça. Cimino, olim Segueriona; sing Momseriptrum 
Oumbem Gocrum, que in ca cotintur, aceurata deeripi, de, 
Aceda. Ancdoia bene multa er vadem Biitheca desu cum 
Interprotatçne Latina, So & opor D. Bernardi de Move 
e Paris, apud Lan Geri 4 E» 1715. — fla (1) 





À leitura destes trabalhos déra-lhe a conhecer o valor das 
diversas edições, aparentemente iguais; dai deduriu natural. 
mente a necessidade de as conservar, contra os que propue 
aham a conservação dum só exemplar, mesmo quando nada 
Sustavam às outros por serem adquiridos por herança, 

Com verdadeiro amor de livros, escrevia D. Pedro da 
incarmação: 

«E geralmête fallando, sou de parecer, q as Livrarias 
publicas, e de Comunidades devem Ser huns como Depo- 
sitos, em q. Se guardem diversas ediçoens de Livros, não Sá 
para erudição dos Bibliographos, mas tambem ms vezes. 
Para a necessaria averiguação, « exame de varios poatos, 
questões &, contruvertem. O quasi immenso numero de Li 
Vros, à. tem a Livraria de El Rey de França, à. dizem ser ao 
presente de oo, volumes, na6 consta só de Obras singulares, 
€ de Ediçoens Unicas, mas de muytas, e diversas de grande 
parte delles, digo, de seus Auctores. Não digo, 6. se Compeem. 
todas as Ediçuens diversas, q. se fizerem de qualquer Auctor, 
Sendo puramente reimpressões do q. ja bouver na Livrarias 
mas sendo acerescentadas com mais alguma Obra do rmesmo 
Austor, ou illustradas por Outro com Notas, addiçoens, ou 
Gorresgoens, devem-se procurar, e conservar. Nem deve 


nd me Su 156 
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var a raso alguem da, &, ocupada a Livraria com 
Caia Obras repetidas de huns qoesmos Autores, e priya 
do Me &, dee er, puros Novos e diversos; porá, à 
ao respondo, se mugiene o edisio da Livraria de modo, 
parados aja Logar, Aim o az, e o deve fazer, quem 
Ceicea o, são Livros e faz deles a devida Esimaça. 
Sed de Ipe Sais (1) 

E a qemme ve, escrevia om til ouro lar, 
por demasiadamente impertinente na Conservaçab de Livros 
Toradom, por tá leves difercças, respõdo, 4 cada Livro 
fem seu partclar merecimento; e & para guardar sim 

nes diversas eliçoeas he 4 a6 as grandes e publicas 
Livrarias nao quaes se Espera achar o q se não Encoira 
as paralare 4 cada 6 cormpoem « ajuncta, segundo à 
a precisa, posllidad, « Curiosidades (0 

Na ivraia do master, deveriam conservas as edições, 
anão para haver mai de um exemplar para cont, medida 
que Bl sprovava em toda as que ervissem regularmente 
a nulates, mas apenas poe serem estimáveis por qualquer 
parslridadeiateresate (3) 

A andive das edições tina-lhe revelado mais de um 
segredo de veio, Por iso le ioventariava e conse. 
o segundo volume de vma obea é para que Io não 
Siahassem, la escrevendo: Comerto este role, para 
Tm con onde, é em 4 tempo foram impresso tres 
lume dedta mesma. Obra 4. 1a6 dexcripios na Biblio 
Teca ojos 12 Jlhas do titulo fora de mor imprestas 
Pelos Polerino, é pasarem, como no, huma edião am 
figo. 

Méntca observação faz, quando inscreve na Hibfiteca 




















dois eseempláres do Widmant. A unica diferença, 3 achey 
nestes dois Exemplares, escreve Be, he a reimpressão da 4 

falha do titulo de cada hã dos nolume, e tambem a reim 
Pressão da Dedicatoria e Licenças ou Approraçoens do 1º 
Volume: O 3. algumas Vezes praticas os Mercadores, ou 
Hendeyros das primepras edições, pº Emganarem o Publico, 
Vendendo lhe por novas as 4 ja sa6 mais antigas... (0) 

Outras vezes do exame de exemplares que se diziam da 
mesma edição, do mesmo an e da mesma vficiaa, dedur, 
cum no do Combate Espiritual, 1º é 2 partes, traduzido 
porra Pa D. Thomas Bequeman e publicado em 1707 por 
Valentim da Costa Deslandes, que uma das edições é uma, 
faifcação 

E por fia conclue com esta maliciosa e mesurada obser. 
vação: À conveniencia dos Livreiros (ou digamos modesta- 
mente devo) fez multiplicar as eioens, acerencentando a 
umas, e diminindo em outras, de. 

A todas as edições conservava quando tinham alguma ta 
e qual diferença e a quem lh fatia observações respondi 
não lomaó mi” lugar na Livraria, e, se à impacientavam: 
de de aumente q edificio da Livraria de modo, 4. para 
todos haja lugar. 

“Algumas vezes, como já escrevemos, conservava até bras 
truncadas para fazer notar súmilhanças ou diferenças com 
outras edições que havia completas na livrar 

Nem sempre eram as qualidades próprias da obra ou da 
seu auto que o abrigavam a arquivar preciosamente as obras 
e, a pág. 3jo do Appendice, deixa esta misteriosa nota 




















Guta (Vasari re — Or Mivoram. 
ger qi tda Arbor rito crucific Ja. Venta per Andream 
“e Howe de Papi. Ann 1485 — foto 





ds dq om 
E 





Ego 





e ção 4 folhas entre a Cap 2. € 13 do 3 Livro de 5. em 
fade. Po este Livra de huma Senhora fama de Po. 
na de sa Memoria, 4 vi, é 048 declaro Guar 


dee cre oe risos 


















ão era todavia D. Pedro da Encamação muito de rígidas. 





e inabalaveis fórmulas. Escrevendo das obras póstumas de 


fr. Antonio das Chagas diz 





«Entre os dobrados achey Este Livro da Ediçai (cuydo à. 
terceyra) em Coimbra, na Offcina de Joseph Ferreyra, em. 
so. He dedicada a Josm de Sua Pererra de Mello, C 
mendador de Setuval e Provedor do Hospital de S. Lazaro 
Em Coimbra; E na Dedicatoria lhe diz Joseph Ferreyra, & 

treze Prox 











ires se contava ma Misericondia de Coimbra 





desde o Ano de 154 
Jofo de Só, seu terceyro A 
noticia. 4 he 0 4 aehey, mais notavel, 4. poderá Servir a 


Ansecessores Seus Sendo o primera 





Quiz cu deysar aqui esta 


algum Curi 





é deyxei po fora da Livraria este Livr 






ella ficava Escusado, por termos o da 2.º edição dedica 
s Chagas de N. 8: J, Christ 


Para conservar preferia, em idênticas circunstâncias as 








ca de melhor papel, embota mais modernas 
Além d 


pontos de vista já citados, transerevere 









bibliográfico de D. Pedro da Encarnação 


do Dom 
En de Ra a Re dei. Por ardem é despea do Etc 












































ey 

a Deve-se Conserva eua Edição Segunda (e peimeyra mese Reno) 
por memoria da pudade e Zea do Marque de Sand, à procuros é 
edema à Vera, e impresa E tambem se deve Comervar, por 
der Verao gta pelo PD, Camila Sanseverno, maio Aotigu ater. 
ret & D. Thou Besemas, 4 tradusia a va dexcripia na Bi 
Mica, 

e Aparey da Lavar, e pos Entre os Livro dobrado ostras dons 
signs, ssilhanes em tado à de Lisboa em 16; huma das quaes 
Re seimpeessa em Lisa na mesma Oficina de Jon da Gosta, em 
tiras é outra Em Coimbra, na Oficina de Joum Antunes em tg 

Tosta fique aqul memoria delas: é podem-se vender a Regio. 
am Q delas se quinerê aprovestr. Advito que estas Edições 
tg só contem à 1º pare do Comba 

Na iioteça ve descripio o Livro Cambe Espirita 1 e nt. 

ut, nova e trvdatidas pelo D. Thomas Beguemam, Lisboa. 
ma Ol, de Valet da Conta Deslades; 1707 

“Achas outro (4 comervo) Em tudo Simbhunes por, athé diz 
ver da mencma Oficina e Ano; smile digo, porque tem o mermo | 
e acha 00 outro Vo e pela mesma Ordem. Mas conhecem 
du bem pelo papel e Leto, E outras particularidades Gm aber. 
Tab, eonarindo-e, Q Numa destas Eiçoés be Contrayia O de 
Talho papel, e enquaderaado em pass, Está publico pa Livraria 
fora para oo: outro, he Em pergaminho, Contervo na Ca 
fechado, inda 4 de papo ferir e ne deve guardar, pr ter ten 
do tl usa bem fts Estaspa, ostra ame da Dedictoria do 
VE Auto, da ser Vera qigis a eco. ão algumas folhas 
cilada com o sa; tm avi encima Se deve comevar com 
Plena à 0 de put, no Caso 4 faturoBilinthecari quesra 
Virar destes a vei (1) 


Às vezes, já depois de inventariados, os volumes desapa- 
reciam da livraria do mosteiro. Pedro da Encarnação não 

atranhava o fato, mas registava-o e comentavas Pode ser 
Y alguê o tirase do Seu proprio Lugar, pº o ter mais à 
mão, aê 0 ler todo; é tambem lhe dariaô outro Caminho, 


rd me ie 





iarando, ou despresando a escommunhas posta contra os 
alienadores, é Comentidores, é substituia por um curto e 
irônico de o resto do comprido texto, que não bastaria à 
enfrcar ladrões de livros, já muito excomungados (1) 

Era tão comum andarem perdidos os livros da livra 











do mosteiro de Santa Cruz que D. Pedro da Encamação cos 
tumava dizer rindo, que o verdadeiro bibliotecário daquela 
casa era o alégre e milagroso S. Antonio, advogado das 


cousas perdidas 
zia-o por amor aos livros apenas e sem pensar em 











entrar com um argumento novo nas questões que Ordem 
levantara para provar que a els pertencera 0 fugoso com 
panheiro de S. Fran 
vestido de cónego regrante, desde que se desmanchara o 
altar vel ue êle cingia o humilde hábito franciscano. 
Os ladrões de livros eram vulgares de portas a dentr 
dos conventos, sem haver poder divino ou umano capas de 
lhes valer. Quando o livro era de raridade ou de interesse, 
mandavam Iiblivtecários ingénuos encademar juntamente 
com éle 0 impresso da bula de excomunhão contra ladrões, 
para que almas sujeitas a tentações déssem, ao abrir 0 livro, 
com o aviso condenatório. Mas de mada sen 





seo que os frades tinham na igreja 


























bula, mem as fórmulas, em prosa ou verso, que 


nos exlibris dos cónegos que deixavam 4 livratia os seus, 





livre 
Pedro da Encarnas 
fiança nem nos frades, nem 
visto já. Por isto, quando organisou a Biblioteca e encontrou 

truncadas as obras do padre 
escrúpulos e escreveu com a sua ingênua sinceridade: Nos 
aô a trocar: este com o jogo 





o, neste particulas 
ordem; tantas cousas tinha 











Aos me obr 





mes prime 





de po 



























A inha Esta Livraria, o qual era enquadernado em beer 
A malmente como x dois volumes da Metaphica, 9 anta se 
nservaô, E termina com a apreensão que deixou escrita, 
Suma redição violenta e pouco preocupado com os créditna 
da Ordem: Tolrez que estiresse completo a jogo que me t- 
rara por troca (1) 

Os ladrões eram muitas vezes do próprio convento é, 
em muitos casos, só depois de mortos, quando os seus livros 
Sra encorporados na livraria é que se vinha a saber de seus 
Soiminosos furtos. Fr. Pedro da Encarnação tinha nisso 
reular cuidado e imagina-se por axo o praser com que 
anota a um exemplar de uma edição quinhemita da 
Pharetra diini amoris de Lanspergo escreveu, a pág. 170 
do dpp.: Fem necesario pórme contra à Las, para lér 
ha ra falha 0 titulo deste Livro, q seu antigo dôno tinha 
Cobertó com papel braneo, pet se não lér q tinha Sido da 
Livraria do Noviciado de Ste Criç (3) 

Às vezes os livros perdidos do mosteiro apareciam em 
divranias altas. D, Pedro da Encamação nem por isso de 
dava de notar: Este exemplar for da uso do P. D. Antonio 
Te N. Senhora da Porta, ja fallecido: a qual me declarou 
tinha emprestado 0 1º Volume ao Ex» Sº Dipo Conde 
o raneisco, cum adhue exset in minoridus. M Borel me 
certifica, 9 Ma Livraria do de? Es tinha visto ete ro 
lume, q se deve procurar 3). 

Em casos como éste, a livro, que não existia 
cumes lá entrára, porque a obra fôra herdada incompleta 
Outras veres porém, com a morte dos frades, us livros, que 
que éles nham para letra na cela, cram levados pelos 
herdeiros. E assim se encontra, mo a motas 




















demais 
map cm 
pisado 






































Ficou este Livro truncado por obito de hã Padre, que 
D. Pedro completa com o Se apparecerem os Com 
panheúros, terminando com o ironico de, marea do seu séti 
cismo de bibióáo (1) 

Outros livros truncavam-se em casa do livreiro, quando 
jam para encadernar, e assim ficavam na livraria por igno- 
rância de quem os recebia (3). 

Pedro da Encadernação sabia o cuidado que era neces 
sário ter com os encadernadores, a quem era preciso bem 
indicar e vigiar o trabalho; por isso, inventariando um livro 
casas folhas haviam sido deslocadas pelo encadernador, vai 
dizendo que deve ser... de nor enquadernado, ps ficar 
direyto; mas quem disto cupdar, não fe o acerto do Enqua. 
lernador; porg., como ja deyxo advertido, mem pela mt 
meração das paginas, nem pela Siguatura dos Quadernos, se 
pate conhecer o erro. Depois de descosida todo o Livrinho, 
derese indirertar pondo ox Quadernos nos seus devidos Lu 
gare, e então se entregará ao Official, recommendando-lhe 
n46 ou troque outra V 
sas, Quando se Oferece a occasião, para ar 
Biliolhecarias, q talvez entraraG na Oceupaçai Sem Algu 
Experiencia (3) 

Algumas vezes os livros voltavam para a livraria em mão 
estado, coma aquéle de que deixou escrito com malicia con 
ventual: Pelo muito amo 3 a este linrinho dêo o devoníssimo. 
P. D. Luis de S. Francixco de Sales, conservey na Livraria 
outro Optatiro mais limpo... (4) 

D. Pediu da Encarnação não tinha grande simpatia pelos 
censores de livros de qualquer espécie que fossem, leigos ou 
religiosos 





Conservando duas edições dos Arias e Reflexoens sobre 
o 3 dere obrar hã Religioao, para satisfazer a seu Eado 
explica: Conserro tambem esta, para 5, em todo o tempo 
conste 9. contas riscou hã Censor Regio, a quê Joy disri- 
buida para julgar se devia correr. Elle (dlêm do 3. riscou 
e sigaloc) moto huma censos FALTA, q Se acha Ra passa. 
gem da pair. 406, pa de g97: que na verdade he grande 
deferto desta reimpressão. No Tomo 3º Se achará esta 
GUANDE FALTA, à qual facilmente Se Supre com huma errata 
9, Se imprma no Jim do volume, pois consta númente de 5, 
línhas e mera o q Se deme Sapprir (0. 

E é da mesma irreverência quando a censura vem da 
Inquisição. 

Se há dois exemplares, como do Afo Virginco « só um. 
está expurgado, manda conservar os dois, hi por estar exe 
purgado, é 0 outro porg não está. 

Se os dois exemplares existentes estão por expurgar de- 
pois de terem sido condenados, conserva-o à ambos e indica 
que se deve expurgar um, e conservar o catro entre os prol 
dídos. Mas não expurga enhum. 

E, entrando em dúvidas, depois de ter feito a indi 
qão que um exemplar deva ser expurgado, acrescenta: sum 
pendo o juiço o fi athé melhor areriguaçao, como fas 
“em nota à catalogação do Liber Chronicarum (Nuremberg. 
oC 

Havendo de fazer-se a expurgação, faça-se somente em 
um exemplar, escreve D. Pesto, e aconselha que de prefe- 
rencia de faça no mais usado 3 

“Quando um exemplar da livraria não tinha sido comple. 
tamento espurgado, aconselhava que assim se deixasse até 
que se encontrasse exemplar perfeito para conservar, só então 











se completando a expurgação do já existente, que se tornaria 
público 

Se de uma obra há duas edições diferentes, ambas para 
expurgar, manda conservar iatactos ambos os exemplares. 
para os estudar quem tiver faculdade de o fazer (1) 


Quando pelo autor o livra lhe parece suspeito, como se 
deu com The roma history de Oxell não deixa de avisar 
Canservo este Livro entre hos proibidos, até examinar se 0 
he: Julgo porem, . no Segundo Volume (3. nos falta) he 9 
poderá vir alguma cousa digna de censura (a) 

Para terminar, e por nos dar bem a medida do valor que 
D. Pedro da Encarnação dava ao Indice expur 
creveresmos textualmente a nota referente ds Prorinciais 

As Provinciaer etaG proibidas no ladice por Decreto de 
6. de Septembro de 1657: é o SS. P. Benedicto XIV. as con 
sermou no Indice 3. publicou, pag. 168. V. Lettere escrite dt 
Conservemse na Livraria estas duas Edições, e comprese à 
Edição Latina desta obra famosissima, de cuja prohibiçad 
calo se ndo fará caso dentro na mesma Roma, principal. 
me depois de Estincta a Religião da Companhia (5 

No cstálogo há notas interessantes sobre o preço d 
livros que transcreverei imegralimente para se fizer ideia, 
tumbém do método de catalogação de D. Pedro da Encar 


nas. bi (La) Que e, Las Sacros Litros de Vigo y Nua Tenta 
Em Mayo de 187. compre esta ii por See ei e uentos 
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SG. Vocabulario degli ccademici dela Orca — Ispreasone Napo- 
Ie. Second Tiltima di Firnes; co Ja Guta di mole Voci 
raccolie dai Autor Appeuvat dliaStesta Accademia lo Napoli 
41748, À Spese dh Giuseppe Pucca nela Stampeia di Gio- 
vio di Simone — Toe. e Vol Gia foi. 

Mr De Hour na vas Bbtograpais troca de (a 2.304) 
&Imprseão dee Vocabolao em Flareça de 1739 + Seguites 
he preferida eta de Napolos, por Ser esto uiúma myio memos 

menos coroa: Porém e astemlenda a na Livraria via 
jo a da edição de Florença «que menta Napolitana vem tu ande 
Suplemento, ve ndo acha na Edição 4 de Florença, julgue me- 
ear v comprada. Por ela dey 960 ri * pela d 4º Edição de 
Flareoça me pião na (1) 

Só, Relato des Vagos eee qu ore de Sa Mujsté Brianique, 
etdiement renan, poor Giro des Decueveres dem L:Hemiophtre 
Meridional, e Sacoeanement Exêcuts par le Commodore Brum, 
de Capitao Canter, Le Caplaie Wir be Captain Co, dama 
der Vains Te Dauphim, Je Swnlr «t FEndenvou: Ridigée 
pes e Jour té par es forem Comanda Je Pa 
per de M. Hanks, pr Hawkeswari, Docter em Dec, e ev 
de Figura & 4. Troduie de FAngoi. À Pati, hor Salame er 
Nyun &e. 1774 Tom Vol gemin 4º 

— Voyage dam FHemigbere Aura, et autor du Ma 

a Vammena, de Ro PAvemtae, e ta Résoluáo, en 1773, 17, 
gm e 175, Eita par Jacques. Cont, coeendot de da Rol 
tl dan qu om à ré Ja Rd du Capíúune Farmer, et 
cd de MM. Fortes. Tradit de FAngloi. Ourrage enrich de 
Pla, de Carte, de Pluncho, de Poetas, at de Vos de oyo 

a Mire de 


“par le oi &Angletere, pour fire dem Décueveris dans MHémi 
ste Nord, pour détrminer a ponidem <t Tetendue de Ja Cite 
Quest de E náique Spictrinono a ditance de PAi, et res 
dee a questioo da panage a Norã. Euécuté sou la directo des 
Caine Cast, Clerc Gure aus les Voss la Réscluon et 
ta Dtcourete en et vã. Tradut de PAnglca 


dad pe so 
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par Nes. Ouvraç cri de Carter & & A Paris Hôtel de Thos, 
185=Tom. e Vol gra qe 
é Entes 13. Volumes cmstára gioo res 
Jong Baro (Fr. Bexmanto pe) — * Antes de comprar os £. Volumes da 
Monarquia, 8 existem na Livra, contra 1900 re, hai méla 
Sómente us Tomos 1. e 2º ds primera Edições em 157, é vão, 
+03 em via eo 4 em ni, Guadey estes quatro vols com 
po Sem as piegas Edom. Dep da minha ater 
cia, recolhendo-me so Most, achey sbmene 0» Tomos 12363. 
falta o Tomo $:, e nã a] de 0 venda o P. ficou ocatregudo da 
Livraria, cus po porta, par no jogo dos volumes está o 
3º Toma de mesma 1.º eiçel, 03 voos que resta, e cu 
demo à part, Se guardem, porq os dois 1º e 3º São necearos, 
por Serem da 1.º elção Fra pelos meseos gasoso 4 Sua 
vista mos sus Most de lenhaça e Los e 03º, anda Se ch 
dubrado (por ser da essa clio do et focal no jogo dos 
E volemen) bom he 4 e comerve em Casa por ma raridade; e por 
conter a bitria do tempo do Sd ey comprovada com ps 
Escriptuas, Q no fm ve Hs afancio 5). 
ars, Hiro: Sociais Vera — Prima Pass, sve Ignths. Ausiore 
Niculxo Orlandi. Rome apud Banholomueuma Zannettum, 16:5 
Higaria Sacietato Jem — Para Ter, iv Bouga. Aucore RP, 
Francico SschinoSecietati Ejundem Sacerdote Roma, Ty Maz 
mel Manel. 64 — fo 
Hut. Soc. Jesm — Paes Quara, áve Everardo. Auctoro RP. Fr 
isca Sorel 4 bd, Ty Dominicl Manel. 165, fo 
* Est cum precedem 
— Mistura: Soc esa — Par Quinta: Toma povsior Ano Chet 
Sgt. ad 1616, Auciore João. fencio Soc, just, Sacerdota 
IN. v7uo.= flo, Ex Typog. Georg Pac 
— Mito Soc Jea — Por Seta, Complectens Res gostas Sab Mu 
Viena. Tomas Pri ab An Chin 161, Socket 77, Au 
eore Julio Condara Soc. jul. Sacerdote. hd, Ao Jubai 
t9Sa. Es. Trpograptde Anon de Rubi — foi 
* Custvãc ente 4 volumes go rei. Made cutarid, ve são a 
tac ou Toro egito: * Pare Secundo, Sive Lulas, Aturpio 
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“60. fo. (Ae. Frame Sacotâio * Pari gun: Tom prior ab 
ev Sscchino, e a Petra Ponomo. ta oc pra Tuma Parts be 
agiu de Cldis Aguamira Gemersi. Rose vi. fl * Em Permam. 


baço me dice u RP Alexandre dos Rego a P. Cordara tinha dado 
a 2 vol desta Horis,  soundo isto, rambem fla o 3.º Tomo 
“da Parte Sena, Vem pois a faltar 3 vulames desta Historia, & à 
todo o tempo.  apparcere, se deve iterar (1). 

4335, Souenuos (Fr. Fesmasea au) nascto no Porto 17, de Agusta de 
1663, tomou o aba de . Francia mo Comveno de. Amonio 
da Piguegra em vó, « Sendo Provincial falcão quad mo fim do 
trenndo Em 5 Franco de Lisboa a 34 de Dezembea de 1737. 

— Htaia Sergfca Chromlopica da Ordem de S. Francisco, qu 
Piavincia de Portgal. Tomo Quito. Kofere ut seus progra em 
tempo de como quarenta a sei amos, do de 1569. aê de 171, 
4 o qua jun ns memorias dos tres Seguinte & Loo Ore 
“en, na Oficina de Antonio Pedroro Gava. 174. ol 

* Compre este 5 Toca por Bay. Fala us Tomos 3 
compor o mem Chronists, « eu reerey, por esturem muto a- 
erados, esperando achar cetro, que mnca pade conseguir De. 
vemse Comprar a toda o Custo os Cloe Tonos de toda a Obra 
Se parecer poros doi pesmepros Tueos, compor  Chroni 
Ers Manoel da Experinça esta hustantemento daralhcudos, Ou 
Authors são dogs, pis e fdicions (4) 

423, Carta, que o Pads « ro da Companhia de Joss servo 
“do Res do Jpão « China a 04 da Mesma Compunhia da nd, 
o Eurups, desde Ano de 154. até à de 180. Pero Tomo, 
Nell Se Conta o prinipão, Sacceo, « boodade d Christndado 
aguas partes, e varios contamos, fala rito da lida 
Impesaas por mandado do Reverendo em Christo Padre dom 

Teotonio de Bragança Aveeisgo Evora. Impressas com leeça 
 Appeavação dos 8, Ingusidores « do Oninaria, Em Encra por 
Manoel de Lyra Ana de 1598 — foi, 

* Conte se am Cartas det 1º Tomo em 48. falha, às quis 
prece huma Zelosa e afctuoaa Carta Deicutora da Arcebispo 
2.08 Padres Francisco Xavier Ga Camuniado)€ Sis Rodrigues 
Companhegros do Padre Sano Imac. 
































de rm 
pp a 













































































































ei= 









— Segundo Parte das Cartas de Jop$o que cxcren 
Ira da Cá 

Esc 2º Parte no tm folha de Tio, e chega si, o fm da 

qua prisiia buma Carta do P. French Pers, acerca da que 








Daticão cm Anmdogoci, & o Sey e fais mta ou povess 
olha. Me esta Pare dividida (no 4 existo) em doi Livros, nos 
ques se cuatem Cartas scripts desde 158 athé 1589 — * Dad 
De css doi volumes de Cars por tm reis; tas atendendo 

o estado da em Bo. À Su, 
4 vi frstradas todas 8 dligncias, é esperança de aclur 
Otro Enem 























gl Waricn, nas am 


— Nonato Anglican, Sive Pando Camoborm Henedictno 

rum, Can et, Cartnamorum à primor 
a Eervs Ligue duoutomem. Ex Ms. Codicihas ad Monavtera. 
“lis pescas; Areária Turtum Londicns, Eboracenl Cu 


aum, Biioheso Bala Gol Re 














diga per Rogoram Dindi Eur ct Gimum Duplo W 
wie, Edo Secunda sotir et emenditior Cum aero ac eli 
Todi. Loca Ipem Chianopdari Wiinson, de 168. fo 














emas Anglo, Votamen Secundum, de Camondis Hogslrios 
Ana, Seees Mosiaario, Templaro, Glenn, Pre 
momstratensies, st Matuind Sine Trararis Cu App 
Vol, Primas de Comes Aliquet Galicont, Midori, é 
Soa Nac quibundao Angiani Ant Ominis. À Primordis 
dous Usque Daolutizoen ex Mo. Codcius 2 Landia, 
Topic Ao. td, 

— Mate Anglican, Volume Term es Utau Asiitamenta 
seda io volamca Prim, ae Vokamem Secundes, jam pride 
Edita: Nec pu Pundatizoa, sive Dotriner diverarum Ecelesh 
rum Cathedalios ae Coletar Contnco Ex Aretivi Hei, 
ips Autogrpbi, ad dive Godicivas tmamncopile decerto et 
oe Comgta per Wi. Dugdae Warwicensem Norroy Regem Ar 
mau Lema, apud Robermum Sent Ropas, 8, — fl 
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“e Con estes 3 Volumes com x Decripção « Anal, eos 
fue ML De Bure oa Soa Biiog-phia, «ache 4 Somente no 3 Vo 
lume depoia do Titulo, alta dous fas 1a huma Desictoria, 
6 vio o Leytor. Pequeno deeyto em huma Obra, ojos Exem- 
lares, Segundo. testemunha: mens de Bure, Ordinriamente Se 
deu munlados, tato no Corpo da testo, esmo me parte das. 
Figos. 
Cumprey este a Mt Bor, Mercador de Livros, por quatoras 
das depor 630. Dev guardar com Sumo Cuyado 
ea Soa peccimidado, e raridade. 
Vejo a Mibliograpla de M De Be: no 1º Tomo da Hitois, 
nato 
Aproposito de uma biblia de 1519, Venetiis, mandato et 
expensis nob. viri Lucas Antonil de Giunta, escreveo: 
Vendêo-me eua Bia a R.P. Regtor do Colegio D. Lie sfAn-| 
munciação dc. No Catalog fe no Anao de 1770, decrei outra 
Bá de 8 Impres Lage in Oficina Jacobi Saco no anno 
e 159% é como agora ma acha ess ia ne Livaça, entendo 
levou o mesmo Caminho, 4 da. 


Seguem-se quatro linhas riscadas a que ao lado por a nota 


— Delevi m. p. continuando: 

«Ene otros días padeção a Livraria no tempo, em Q exve 
Ausente da Mor? « euor mta occand e motivo aviso aqui ao 
Prelado é Conuliarios, a quem pertencer a mormeaçab de novo E. 
Minibecaro, & 1º eta Ossupaçaô devem ecolher Sejeto, não nó 
Biioplido, mas tambem boom Bira veja dotado de jun 
maduro, deinteresando, é ainda (4 ame dizer) malícloso, pe 
conhecer um mg de 4x valem cu Mercados, cum he pecio 
ratar, pé tee se negao. Enplico- me. Na basta 9 o blio- 
abcaio seja Santinho, e Doutor pela Veivesidade, ne e ata 
cm Outras muita qualidades, 40 faça digno deste emprego. 


E, logo a seguir, em mota a um lo incompleto que 
manda encadernar e conservar, escreve ironicamente: «ho 
caso q a algi Doutor Thcologo naá pareça o Contrario (3). 
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n 
Os livros 


logo afigura-sesme que a livraria 
do mosteiro de Santa Cruz foi tratada co 
particalar carinho no século xvi e que 
seguintes mer cuidados os cj. 
negos regrantes 
No século av, teve o mosteiru de Santa 
Crue imprensa própria dentro dos seus muros, sendo as suts. 
edições aínda hoje para gabar como belas obras de tipografia 
andata mais antiga de impressão, al feita e conhecida a de 
Para a dirigir chamára D. Dionisio a impressor Germi 
Galhardo de França, onde o activo prior castreiro estudára 
D. Jojo IH, quando em 135 visitou a Universidade, e se 
hospedou no mosteiro em que com outros fidalgos se educaya 


o filho do infante D. Luis, seu irmão, que mais tarde havia 

nhecido na história com o nome de O Prior do 
Crato, demorou» na oficina tipográfica em que trabalharam 
alguns frades. A correspondência dêste monarca mostra u 
interesse com que seguia as edições saidas de Santa Cruz 
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Parecia que na livraria do mosteiro se deveriam en 
contar, curiosamente arquivadas, todas as edições feitas no 
mosteiro « que o seu catálogo deveria ser a procurada deci. 
fração de muito enigma bibliográfico... Assim não é porêm. 

ro, não existiam, ao tempo em que 





Na livraria do mo 
D. Pedro da Encarnação fez a catálogo, todas as obras que 
no convento se haviam publicado no século xvi, nem todas 
as publicadas mesmo no século avi, aperar de ter acabado 
bem recentemente a Academia Liturgica que, como disse 
onára é aí tivera Imprensa própria. 











mas, no mosteiro fi 
O mesmo acontece com as edições quinhentistas de outros 

impressores de Coimbra 
Muitas vezes temos porém encontrado no catálogo n 
mfirmação de soluções. que por outras vias procuramos a 
ogo é para nós, 











problemas bibliográficos, e a consulta do ca 





Para se vero auxilio que o catálogo pode prestar, transere 
vemos o artigo que D. Pedro da Encamação dedicou ao iv 

ções é costumes que se guardavam no mosteiro 
arando-o com o artigo que no Dice. 





» ponto abrigado em estudos desta especialidade 


das 
de Santa 
Rib. Me dedica 0 sr. Brito Aranha. 

O estudo destas edições é problema biblográfi 











que nã 





“acho de Coontitiçuens feia pelo Reformdor& Br de 
Hora, é se lhe segura 

= Aa ma age eta Epa em letra 4, ela 
Fall é fla do priscíio 8 entendo tra Estampa 
ne acha mo asp Die no lim (A Gloria e Jovor da to 











De, é formatura de nome Meligam - impeimiane 











dempçaem 183 e da retoma 
imo Fem 10. fas, fora 2 do Proemio. Segue a 
Regra do nosso Sento Padre impeetia eo & folhas. Se 
gue ne tais poe letra de mac) duas folhas, em Q, estah 
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assentados ou lhos da Casa de Belem desde o 2eno 1513, at 


agem 

IL — Outro, em cuja peimesra folha está estampada huma Crus, 
“em & pega 3 Anjos, há peo meyo abayxo dos braço, e doi. 
elo Pê. Poe bayua tem por título: = Livro dus Constitui 
“Goes e Costumes, que se pesam em ns Moesteyror da Con- 
rsgaçam de Santa Cru de Combs, dos Camanicos regulares. 
da Ordem de Nono Padre Santo Agostinho =». Na mesma 
folha Ven homa Exampo, 480 alto tem altar com 

Senhoe preso à Columns, açostando-o dis Sayocs: e por 

day o degrnor do Altar se vê aoentado Fr. Bed Lenda 
pelo Livro x os Conegs postos (im parece) de oehos, e 
per girum. Segue à Procmi, e tado 0 muis, como 00 vo- 
lume precedem. He impresa em letra nina por or Cao 
oa Rogulares deem os 1544 da Reformaçam do er 
pro XVIII Do peiscíio aih o fm se cuméras 6. olhas 
depois qua de regue à pare à Hegra em vulgar, que 
enche 5, folha e o piscípio de ft — 4-— 

mL O Outro Exemplar das meses Constituições, impresso por 
as Cmoncoa Regulares do Moesteyro de Saneta Crus da 
Cidade de Coimbra em 1448 

Be do ea o Bm 4 Bam tm fts 

AV. — Outro, em 4 lt folhas no principio, porco rara ma 
“consta do Ano, em & foy impresso. Mas por tr à margem 
as Cite ou Gta (tomo se vem os volumes precedentes, 
ug, e mao antiga a eiça do 4 e a do sen (1 

“V.— Outro apreno pr o Cimentos Regulares de. no anna de 
mona redenção 1336 (8, he 34. da Reformaçao). Tambem 
nte nó tra Regra mo fim. Nele falha as Ctçoés dos Lu 
Eures de Direyto Capoco, 3 acha ms esrgens das prece. 
“entes Ediçoems 

+ Desta EdiçãO achey dot Exemplares, 4 conserve por neles 














tem no is rotas algumas 
as É em todos on Escolares dos 5. numeros precedentes, 






vd Esc , tenho visto epreso, tem 
do seguinte tl 5 — Constituições don Conegos Regulares. 
de noso PS, Aponinho dem Reynon de Portugal da Congr- 
gosândeS. Crua de Cobra, copiadas das Antigas da mesma 
Onde, € dar que new Capinos Gerais ne ordenar, Im 
pra por mandado da Capitla geral que se olbrou em o 
Mostesro de Senta Cr de Coimbra à ano de 159g-— Em 
Lido lnpresos or PedreCrmbeeck amo lt = 41) 


O arvigo do Dice, Bibl, reza assim 


Livro das constituições e costumes, et. (. Dice, tomo v, 
À edição mais antiga que eu conheça deste mui raro, 

livro é de 1554. VI um exemplar em poder do 

Fernandes de Sousa (hoje falecido), que me fez o f 

mio emprestar, é do qual me servi para mandar trar as 

duas estampas que vão juntas, É em caracieres goi 

4º de 6 pag (innumeradas) — tva numeradas pela freo 

Depois da 1 tva segue uma regra de Santo 


compreendendo mala 1. innumeradas 


No fim da primeira parte, lê-xe esta Imeripção 
CA gloria do 
Pérsia 

d da reermaçam da dito 





ceperas 


O notavel bibliographo, conde de Azevedo, do Porto, 
possuia uma edição de 1536, aneo is da reforma do mos 
teiro, que naturalmênte foi a segunda, 4º de 1x dl, nu- 
meradas pela frente, e mais 5 À. inmumeradas. Typos 

O ar. João Antonio Marques, residente em Lisboa, pos 
suidor de muitas preciosidades bibliographicas portugueras. 
e estrangeiras, conserva em grande estimação um exemplar 
de outra edição, de 1544, amo xviu da reformação do mos. 
teiro, 4.º de tava H. numeradas pelo recto, e mais 6 ianu- 
meradas contendo a regra de Santo Agostinho. Typos 
commons. Com as duas gravuras. Notei apenas uma di- 
ferença na portada, em que o fecho tem de menos a orna- 
mentação, que corga a que se vê na edição de 1534 

O ilustre professor, st. dr. José Carlos Lopes, possue 
uma edição de 15458, amo xxt da reformação do mosteiro, 
4º de txtx fl numeradas pela frente. Com as duas gra- 
vuras indicadas 

Na bibliotheca de Gubism existia um exemplar, que foi 
vendido para a bibliotheca nacional de Lisboa por 14700 
réis. Edição tambem diversa das que ficam notadas, 1568, 
amo xsxi da reformação do mosteiro, 4º de tvi 8. num 
radas pela frente. v. no Catalogo dos livros de x 
pag. 26, nº ago 

A segunda estampa, curmo se vê, É por extremo curiosa 
Suppondo que poderia representar alguma capelia, ou outra 
parte do mosteiro de Santa Cruz, pedi ao meu erudito amigo. 
e incansavel ausiliador, sr. bacharel Augusto Mendes Simões, 
de Castro, de Coimbra, v obsequio de verificar ali que re 
lação haveria, entre a gravura e o mosteiro, ou se seria. 
pura phantasia do artista. Da sua resposta, que recebi com 
mui pequena demora, sob a data de 1% de dezembro de 
188, transcrevo o seguintes 

Na bibliotheca da universidade não ha edição al- 











cias 


guma do Livro das constituições e costumes que se 
guardam em o mosteiro de Santa Cras; 

«O Sr. Martins de Carvalho não viu a edição de que 
elle fala, todavia isto não é prova de que não exista a de 
1532. A data precisa do estabelecimento ou introducção 
ata Cruz desta cidade, 
sabe-se, porém, que al existia no anno 








da typographia no mosteiro de 
de 1530, pois que no Reportorio para se acharem as ma 
terias no livro Espelho da consciencia... indica-se na ultima. 
folha ter sido impresso este livra por Germão Galhando na 
sempre leal cidade de Coimbra, no mosteiro 
de Santa Cru. 204 nove dias do meç de agosto de 1530. 
(V. Comimbricene do anso de 1870, n.º 2:435. 

«De uma obra impressa na mesma typ. em. 
de abril) dá motísia o proprio Diccionario bibliographico, 
artigo Pedro de Goes. 

a edição de 1534 do Livro das constituições, 








muy nobre 











a (3x dias 








de cuja portada v. me mandou o facaimile, não foi a pri 
A 





mera obra saida do prélo do moweiro de Santa € 
outra gravura, em que se figura um frade lendo aos outro 
religiosos o livro das constituições, não representa capella, 
dho-a por ubra de phantasia.r 








Resumindo : 








1534 Ts 
1536 

vas 1544 

1548 1548 

555 

1558 EE 


Na nota que deixamos escrita modificamos para 1558 a 
data do exemplar de sir Gobian a que o ar. Brito Aranha 


















Eis ne a 








ago, 
se refere, porque do ano da reformação do mosteiro que néle 

indica, se vê que a data de 1568 que o catálogo lhe 
atribue fo erro ipográfico 

Niomencionamosnas edições citadas por sr Brito Aranha, 
a de 1532, porque, como se depreende do artigo transcrito, 
nem 0 sr. Brito Aranha, nem nenhum dos bibliografos portu- 
aueses que a ela fizeram referências logrou ver um exemplar. 

A mota de Inocencio sibre a edição mais antiga, que tanto 
trabalho tem dado aos bibliógrafos, diz testualmente (vol. 1 
do Dice, hbl., pág. 304. 


259) (C) Libro das constituiçoens e costumes que ne gare 
dam em o moestiro de Santa Cruz dos Concgos regrantes 
da Ordem de Nomo Padre Sancto Agostinho. — E no fim 
dia: Fop imprimido em o moesteiro de Sancta Cruz da muy 
nobre é sempre leal cidade de Coimbra: de mandado de 
D. Dionisio pór crasterro: per dom Estenam é dom Manoel 
conegos do dito moesteiro: uma de noso sór Je xpo 


1580. 4º A esta declaração se segue o index, e a éle a 
tradueção da Regra de Sancto Agontinho, como diz Barbosa, 
que todavia ignocou o ano desta impressão. 

O único exemplar de que acho notícia certa, evistia antes 
do terremoto na livraria real de elrei D. João V, segundo 
os apontamentos manuscritos que vi do respectivo biblite- 
cário o P, José Gaetano de Almeida. 

Barbosa indica uma segunda edição, Coimbra 1544, 4º 
—e terceira, bi, 1553. 4.º Esta ditima é a que vem citada 
no chamado Catalogo da Academia com o título de Const 
mições é costumes ete.. (V. no presente Diccionario o artigo 
Livro das Constituições e costumes etc). 

As Constituições da Bispado que Barbosa lhe atribue, 
que foram publicadas pelo seu sucessor D. Pedry Castilho 
em 1601, vão descritas em artigo separado, entre as das 
outras dioceses do reino. 














ação a fazer. Do artigo” de Ino 
r-se que Barbosa menciona uma edição. 
(x primeira), cuja data não conheceu e por isso nãa arquivo, 
Ora Barbosa menciona como primeira edição a de 15º 
isso Barbosa não conheceu a edição de 1534. 

Nem núnguem a viu, no nossa país, neste século ou no pas 
sado, 

Barbosa considerava primeira edição a de 153, segunda 
à de 1544 e julgava indubitarel que a terceira fBsse a de 
1558, devendo falhey considerar-se quarta edição à de 1601 
Dice. tomo , pag. 186) 

Inocencio julgava que 0 exemplar que pertencera 1 
vraria Real tivesse sido destruído pelo terremoto. O Cu 
talogo dos Cimelios da Biblioteca Nacional de Rio de Janeiro 
acusa porem a existência do único exemplar conhecido da 
edição de 1533 que cra muito provavelmente o da Ligraria. 
Real que D. João VI levou para o Brazil com outras precio 
idades. 

Das edições das constinições conhecidas, D. Pedro da 
Encarmação ignorou duas, o sr, Brito Aranha ignorou três 
E emre a obra dos dois bibliologos imedeva mais de um 
século, 

É bom porém notar que D. Pedro da Encarnação teve 
menos canceiras para fazer v artigo da catálogo do que v 
st: Brito Aranha o seus um encontrou tudo reunido numa 
livraria; o outro teve de fazer consultas em livrarias e à bi 
bliologas. 

livro João da Ruão, dissémos nós que 4 convivência 
dos humanistas deviam mais de uma inspiração 0» arquitectos 
é excultores, mandados vir de França é doutros palhes por 
D. Manoel para as obras do mosteiro de Santa Cruz. De. 


pois disso a Sr.* D. Carolina Michaélis de Vascuncelos, nas 


suas Notas Vicentinas, citando as cartas de Clenardo, deu 
mais uma prova inédita à nossa assers 





Ega — 


Quem corra as estampas de Holbein encontrará mais 
dum motivo desenhado com a certeza, nitidez e intenção de 
Sorativa com que se encontra executado na branda pedra de 
Ançã, nas obras de Coimbra. 

O catálogo da livraria E mais um argumemo. Na li 
vraria existiam os livros que imaginaramos terem sida a fonte 
de inspiração dos imaginários. 


Seria facil mostrar que na Livraria do Mosteiro de Santa 
Crue de Coimbra teria podido tambem Camões encontrar 
tadasas fontes de erudição que os ultimos estudos dos Lusiadas 
teem posto a descoberto desde o primeiro ao mais recente, 
O que está publicando actualmente sobre a astronomia dos 
Lunados o meu amigo Dr. Luciano Pereira da Silva com 
naber, conhecimento perfeito e segura do assunto, tanto para 
tdmirar pela simplicidade com que é aprescotado estudo 
que por laborioso só pode ter sido feito e levado a cabo 
com puixão que consegue esconder-se para tudo tratar clara 


Santa Cruz, 
sob a direcção do tio Bento de Camões é uma ingenhosa 
invenção, por ora sem prova documental, revela-o mesmo a 
falta de tradição no mosteiro, 

Transcrevemos do catálogo: 


3605, Lusinds de Ls de Camo... Comenadas por Manoel de Faia 
Y Sousa; En Madrid, por lou Suncher 3a — Tur 4 
dE em ol 

« Deve-se coquaderas em 2 Vol.— Achey este Livro fo 
nte os peobiblos, e ali o Comerso; posto &, julgo 

Pode estar poblico (1). 
Gumoem — Luis de m Lisbenente Posta = Os Lusíadas, com os Ar 
gumentos da Licenciado Ioam Frames Bureto, € lados de 


geme sera 


























me entes 


—42— 
tdos ns oe propio. Lita Oesidental a Orc, Ferry 
ama ipa. Vol sim. O 2º Vol contem a primeira Pare 





ds Rima, 





Colete Aparato do que Joe pertcoce por Ignacia Garcer 
are om Arcades Gilmedo. Tomo 1º em Napols 
ia 1794. Tomo 2º em Roma na de Antanio 
Raul 789— Vol a em 4º 
Et da 4º ne cncrever em 1º Lg (1) 
4148. O Liadas de Lis de Camoens; com ou Argumentos do 1. 
João Franco Bareto. Com bum Epitome de Sua Vida. De- 
Scala 2..r André Furtado de Mendonça Dead, é Conego 
da Sé de Linho, e. Tsgesaos em Lisos, à eta de Ane 
toh Crane de Moo, 1603. 
«A Dedicatoria em Verso consta de 16. Outaves , 
Com ou Lada eta juntas a Rimas impreo 
hume dinero, dedicadas 4 o metano André Fartado em Pr 
pedo mesmo. Antonio Craehece, e impresa na me 
Drficios, é ao ' 
de Lu de Camo, Pipe dos Poetas Portuguese. No 
amante repre, é dedicada à 0... Marquer de Pontal, 
ade de Oeyri, Ministro Secretario de Rstado, &* por 
Nigel Hodrigos. 1 boa na Oficina de Miguel Rodrigues 
vz Val em 4. Com Enampos. 
e Todas as Ediçocas que temor deste somo Celebertino 
Poxts, ve devem comparar na Livraria 
A Elição de v77a tem bama Comedia e (1) 




















— om 











Conhecendo o valor do poeta « recomendando que se 
conservassem todas as edições que havia das suas obras, 
D. Pedro da Encarnação chamava-lhe lisbooense, e q biblio- 
tecário anterior pusera os comentários. de Manuel de Faria 
x Sousa entre 05 livros proíbidos. 











E — 

Todo Este capítulo da mocidade de Camões, passada em 
Coimbra a estudar na Universidade, ou no mosteiro de Santa 
Cras, sob a direcção dum tio sabedor e velho, o venerando 
D. Bento de Camões, chançarel da Universidade, quadro 
decorativo da sua vida que os bibgrafos se comprasem a jus. 
tífcar é a detalhar, em comentário aos versos: do poeta, é 
fal de base histórica e deve considerar-se como resultante 
do espírito de facil encâmia para tiilação de vaidades, tão 
comum nos séculos xvm e xvim, de que já se enfermava 
entre nós no século xvt, e que tem sido o motivo corrente 
para corresções dos historiadores contemporancos. 

O documentos, que os arquivos tem conservado sôbre 
“a familia de Camões, examinados quási sempre com ide: 
preconcebidas para jusificar opiniões que se julgam seguras, 
sam a maior parte das vezes contrários as conclusões que 
cada um quer ver e que tira de anímo bem leve, 

Não ha base documental para dar como demonstrado que 
Luis de Gamões tivesse nascido em Coimbra. Pelo contrário. 

No mosteiro de Santa Cruz, ha falta absoluta de tradição 
confimotiva, aperar do valor do pocta ver resonhecido, como, 
se vê das transcrições que deixamos feiras. 

À conclusão favoravel que se tem querido tirar da pre. 
tendida existência do tumulo de seu avô gos claustros da 
Sé-Velha de Coimbra, é, quando examinada à vista dos do- 
cumentos, uma prova decisiva « oposta a toda a lenda da 
sua naturalidade coimbrá e de estudos feitos sob a direcção 
dum tio douto e velho que munca existiu. 

E Simão Var, 0 trinca. fortes, o indiscipinado vercador 
da Camara de Coimbra, que anda em livros como a sombra. 
sá do poeta, morreu gloriosamente, de armas na mão, com- 
batendo pela terra da pátria sua amado... 

Quem póde dizer quando se encontram a história « a 
verdade?... 





dalirrio, 

A Livraria do Mosteiro de Santa Cru era muito rica, 
aínda no século passado, em obras do século xvt, o que se 
explica pelo desenvolvimento que no mosteiro tiveram então 
os estudos, e a que se atribue a ideia que vira a D. João 1 
de mudar a Universidade para Coimbra, a primeira vez 
que, em 1537, aqui esteve fugido da peste que andava em 
Lisboa. 

Os livros do século xv deviam formar tambem uma sé 
importante, a avaliar por os que chegaram a notícia de 
D. Pedro da Encarnação. 

Para fazer bem ideia da Livraria do Mosteiro de Santa 
Crug seria necessario, alêm do trabalho completo s0bre os 
impressos que D. Pedra da Ecarnação não chegou a acabar, 
conhecer o catálogo dos manuscriptos de que não tenho no- 
tica senho pelo catálogo apenas esboçado e incompleto que 
existe na Biblioteca da Universidade. 

A Biblioteca Pública do Porto recolheu grande número 
dos incundbalos e cs manuscritos mais preciosos. Quem 


tenho estudado essa coleção fará bem ideia do precibso te 
souro que com tão estranhavel descuido se deixou levar, 
perdendo a ocasião única de enriquecer a Bibliotheca da Uni 
versidade, 
Segundo o catálogo de D. Pedro da Encamação e limi- 
ndo us incunábulos ao século xv, os existentes na Livraria. 
do Mosteiro de Sauta Cru, eram os seguintes: 


Atunco= Pes ao [TD et Prof, Cara) — Quantiones Super 
Libros Sententisra, cum qrndam tm ie abç. Argentina 
tao. aboque Typogração fot 0 

Como — Comumentari da tt Logicom, Pl 
“plam Natural et Morato Arittta. Veneto, per Beard 
de Trio 48 Vol x ja flo (3 





= 
Aneena — Metaphyeea, Sire ju prima Pisampsia. Cotia per 
Er. Franca de Macerata Or. Mark, et per Aonium 


Pracantimm Pstmophio Profes. Pstavizam, Veneto, per Ber. 
espenss Jeronyei Dara, 1453. (seu 9%) 


“Compendim redaci per Sávestrem Pririamam. Cremonte per Ca 
cogrinha Carohum de Dareris Cvem Cremoncnsem Aano Dii 
147, Seguumar Adriane ejusdem Prsrats im lou. Caprolom 
INE fpres ed amo. — q fr 

Conv (Canoas Acic e) tuicensis A. (ui am de Roma, 
et Romana) ex Or Erem S Avg. 

— a Libri de Phico dub Aria Comnôtria, em quão 
de Gradibs formaram. Veneto Ipen hvedum Ostariani Ses 
ee Bumetum Locatlhm preste, vô in oi. 


poi. De Gradihas Farmaram. Tide, fponhs Andre Tor. 
rea de Avul, per Simomem de Loere Soon foi. 
— De Regimine Principum Mme 148 in oia [3 


Diva — lavra — Seres, Meca, Th Pro. Oui 
E seigtam Super eta Sqletara dit Vet Mustrom Tam, 
Penn Ang, O. Fat. ErenitarumS. Angel ia Sta Pa 
iso Orla L agente emendatom.- Lopes Veni ad 
nan et adam snes de Coluna, Nicola Benson, Sciorumque 


ol 8) 


on at, pç de 
Bet poe 
quim ma 
de en 





leo, Veneto ingenio Boni Loco, e am. 1495.— fl 


Part. — (Vernculê de la Pala) — Petros de — Gala, Dominicamos 
Th. Mg Ptracha Hermsolymitana, bi sã 

— Cammmbsria ia Qrtum Seneniaram — Editore Er. Pala Son 
jane. Veneto per Bonetl Loculclom Bergomensem, de mor 

atue (Ps mr) — Paamccis — ls, Toleminas, Floque 

— Satyrorum Hectuichon Decades deem, Medion, per Ch 
phorum Valdarkr Ratiaponenca, anco, domini. Ui 1 fo 

Poifcate Ramone, ie cujas cor Dvenitr Serie: Fi Lar 
Pouca emendar digo Ri Christo Patria Dt Jau de 
Lab Cohaque Bus Doctor Ei. Calscens. ol TM Jah 
Barchardi Copel 8, DN Pope Coremansrum Maguri 
presta Rom por Magistrum Siephamem Plamel, Sede Al 
andro VI Put, Mar. mo jus V. goal 

epTmeapire qua to 


ar Siventor Mula — Podemos tos 
Origins Su Loco) Dominicana, Th, Doctor et 
Mogno dt Rot o 1654 
Fita Caprel com Aliados Opinion, of Noto 
nm 1a ar Corohum Darci, Sou de Dorleio 4º 


mun Seria MM Vig Sh 





ug 


— Quadragesimale de Auridas Sacra Sopietio per eptimem Vo. 

e per Vendelimur de Spa 1476 ia fo. ( 

Sra, — Pubs Papinas — Nespolitamos, Su Domino vii. Col 

días age ingeminiscimas Porta. Vipliane Aemeidos fi ii 

— Opera (Selicot: Thnbidas Lit xa. debilieidos Libri duo. 

a E pç, a que A um tr, mg, a 
e a que de pon a a 2 imo + La pla Til 
as, tra vga pode rms pune ea Te 
a qu bp 
vs primo rr ima Le 

“Tama Fa amasse me (Si 4 Loco Orig oppado Selict io 

Alta vernacult Dambach nom lompê ab, Argentina moocupa 

tum, Dominican. Natus est am 1358. Obi Am. Christ não 

te 
— Coma That gicm Impressum Para per Georgom Mi 
tel. Ano DI 1495 — 

Gym; Li tam, jam a Lt, mv  Compent 
ta 


Tantos. — Puno — Posta Comicus Cartegiae atos, Tent! Lv 
conf Libere. Obi da Greca profetas sa. S45 VC Cla 


ame Christ Am. 154 
—— Comendo. Cum Comentar Ae Dona, et Guidon lave 
Cnomank. No no laenisCalphurn Super Heseontimarumenon. 
Venetí per Stone Papiemtem dicrum Hevilaqua, inpen vero 
Esgegl VI Lana de Ivai de Savio 149 o, 
e nm fd 


Vala — Lorena — Patins Roca, et Camogicus 5, Ion La 
tran, Grurmancus, Reto et Phionoçhos clarindams, Theol 
Doctor, Grace et Latin Liogue peitos Naty Roma 145 
Bida ab 1455, 

— De Elegonid Lingua Laine, Li Sex Ros, is Pi (por Pt. 
mei, Regóone, ano 147 — foi. 


Ode pç em 
pre 








= ea 
sa de Ancona Or. Fra Ernie. S. Avg hopress Veneto 
Ve einen Iosanis Leo de al, Impensi Ostavini Sconi 
Nodoeticnsi Ano DM 14%. Ka. Octubes — 4º (0 

“15, Rel (Antoias de). 

E rata Legitimatiaam foi, 


q veta ur aqu Se da 
a 3, Sr a In, 


asa, Coal (VDenis de) — Or. Minoru. 
re qui ida dor Vi Crncfia Je Veneno por Am 
dream Je Boni de Pia. Ano 1485 flo 


“da as tao 
Su pd, am arpão 


cê. Coluna (Aegdias Cardia de) Sire tomamos & 


meça Pó e é tom 
Tg Aa e Oba Vi 


Dime 

date sm. 

Mi me qêcem 
7 





275, Graca dos, a loco Natal Acscalamas dicas Orsi Preicaor, 
oro crça aum 13 

— Commetaria im atom Artem Veterem dristtels; nec nom in 
Predicabdia Porpbyri; se Sex priscípia Gilerti Poretani de. 
Hopecasam És inclita Venetisrom Vire, in Of Magiti Mane 
de Montelerato Amo 1493. — fo (1 

Sen, Avisotls Via ex Leto. Ejundem Via per lonoem Phaliponom, 
Thelma ex Laeto. Galo de Phlosopho Hator dir 
ot de pâpaico Andi, Li oco, De Coto Li quatuorstalia 
quanlam sjundem Aritnei et Theophrai Opera qu maia per 
Alda Maneio Graco eta San Venetis 147.— ah o), 

fog Logic se dislecci Artis Lie, quad Organ graviappe: 
lan, videos. Porra itrdcta Sire Unierals, Liber uns 
Aria. Prdicimend, Liber tn. Poicherminas E de ator 
reatioo, Libras Some Sections Ses, Prior rejalutri, ii 
“um, Pontrorareraldaio, Libri di. Topico, Le ct, Elen 
Libri duo. Omnia Pc, Groct ed Venesi Aldo, Mamucida Ho 
ma, 1495 — o) 

14. Pratica Mui Franchiai Gir Laadenet quatr Libris Com: 
rebento. Imprena Mesolan! per Gulhermum Signere Roth 
emacs Anne Sala 166 a). 

MG.» Metiphpaica Avicoma, Sire us prima plsaphia, Optimb 
castiga per. Fr. Erumcscun de Mocerts Ori, Mir. t per 
atom Frachantimm, Vicstinem d Veneti, per Berardam 
Venetum, expenss lero Duran, Ai DÁ 1495 (9 

AS Tibul (ARS) Opa. Cm Como (Se expantine) Hera 
Verement. prin ft G. Tila de Amidand de Cremona 
Roma Anno ut... 1475 Sedente «.. Sato Pupa Quarto — 
até 

Mto riam, Gremnaticu 


— Prosa Vols mis com exposto Jo de Algo, upor 
Volamem tia, de ade Carmnias at, tlm de cent 











cum Esponitone Daxitis Cota 5 prime eita e Impresem 
Vet per Hon Locstelicm dc. 1438-— foto. (1) 

3484 Grammaici Grasi Sc. Thendor Irati Grammatices Libri 
quatuor. Ejusdem de Monuhas Opavenhom Sane quem puchrum, 
Apolo Gramsci de Comuructome Libri uatar Herodioms 
de Numeri. Ipeessum Venetia ta mitos AN Romao... 4. 
— tolo (ah 

348%. lost Matorici Epilomatum ia Trogi Pompéii hioris Libri 





ayfo ... Vi Imperator Remamerum 4 di Care aque ad Name 
riam à diverss Aucoihas composite — Vesetia impresa. em 
Europe Pati Decon de Gostis Romamorum Hitoria ah Lire 
comb Ligue ad Annan tempera Seristim ax Secite Notata. 
Que omia. Vegeta iprcsn sont per To Rabeum de Vere 
am. ug 

Pusli Oro. Ex end. Edition, que Sopra. 458, descripta est — 
ol (a 

fa, Soeconius Trutas Cm Pi Bert et Marc Antoni Sa 
bei Comentar. Veneti per Barihlomenum de Zani de Por 
tes, cão — li, (5). 

M48, Aricophanes Grs, Posta. Comics, out, ga nte Chris 

— Comes orem, Cum Optio 1 antiquis Commentaris, Oia 

ec, Voe pod Aldo MAD. (198) — fai, 
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mn preta mil — Signicata es 7 Sigea vo 
Jids oppido quam copias, docens ltmas dicione fere omnes 
deraçê dicere, malta eta mus mods. Veneto ir dios AJ 
Manut Roman, 17. foi, (1 

9 de Ca Bo by em Mm do 0,1 


ços de Cd um à Sep Trem Dto Cat e 


Destes incunábulos ialvaram-se na Bibl, Pub. do Porto: 
De regimine Principum de Acgídius Romanos, Anthologia 
epigramatum gracorum de Tomada À 

Aristophanes, Organon de Aristoteles, Aristotelis Sugirite 
Opera cum Averrois. cordubensis expositione, Questiones 
super: libros sententiarum de Aylisco, Epistole « oratíones 
questam de Cataldo Siculo, Dictionariam prarcum, Chro 
nica ne Nuremberg, Senteutia Hippocratis, In Trogi Pom- 
peii historias exordum de Justino, Vita Xpi, Hitoriarum 
imitium ad Aurelinm Augustimum, Nibri vu de Orosios, Sa 


tirarum hecatortichom prima decas de F, Philelphus, Opera 
de Priscianus, Tractatus legitimationum de Antonius de 
Roselis, Script sup 3º sententiarum de Duns Seotus, 
Vita Imperatorum Remanorum, Quadragesimale de Spiera, 
Tebuidos Libri XH de Publios Papinius Status, Suetonis 

ranquilus, Opus Titulti albici, De elegantia lotinae ln 
Eae de Laurentius Valla (3) 


ta o catálogo dos incunábulos da biblioteca pública do 


O a Er. O ado de DO do era me; 
tp mp LD, 0, 2, ME SA 
Po a e Dm e po 8,1, 
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Porto um exemplar do Argonautico, Florencia: per Lau- 

remtius Franciscus de Alopa, 1495, como tendo pertencido à 

livraria do mosteiro de Santa Cruz. O catálogo de D. Pedro 

da Encarnação traz apenas porêm a seguinte nota: 

Appolonus, Rhoius. m Argonantco, Grest. Abique amoo et loco 
— 

— der, Open cm Comenenaris. Frascofor, ex O, Per Pur 
och, 156 Grmcê— 8 1) 


Não pode claramente ser nenhum dêstes exemplares. O 
segundo está fóra de discussão pela data; para ser a pri- 
meito o da biblioteca portuense, seria necessario admitir que 
D. Pedro da Encamação não lera a subscrição final em que 
se diz a data da impressão. 

Como vinda da livraria do mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra dá tambem o catáloga da biblioteca portuense: 

a — Capela (Mortlanas Meus Felix, Oras Atom Capole. 


dl fu) Mann Capella Liber ft. Impressas Mutinse (Modena). 
“Anna Salt auceces 1309). Die av. Mente Mui Per Dion. 


A única edição desta ubra citada nos catálogo de D. Pe. 
dro da Encarnação É de 1502 (3). 

Outros incunábulos de que não faz menção D. Pedro da 
Encamação e que existem na bibiotheca pública do Porto 
com ex-libeis da Livraria do Mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra são: 


109— Guariaus Veromenis, Vocabularias brevlaguss «3 arte di. 
di, pod e ceara 


mat, pat 
O matt, o 63% 
O do a es 
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la fine: ==. Impressos Argentine. Anna AM mcoccaxem (145) 
iii proesto actor martrum Vit et Mode 
o e qu ma ea, 4 em, o am crer 
481— Moatagaans (Bartiolom  Conci eeúca 
le — Milano ne supe? mobis ri 4 Octavio Sem dh 
Modos. quarto nomas Angu 157. per Ronei Loeuel Br 
gomentes. 
nd de pda, de 88 am, de ga pr 
cet quis 
488 — Plautus (ML Acc). Plot igentr recogotus per Phlipum 
Berosidom. 
fine— Impresa Bomoni per Bemesicrum Hectco | lopolum 
Timpeeuoecenque Diigécabna. | Mecogriram repasintíque 
PM | pro Beronido Corione | se Viglanter | Anna Salut. um 
(1500) lero, Ca. Dec 


Pareceme que D. Pedro da Encamação pôs a princípio 
de parte os incunábulos, guardando o seu estudo para mais 
tarde, como verdadeiro e consciencioso amador de livros. 
Esso deduzo do grande número de incunábulos que se en- 
contram no Appendíce. Alguns deles lhe escaparam natu- 
ralmente, Não sam para estranhar faltas e deficiências em 
obra de tanto vulto, porque, apezar de ser feita num longo. 
período, não fui êle de trabalho continuado. 

O exemplar da Vita Christi, que existe na Biblioteca 
Pública do Porto, era da Livraria de Santa Cruz e só inc 
dentalmente se acha descrito, 

O mesmo se dá com as obras de Catalão 





= 


De ambas as obras tem a Biblioteca da Universidade de 
Coimbra exemplares, devendo-se a primeira ao cuidado e 
diligência do sr. dr. Augusto Mendes Simões de Castro e a 
segunda aos do sr. dr. Mendes dos Remedios. 

Na Biblioteca da Universidade encontrei, até agora, dos. 
incunábulos de Sama Cruz, apenas o Catholic de Joannes 
de Janua, o Consolatorium de Tambaco, De la naturaleça 
de las Angeles de Fr, Ximenez. 
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Os livros de música 


QUE sera a livraria de musica do mosteiro 
NUSENENNIA de Santa Cruz 

5 Nes DM Este probe fi posto pel sr. Joaquim 
PRESSA de Vasconceos dente os ses primero e 
AN STGAN tudos súbre a musica em Portugal. Os li 

vros, que o ilustre iniciador dos trabalhos 

de bisória e crítica de arte em Portugal pudera conseguir do 
livreiro de Michaels no final da liquidação das livrarias dos 
conventos extintos, e que conservavam os extbris do mos- 
teira de Santa Cru, tinhamlhe feito prever que na livraria 
do mosteiro se havia de encontrar explicação da seiência 
de Thalesio que na sua obra mostrava ter podido consular 
os melhores teóricos, tanto antigos como da sua época, 

Levavaco tambem à mesma conclusão a história do mos- 
teiro, em que à cada passo se insiste na forma por que em 
todos os tempos a musica fra nele cultivada com paixão € 
nele tivera um culto quási divino. 

Sempre os grandes reformadores do mosteiro «e asina- 























láram pelo cuidado com que protegeram a musica religiosa 
e contribuiram para o engrandecimento da livraria de mu- 
sica de que, aperar de todos 05 documentos que temos 
coligido, se não poderá fater perfeita ideia. 

D, Pedro Gavião, que iniciou as obras de restauração do 
velho templo, deixou tambem do seu zelo pela culto da mu- 
sica provas bastantes nos. livros que mandou fazer, e que 
no mosteiro se guandavasm, com soberbas encadermações em 
que mandara pôr as suas armas 

D. Gaspar da Encarnação, que em tempo de D. João V' 
reformou a ordem, deixou luwvosissimos livros de côro que 
ainda hoje, em grande parte, se conservam, 

Era uma paixão no mosteiro o culho da música. Alguns 
priores, ao assistirem aos oficios religiosos, deixavam-se levar 
é cantavam em surdina, e quando davam com os cooegos 
que sorriam, respondiam que David dansára e se acompa 
nbára à harpa deante da arca santa. E mais era um grande 
rei! No mosteiro havia as mais doces « claras vozes e 
contade que, “o scabar de ouvir um conego, D. Jojo II, 
que então assa no mosteiro, se chegara para él e lhe di 
atra desnte de frades e fidalgos: Não foreis vos concgo deste 


mosteiro que eu vos levára roubado para a minha real capela 


Algumas vozes eram claras como cristal e pareciamse 
com o teni das campuinhas dos calices de our a erguer-se 
nas mãos tréemulas dos conegos sobre a multidão de rojus, 
muda sobre o chão, quando se calava, à elevação. 

Doces vozes que voavam envoltas na harmonia dos rg 
a fugir saudosamente como a vu dos anjos. 

Quando tomou o grau de mestre em artes o infante 
D António levaram em Santa Cruz a tragedia de G 
com taato furoe foram cantados alguns eóros que muito tempo 
ficou deles memória 

Um dos Felipes mandou ir para o Escuial, para as festas. 
da Semana Santa um conego de Santa Cruz, só para camar 
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os bradlados da Paixão, porque ninguem levantava tão terri- 
velmente a voz como Ele, 

Os conegos de Santa Cruz gostavam de recordar que 
D. Afonso Henriques habitára o convento, em que tinham 
ido refugiar-se muitos dos seus irmãos de armas, cançados. 
de lutas terrenas, Cultivavam o espirito guerreiro, man- 
tinham hostes, é cooservavam um grande arsenal. Eles ti- 
nham tambem a sua espada « 0 escudo que Ele lhes deixara. 

A musica, em Santa Cruz teve por isso sempre um ca 
racter patriótico. 

D. Martim de Azpileueta Navarro queisava-se,poséculoxvi, 
de que estivesse tanto em voga a moda que de França nos. 
vira, de, na musica religiosa se imitar o alvoroço da guerra. 

No século xvir, nas lutas da restauração, a igreja de Santa 
Cruz estava todo o dia aberta e 0s conegos tocavam no orgão. 
musicas patidticas que o povo vinha depois cantar para o 
terreiro de Sansão, fugindo aos sermões, a que os cónegos se 
não poupavam nos intervalos da musica. 

E, no natal de 16jo, era dificil de perceber pelo que os 


cónegos cantavam, se quem nascera para redenção dos ho- 
mens fora Jesus, se 0 ar. D. João IV. 

O que ficou de tudo isto? Bem pouco... 

Na Biblioheca e Appendice cocontramos os seguintes. 
livros como existentes na livraria do mosteir 


Aguia — mina = La Hmnata de fot é Toei 4 Canto Fermo, 
com leu eli Secret nom atu pa cit. ta Veni per 
Antonio Gardano. 1t6u.= 4º 
Alember(M. um Elemene de Musique thcique et Prtiue ui 
“vao les Princips de M Ramen, éedirci, dévlogpés et Simplbéo 
par MU 'Alembert, & Nouvel Edit... comsideralement Aog- 
menté, À Lyos,cher les Mure Bet. 17a-— Ao (3) 


mia d 
on deo ém 





Apontamentos de cats, Sinfois, « Sonata de varios Autores Do 
"o do P. D. leonpino da Encarnaçuf, Excravo de Maria San- 
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ad, Se gps e 


Aro Pato Toscano o Mude, Novamente Stampato com la 
eanta da li fta t coo dilignta Coreto, Io Veni, per Ber: 


rio et Malheo de Vital Veni 1539 Puta cum Galuri. 
Etr 

radar ou de 1a Or. de os Menores) Declaracion de to 
mentos Mogicae, a ei qual se alará tdo o que en Muket 
demente. Consieoe Seya Libros. Examinado 7 Aprovado por 
Bemsnkino de Figueroa, 3 Chvistoval de Mordes en 185. o, 


Bolvcaa — Andrea Adi da Muetro ela Capella Pootícia) — 
“Omarcasioi per ben. regolare 1! Coro de | Cantor dels Capela 
Poti, tato nela Fensioi Oedinarie, che Seraedinarie. Rom 

ut. per Ntonio da Rot 4º (4 





Carta — Jovens Cor, Reg = De Capella Reg troque Sie 1 
"or ricipam her umas. Rot 1749- x Typ08- Antoii de 
obg 4º — Prima eo, (0 

Corel, (Arcamgo) Bolonhe, more em Roma no ama de 1733, ne 

Dicionario Hinocico. 

— per rima XL Sonata Opera Secunda XI Sonats — Opera 
“pera NH Sonatas-- Opera Quarta KH Sonata London Vol.3. 
fo.purvo, 

83. Lo, np tm qro O é mca ba e tom 
LL a a Vd Sdo! Ba Op 


Cerqne — D. Pode — de Bergen Mude e la Real Copa de Ne- 
Pas. E Molopo, y Maestro. Tratado de Manica Theocca s Pra- 
o, epa em 2 Lidos. En Napoles, por lua Batista Gar- 
(mos Lucrecia Nose 163 — vol em fo (3) 

clioal-—Vincento — Discos dlla Mons, desict l'Emo lacomo 
"Rom piiond pot Clem. EX Ia Roma per Igata de Lari. 
eta 

Congarto q com W, a Combo, E Não ne declara o Avetor-— 4º £obl. 
“Te qo folha, qe nai eva momerada. (9). 

Corea do Arauto Francia » Presbrtro, Orgamáta de le Colega 
de, Salvador de Sevilla. 

— bro de Tientos y Discursos de Musica prcuca y Theorica de 
“Ong, intilado — Faculdad Organic. Em Alado, por António 
ro, at — oi (6, 

Fun o Fabi) — D. Piero = (Fretin) om Rego General di 
“ant arm racule da diverl Auto. Quarta Imprestiae correta 
up, Ta Roma perl Mason 06 (7) 

Fed, (MU de a) Eclesintique, 

bad Nowvelle pour Apprendee paritement Jes Reges du 
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Plant, & de a Pralmodio aves des Mastes, & antes Ou- 
res e Plain Chan igorê & musical À Pole, els Jeun 
Faulco. ip 13 


Fernando, (tool natural da Va de Soure, Mestre de Movie na 
gra de 5 Catharia de Ne Sina. 

— Av de Música de Canto dOrga Canto chto, é Proporçota de 
Movie div ambio, Lisos, por Pao Cracbeoek 
na qe (a) 

ola Lavi Mun — Mula hei, Ven por o 
Antondam et rates de Saio 1539. folo 


la Nigel de Lib de Musica para Viu, o 
Ten yr En ol qual ve contem muchas divers Obras 


Disdese em Seya Libros. Impres en Sevilla, en Cava de Marin 
de Montendoca 1854 em ui, (a 

tuas — ram mLadeni, Musics Profesor — De Harmnia 
Musico Instramentorum Ops in qutuor Libros dsisum, Me 
di 


dove Foto Mute perto 
Anton t rates de Saio. 83, 

Toneaelo in Mane d Messe Pr. Arm Floreno del One 
Merovolmitano et Canonfe o Ra ovamente Stump con a 
untada ll fra, et com dligenia Correto to Vinega por 
Bernardino et Marheo de Vit Venta 14 9 
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Gemini (Francesco E * Segundo parece 
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Chain di Poa (Ldovios. 
Donate da Giba d pino, e forte ro volgarmente di marte 
“Det 4 Ss Ansa Rest Serenlnimo D. Antonio Iafant di 
Portogalo e Compete da D. Ledovico Gli di Pinoia. Opera 
Prima. Firenae 1780 — 42 84 — (1 
Go Pennda de lee Rope cone Capella Mayor de a Bernardas. 
Decalças d+ 
— Nabo Boa, Autos al Naciadento de jo de Dios, Co Su Loo, 
reopodo. En Ma 








ari, poe Palo de Va 
Mymororvm recogaiio 4 V. 
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Lorente — Andes natal de la Vit de Anelueo, Organita dela 
Jales Magia de S. Jato, & 

— Epoque de ha Musica, em que Se contieno las quatra Artes de 
lo, Canto ano, Canta de Organo, Comrapnto, y Compossim 
leal de Henares ue flo 

Mara, (ray Thomás de Sana) de la Orden de 1 

tura do Madrid 

bro Iumudo Are de tafer amáno, al para Teca, como para 

Vihuet, d+ Ea Valladolid, por Franco Fernandez Je Gordon, 
16 (0) 
Aningetes HO Livro de 4 em for ub.dourado pla Glhar= Contem, 
Ve maço pare, Mint = em 3. folhas de pap, pata, quant 











Pradicadores, na 





todo esco (3 
Minutes de Nave Antonio de Ola 

ro patado À ma em papel orinaio cada olha tem 

eta ou pautas. De altura têm huma mad trava, de Largo, 

+ Catprimento de me folha de papel ortinario= osenh A 

la de Ole fo Organhta da Cathedral de Colmibr, e dão ab 

o oronymo da Ecarmaçu, ate A recabene 











umas Ligoems no. 

Ei Canon em 84 GrundeGolbra, Algum Mot 

c da Anta de Olive yr ada pelos mãos 

de Curto, e Profenores (4) 

E ranlco) Art de Canto Lana, on entonaciones de Cro, 
ed ie, Compuesto por Francisco Mbtanos: Y Arte pratico 
Je Canto da Organo, con Motets 6 Lecciones diversas, pr todos 
dos limpos 3º Clave, metamente Corregidos, Y, fara nani 
onte e tua vitima Impesaom aumentada la tres Ant 
Pan de dempo de Por D. Joseph de Torre, Organ, Se 
ads ama Imprenta de Muse, por Miguel de via. 1738. 
enato 

Mons Pedroso (Manoel de, nara d Cidade de Miranda = Compen- 
"a Munlo, ou Art Abbrviada em que se Contem am Regras mis 
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== 
pesesarias da Cantor, Acoespanhameno, é Contrapoeto. Porto: 
Na Ol. de Manoel Pedroso Coimbra. 175142 (9. 

Nunes da Sylv, (OP. Manoel aatural de Lisos, &-— Arte Minima, 
“ue com semibreve prlaça trata em tempo heeve os Modos 
So acima é Longa Seiscia da Mosic. Lisboa ea Oficina de Josm 
Galram — tas 42 

— Eta fe. Bos 56) 

E Spas Arte Mia (pelo P. Manuel Nomes da Siva): Lisboa, na O8- 
eia de Miguel Manesca, 704 
dp lo cd pd Mo sd, e ia, a 

— A mesma. Lisboa Occidetal, na Oficina de Antonio Menescal 
me 
rota ão 3a a o a Mc é o Mo ma ms 

do Mr mmtaçs e 
mar tl a em 1 


Nana Er. Pao — Organsta del Rel Convento de 5. Franiico de 
— Esenla Maleal dividida em dos Pato, y acha Litwo. Ea Zara- 


gota La vá P. em v74. pr lo herederos de Digo de Larumb, le 
Roça ig, poe lo de Manuel Roman. — Vol. 3 em foi 


«Vo o ti Lg og 
Obras Miselanene 








a a de Lu a ps et a e 
Obras Howsanas para Orgão. Livro em 4º deforma Oblong. Q nar 

“ota tm poe Til me bros Romanos per Organ m 
ia om o psd tm, ae A 3 fa Comp 4 
e aa So Fr A E To a mt 





dp pu 00 
mec da 
a ado e bm a lg ft o ço 
ae na pe CE 1 Vic, Ma ms 
em 
Ee 
ip 
ss a é ga 


Epa 


e Og, Sr, Amada A 9. tm so Ts 4 
ae pr Op AX 4 a? Bat FO A Gta tri, 
Ea To eli lots de Pa pd qua rd 
Practica Masc Franchini Gafori Lundenuis quetaor Libris compre. 
Tenta Impresa Medion... per Guilermum Signrre Rhoma- 
pensem Anmo Salt 6 (1) 
Ramo (Jem Philippe) mago à Dj le 35 septembre 1623, t mou 
de a Soptemire 1764 — Voyer Je Dica. Hitorique 
— Nouveau Syuême de Musique Théorique, 04 Fm découves le 
Principe de toutes ler Regis mecessiros à la Pratique, pur servir 
“rlarodactiam au Trahê de IHarmorie. De Flmprimerie de Jesn 
Repete Christoçhe Bla. 1736 4º 
Va Am mes de Me 
Seara (Dea Domenico) — Emercit per Gravicembno di Don Dome 
iso Sela, Cavaco di S Giacomo, e Maestro de Sereniini 
Preneiph, e Prencípema delle Asture ec + . Foner Sep fo 
oblongo 
Dedo A o ea mn 


Sena (Joseph Anton Carlos de) — Orgaiáa da SM Sé Patirchal, 
atoa deCoimbr, à vt. de unha derza, falece elos 4 as 
de Agosto digo Bila. Lat E 
— Tosta de Orgão. Eri or 0 P'* Caetano da Sia a Oleg 
— e de fora OSL Mo — São 30 Toe 
— Tocas per Corsbulo, del Sig” Ginacppe Antonio Caro « Seca 
So ta Too 181008 encademadas em Marroquim 
—rocatas per Combalo y Organ de Sig” Gloveppe Antonio Carlo 
“Seg — 4º for. oblonga 
— Sonata a Sol, per Cembalo « Orguna — 4º ubl.— Sia 3o. So 
us as deste Livro 
— Sonatas, para Orgs e Cravo. Do Se Joseph Antonio Caros — 4 + 
o. at 
Cote Lv Ts mr de e A A Ft 1. e 13 


tre mt 
































pes io gra meme e] 





E 
pe da mm e tm mi ig cp de Ber As, — 
BS Orla, 4 en Ser de Ia At Cr 

Salvatore — D Giovani Organáta ia 5 Severio di Noel 

Bora Aurea, sve Directora Cho. Napo, Appresso Ontario Bl 
trano go fo 42) 

Sepras da Fomeca (D. Fr João de) Portugues, nscêo em a Cidade do 5. 
Selmatião, Capital do Rode Janeyr, a e Maya dev; recebo 
a CGogóla Benesictina no Coments da Haia 1 de Jlho de 1713; 
csendo Bisa de Areopol or Clemente XII em Consistra de at 
“de Setembro de 1733. Assino em Florença fe estampar bom Livro 
“de Sonatas de Cravo, 8 na Lingua Italiana dedico no Serei 
Senhor Infante D Antonio em 173. V. Gita di Pistora (9) 

Sonatas XV E Ha Livro de 
fo declara. Tem folhas 8. pautas & mo (4) 

Soares (D. Viento) — Donayres de Tenor a Livro em 
maltratado de Kore, ques e ão acha ag * sao da impresso; 
mas pola Fé de errtas diremos 4 he de Madrid em 1663. Consta 
de Comenias, Enremeres, Saynetes, Byle, e Mogigungos. Tudo 
propio para perder tempo (3) 

“Tapla — Mari de = Namantno 

Ven de Musica Spiritual Specuaiva y activa, dl qual machos 
“diveras y Susvr Bores se paste coger... En el Bargo de uma 
por Diego Fernandes de Cordova. 5 — 4º (6) 

Thaleso (Pedro) Cathedatico de Musica na Veversidade de Coimbra 

— Arte de Camo-chão com huma breve isracção para on Sacer. 
“dote, Disconos, Subsconos, e moços do Coro conforme ao uno 
Romano. Impretato Segunda emendada e apereçoada pelo mesmo 
Autor. Coimbra na Impres de Diogo Gomes de Leureyro, 16%. 
=46) 

Valentini (Ghuseppe) — Aetament per Camera a Vini e Violoncelo, 
o Gembalo, Opera Octava di Giseppe Valet. Comscrata a! 
Juntriro Signo Signo Decio Degi Ouotri Peti di oligno 
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a, po Vi 
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dp So 

O A a tr 















A Amstenam Chez Estcooe Rager Marchand Libraire. fl parvo. 
— Não se declara aano (0 

Vameus — Srphamus — Resinas, Eremita Augusiianas, in Asculara, 
Ecclesia Chori Moderator. 

— Recanetam de Musica Aurea Viocenio Roseto Veronensi lote. 
pre Rome, Apa Valeria Doricur Eiicnem. 1533 tl (5) 

Veracnl (Francesco Mara) Forno 

— Soma a Vila Sol e Bamo, Dedicate a Ss Altera Res Se 
remimimo Principe Reale di Polois, & Eleturle di Sasonia da 
Francesco Maria Veracini Fiorentino, Componhors di Camera di 
Soa Mocsá. Opera Prima. Lo Primo — À Amterdum, Cher 
Estienne Moger Le Cone — fal ob (3 

Vila-Lobos — Mathis de Sa m patas! de Elvas Bacharel em Direito 
“arco pela Vi, e Cambra, e Mestre na Sé da Meu Cidade 

— Ane de Camacho. Em Coimbra, na Oficina de Manoel Rodrigues 
de Almeçda 8 — 4214) 

Vincent Losi odatioos fail et movisimo, di Cano 
Fermo, Figaro, contraponto, semplce, tl concerto com Megole 
pemerale per far Faghe direni np Canto Fere dc. la Ve 
De, por Francesco Marco. 1398 — 4º No fi desta se acha 
no mimo volume ce seguimos Dialogos 

Duo Dialogue Meca de Sigo Lg Denver, Geneiloomo 
Nipolno. Ae 
Ja Roca preso Vincenna Lucrio. 1383 (3) 


A relação, que deixamos onfirma as suspeitas do 
ar. Jonquim de Vasconcellos. Foi no mosteiro de Sata Cruz 
de Coimbra que Thalésio encontrou todos os malefiuis para! 
a sum obra. 

O que se fez porém de todos us numerosos manuscritos 
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de música, cujo catálogo nunca podemos encuntrar, e que 
pensamos nunca ter sido feito? 

Ficáram ao abandono em Santa Cruz, ou na Sé de Coim- 
bra. Emparte salvoo-os a Universidade; outros salvei-os eu 
que deles fiz, há muito, um estudo que será publicado junta- 
mente com o dos manuscritos da Biblioteca de que, a meu 
pedido me encarregou, como já tive a satisfação de escrever, 
o sr. dr, Mamoco € Sousa, seu actual administrador e meu 
amigo. 

Joaquim de Vascoscelos no Eri crítico sobre 0 cata 
logo debrey D. João IV, deduz a riqueza de livros de 
música das livrarias do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra 
e dos outros conventos desta cidade da análise de Arte de 
Canto Chão de Thalesio, impressa em Coimbra por Diogo 
Gomez de Loureiro em 1617, livra diactico, motavel pela 
sua exposição, resumida e consubtanciada dos melhores 
anctores. 

Thaleso cita as obras muis notáveis, não só as impressas 
como as que só poderia ter consultado em cópias mants. 
critas, não faltando até as dos escritores gregos. 

Segundo o erudito musicólogo, as citações não são na 
obra de Thalésio uma forma de alardear erudição, e revelam 
um conhecimento eféctivo « completo das obras citadas. 

«Ali se acham os preciosos tratados manuseripios de 
Jobn Hothby ou Hothbus, de Jean de Mori, de Marchettus. 
de Padua, de Berno, de Tinctors, os rarissimos tratados. 
impressos de S, Bernardo, de Giorgio Valla, de Petro Ca- 
nutio, de Othmar Luscinus, de Nicolaus Burtis, de Stephano 
Vanneo, de Pietro Aaroo, de Glareanus, de Gaffor, de Pedro. 
Cerone, todos ou quasi todos os tratados mais notaveis dos 
theoricos hespanhoes; S. Isidoro, Francisco Salinas, Gui- 
Iberme de Podio, Martin de Tapia, Er. Juan Bermudo, Bis- 
cargui, de Andres de Monserrate, Montanos, Spinosa, Mel-| 
ior de Torres, Tovar; finalmente, todos os tratados mais 





























notaveis publicados na Italia até é data da sua Arte (1628). 
Uma pequena lacuna achámos nós na falta do celebre tra- 
tado de Bartolomeo Ramis de Pareja (De Música tractatus, 
1483) e dos coemmentarios em manuscripto de Prodoscimo 
de Beldomandis ao Speculum musica de Jean de Muris 
Salvo isto, póde-se dizer que Thalesio tivera à sua disposição 
tudo o que havia de melhor na theoria da artes 

«Mas, continua o ilustre crítico d'arte, onde existam essas 
extraordinarias preciosidades; Não o sabemos com certeza, 
mas é de presumir que fizessem parte da famosa livraria do 
mosteiro de Santa Cruz, porque ainda em 1870 achármos, 
depois do deposito dos livros dos conventos haver sido espo- 
liado, vandalisado, vilipendiado e roubado da maneira mais 
infame, bastantes tratados preciosos e raros, que pertenceram 
todos, ou quasi todos, 4 livraria do célebre convento, como 
notámos pelas mbricas(1). Coimbra não ficava atraz da 

al; a capella de Santa Cruz havia de ser com certeza 
uma das mais bem dotadas, embora as notícias que temos, 
deerea d'ella sejam escassas» (3) 

Comparando esta citação com os textos dos catálogos da 
livraria. do mosteiro de Santa Crur que atrás deixamos, 
transcritos, provasse que Joaquim de Vasconcélos se não 

nára no que presumíra das riquezas musicais do mu 


teiro de Santa Cruz, que eram muitissimo superiores às dos. 
outros conventos, como nós verifcámos da exame dos card 
logos que temos podido encontrar e consultar 

Já não pensamos o mesmo da influência que o ilustre 
erhico atribue ma vida musical de Coimbra A cadeira de 
música da Universidade de Coimbra, apesar de ter sido re 
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gida por homens potáveis como Aranda, Balihasãr Teles, 
Pedro Thalesio e Fr. Antocão de Jesus. 

À capela da Universidade parece-nos, dos documentos 
“que sdbre ela conhecemos, inferior à do bispo mesmo de 
Coimbra. 

E certo poeém que a cadéira de música da Universidade 
eta frequentada com interesse nos séculos xva « xvin, como 
se depreende das actas dos concelhos e documentos da fa- 
renda, na sua maior parte inéditos « desconhecidos, em que 
multas veres se fala do ensino da música 

No mosteiro de Santa Cruz a música era das mais vene- 
tada tradições da casa... O esplendor com que se realisavam 
na igreja as festas religiosas, a multiplicidade delas, as 
grandes cerimonias universitárias que ali se faziam, o culto 
patriótico que para ali levára a existência dos túmulos d 
D. Afonso Henriques e D. Sancho 1, esplicam o que poderia. 
valer escola de tão continuado exercício 

Encontram-se por sto referências amiudadas aos talentos 
munícais dos congus regrantes de Santa Cruz de Coimbra 
mas rónicas, quer impressas, quer manuscrtas 

As principais tenho-as encontrado no manuscrito de 
D. Marcos da Cruz de que fer no Boletim biliográfico da 
Biblioteca da Universidade de Coimbra um interessante 
estudo o mel amigo e erulito investigador, dr, Augusto 
Mendes Simbes de Castro 

Nesse manuseio, coli as valas «inéditas citações se 
inte, que vem aumentar a lista dos músicos portugueses. 
“Todos os nomes são de codegos regrantes que floresceram 


e munto exercitado mesta sciensia, e tinha huma vo m 
Nos livros de música do mosteiro de Santa Cruz se con- 
servavam, ao tempo de D. Marcos da Cruz, alguns mutetes 
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legiaticos, que elle mesmo compos e de que até agora não 
pude encontrar vestígio 1). 

Dele resa a crónica que tomou ao habito 4. musicos de 
boas rates peru à Capella de canto de Orgaó( 

D. Proso Gavião (+ em 13 de agosto de 1516) que sue 
cxdeu no priorado do mosteiru de Santa Crur a D João de 
Noconha fez a livraria do côru com as suas armas na ferra» 
gem(3). Eram muitos os lívres, grandes e de pergaminho, 
de letra e ponto que se podia resar por eles da maior dis 
tância do cbro, cum as ditas suas armas que eram cínco 
esauíbes em aspa, & por orla do escudo, hum chapeo & cor. 
doens de Bispo, como ainda hoje se veem na frontaria do 
mosteiro que no seu tempo se ergueu de novo. 

Ainda no século avr se conservavam o convento alguns 
destes livros, hoje perdidos 4) 

O padre DD. Toué teue his contrabaixa (48 fermoça, é 
sonora, q dice El Rey D. João 3.º qi foy ao mostro de 
S. Cru, 9. se não fora reliz* de religiao ta6 reformada, 


é lhe mai quiçera Lanto, o oumvra de leur pa vi capella 
real(õ). 

O padre D. Vicowme (+ 1580) compôs todos ou cm 
religiosos usados em Santa Cruz( 

D. Araxazio (+ de julho de 1555), castelhano de na 


cantava todas as vures perfeitisimamente (7) 
D. João 1. sacerdote e primeiro professo do mosteiro 
de Santa Cruz deçois de sua reformação (+29 de dezembro 





pe 
de 1590), que tinha muita habilidade de mãos, faia por si 
todos os instrumentos, cravos, manicórdios « violas d'arem, 
sendo ao mesmo tempo hom muçica e boa contralta (1) 

D. Vemsstvo, sacerdote professo do mosteiro de Santa 
Cruz (+ 1591) fez muitos dos livros de cõro, hoje infeli 
mente perdidos (3) 

Do Jemósio, chamado o lampreia (+ 14 de agosto de 
1591) grande cerimonático, ajudou o p! D. Vicente, a quem. 
já nos referimos, a compõe os canto-chãos de que se usava 
no imosteiro(3). 

D. Gusrovio be Custo (+ at) Tramerevo textual. 
mente, pelo que tem de curioso, a que dele escreveu D Marcos. 
da Crue 

Foy o triconio do Ps G.º D. Cristal de Xpo, Horen- 
tisimo, porá era S.º Cruz neste tempo buma Athenas em 
Letras e musica, é avia m.º» Conegos cósumadissimos em 
ha, e outra aciencia, e se fasiad os oficios divinos com met 
pertiçad, e devoçai.. Enobreseo o Mos/” com mis obras 
que fez, e particularm.” com as $.t Reliquias, q em seu 
tempo vieras de Flandres por via de hum conego Regular 
daquelas 4”, chamado D, Felix de Roxas, em à, fez mom 
despezas nos costosos e mom reliquarios de prata, q mando 
faxer pit elas; e na peocissa solemaissima, q da Sé do 
Masc se fez, de cajas grandezas se compoz hum livro assds 
curioso (4. 

Teve o Ps D. Chrixovas de Xp: o governo de toda a 
nossa Congm como (; della the à Paschos de 1596, em G 
deu fm a e triemnio tão fe e pruspero em tudo... (5) 

D. Fnuxcisco oe Savra Masia (+- em 13 de fevereiro de 
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sacerdote professo do mosteiro de Santa Cruz, foi 
nele sempre mestre de capela. Era castelhano de nação e 
consumadissimo na sciência da música. Antes de tomar o 
hábito fôra mestre de capela do bispo D. João de Portugal 
na sé da Guarda e depois na de Coimbra na tempo da bispo 
D. João Sosres. Deixou muitas obras compostas, dignas de 
se impeimirem, feitas em livros curiosos que ele mesmo 
apontára e se conservavam em muita estima no mosteiro de 
Santa Cru de Coimbra 1. 

D. Leosanno (+-em 5 de setembro de sacerdote, 
Dele conta D. Marcos da Cruz que o conheseu, ser pacien 
dimimo em seus trabalhos e ainda na hora da morte com à 
doença de esquinencia de que N. Sur. o levou. Tangia 
to bom instrum de tecla: q neo do mosto do SoJorg 
onde então estava por morador para se curar desta infir- 
mid de q N. Sur leu, encontrando-o eu, não sabendo 
q rinha doente; perguntando lhe, 3 neg:* O traçia, me res 
pondo com mé graça, q vinha morrer (3) 

D. Axsrtto (+ em 1598) sacerdote professo do mosteiro. 
de Santa Cruz. Era bom clérigo e sabia bem de música (3) 

D. Joko ve Cumsro (+- em 33 de outubro de 1600), tam: 
bém chamado o Campello, apelido dos de sua geração 
professa no mosteiro de Santa Cruz foi um contralto que 
morreu nbvo e deixou de seus dotes musicais bon fama na 
história do mosteiro (4) 

D. Tuowé (em 8 de janeiro de 1603) era bom cantor tple, 
muito destro « serviu de cantôr-mor que assim se chamava, 
então ao mestre de capella do mosteiro de Santa Crur() 

D. Bexro (+ em 24 de janeiro de 1603) foi o mel 





TS 
gedor de tecla, que houve em scu tempo por tal era 
conhecido de todos os que bem entendiam desta arte (1). 

D. Diovisio na Axescaação (+ em 30 de outubro de 1603) 
era bom músico e tiple mudado (3). 

D. Gases (+- em 14 de junho de 1603) era bom cantôr, 
tocava tecla (3). 

D. Feascisco pa Esremança (+ na vespera de Natal de 
4604). Foi chamado D. Francisco Orfeu, porque até o seu 
tempo se não viu típle mudado com tanta disposição de gar- 
gana como a sua, é que camtasse com tanta melodia (4) 

D. Jenósino (+ 36 de dezembro de 1606) era bom cantôr, 
tinha um contrabaixo formosisimo e muito sonora voz. 
Morreu dum ar que lhe deu (5). 

D, Susvesra (+ em 19 de junho de 1606) cántou de tiple 
alguns 3o anos (9) 

Do Jenóxivo pos Axios (+ em 23 de setembro de 1606) 
tinha uma formosa voz de contrabaixo (7). 

D. Fears vos Amos (4 3 de junho de 1613) bom músico. 


de quem D. Marcos da Cruz gaba a contralta muy 
D. Prnvo ve Cimsto (+ 16 de dezembro de 1 
fesso do mosteiro de Santa Cru. Era religioso de muita 
hubilidade em matéria de música, grande compositor, ta- 
gedor de tecla, harpa e baixão (9). 
D, Aumósio (4 6 de dezembro de 1624) era corisa e 
cam de canto órgão. “Tinha, diz o crista, uma contralta 
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antiperadamente fina e gracioça com que ajudava muito 
assim na estante, como cantando nos instrumentos e tinha. 
particular graça para os bradados das paixões e bençãos do 
eário pascal: Era natural de Monte-môr-o-Velho (1) 

Dos manuscritos de música do masteiro nunca encontrei 
catálogo, 

No convento de Santa Cruz houve desde o século xy 
vfcina de coastrução é reparação de instrumentos músicos. 
que em 4550 foi visitada por el-rei D Jogo HL 

Pelos textos que transcrevemos de D. Marcos da Cruz sé 
vê que os priores procuravam engrandecer a capela do mos 
teiru fazendo entrar na ordem os músicos que encontravam 
de conhecidas « raras aptidões. É aínda a Marcos da Cruz 
que se deve a referência, única que existe, à oficina de ins 
trumentos que havia no monteiro, 

As referências aos manuscritos de música são vagas é 
raras e custa a compreender como a pessoa a quem se deve 
a existência antiga na Biblioteca da Universidade de Coimbra 
do manuscrito de Carlos de Seixas, 29 Tocatas de Orgão, 
descrito por o st, Joaquim de Vasconcelos em Os musicos. 


portuguese, não tivesse aproveitado à ocasião para salvar 


oda à preciosa colecção que 180 mutilada nos chegou 

A relação de músicos que colhemos no manuscrito, tantas 
vezes citado de D. Marcos da Cruz, e estes apontamentos dos. 
catálogos de D. Pedro da Encarnação é o que conhecemos. 
de mais original « inédito sôbre a Horescenissima escola do 
mosteiro de Santa Cruz. 

O mosteiro de Santa Cruz de Coimbra foi um grande 
foco de propagação artistica e scientíica, cuja acção se acha. 
bem posta em evidência por trabalhos numerosos para ser 
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guie 

Nas bibliotecas privativas das faculdades, como ma Bi- 
biioteca Geral da Universidade de Coimbra, se acha, em 
mumerosos volumes com o exclibris do mosteiro, a prova do 
que afirmamos. 

Muitos dos cónegos regrantes jam fazer os seus estudos 
às universidades estrangeiras e de lá traziam ideias c incia- 
tivas que no mosteiro frutfcavam. 

Aos cónegos regrantes se deve atribuir a fixação em 
Coimbra de alguns dos artistas franceses que D. Manuel 
mandara vir para as grandes construções em que andava. 
empenhado. 

A fixação de João de Ruão em Coimbra devese nos 
cónegos regrantes do mosteiro de Santa Cruz, mais do que 
a D. Manuel. Os outros artistas que, em períodos mais ou 
menos próximos acompanharam o grande escultor da renas- 
cença, andaram sempre ao sabor da cârte e dos caprichos 
régios. Só Ele se fixou em Coimbra sem um grande res 
peito pelo estado da arte local que devia na sua simplicidade. 
gótica serdhe antipótica, apesar do que representava de 
adoração pela arte tão profundamente nacional da França. 

O mosteiro de Santa Cruz era então casa aberta ao mais. 
alto humanismo. 

Ali havia. um centro fixo de cultura intelectual, não se 
deslocando como o que acompanhava os mestres dos reis « 
principes. 

Nas obras de arte que então se levantavam em Santa 
Cruz, é cuja admiração era ainda altamente apregoada no 
século xmt, não há só a obra de um artista já feito, mas a 
de um espirito que se vai desenvolvendo e afirmando, não 
pela concorrência de estranhos, mas pela evolução natural 
de uma grande aptidão a que não faltam incentivos, além 
dos do ingenho próprio e a instrução que lhe vinha do movi- 
mento artístico. que no estrangeiro continuava a sua tra 
jecxória triunfal. 
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É para discutir a inflvência que no movimento artístico. 
nacional, na evolução gradual de aptidões que só demorada 

ente se afirmam, veia ter o grande escultor, sabedor de 
todos os segredos da sua arts, caindo num meio que estava. 
triunfante em todo o país pelo sentimento gótico que fa 
Rorir tardiamente as apúidões artísticas de uma raça. 

A renascença trouse-nos violentamente para a luta é 
competência por circunstâncias estranhas que o desenvolvi 
mento artístico não acompanhara. 

Vestiamos e falavamos modas novas, novas maneiras de 
dizer que nem senfpre compresndiamos e que por isso repe 
tiamos com mais insistência, intermeando-as de formas an 
vigas que dão à linguagem o encanto das primeiras flores. 
da primavera, quando trancos, mus aínda, lembram a dspera 

O mosteiro de Santa Cruz não era casa dparte da 
Universidade. Fôra a sua alta cultura que surpreendera 
D. João III é o levara à erêr que esta paisagem de Coim 
bra, que tão bem traduzia uma literatura a balbuciar, seria, 
a da terra mais própria pura fazer Morir e fruíicar a civil 
sação do renascimento 

O mosteiro de Santa Cruz era como um sacrário nacional 
A sepultura dos hervicos fundadores da nossa nacionalidade 
que ali se conservava num culto sempre vivo, o espirito de 


renovação scientifica é literária que animava o mosteiro 


pelos cónegos regrantes que a cada passu vinham da estran 


aeiro, trazendo ideias novas € novas forças e energias, 
faviam do mosteiro de Santa Cruz uma fonte perene de 
rejuvenescimento, sempre inspirado no mais alho patro 

Gostavam os cónegos regrantes de se dizerem soldados, 
é no mosteiro havia de longas épocas um arsenal mostrado 
com orgulho, em que não faltavam armas que se diziam de, 


herois. Em livros iluminados fisara-se a memória de guer 
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reiros que à quietação do mosteiro tinham vindo buscar a 
tranquilidade para morrer. 

À arte era cultivada como uma flor rara, que se tratia 
de longes terras e se procurava aclimar no silo da pátria 

O favor a músicos, escultores e pintores estava nas. 
tradições da casa, por isso não é para surprecnder que na 
livraria do mosteiro se encontrasse o que de melhor houvesse 
em tratadistas de arte, o que melhor tradurisse a funda 
revolução que então agitava os espíritos. 

Não faltavam na Livraria do mosteiro de Santa Cruz os. 
grandes tratadistas do século xw e entre estes a obra de 
Disco vr Sacuevo, numa das mais raras edições, a de Lisboa 
de gr 

Assim se acha inscrita a pág. 542 da Bibliotheca 


“do lo eia atíguos. Ea Lisbona por Luis Rodrigues, 
tam 


Apenas SaLva afiema ter visto esta edição que descreve 
no Catálogo: Tune uma edicion de Lishona, Luis Rodrigu 
«Sr aos. 4º let. gol. Lams de mad, Sigu. ae de & hojas. 
menor la e que tiene 13; la ultima blanc 

O problema das edições de Sacreuo em Lisboa de que 
se citam esta de 15g1 e as duas de 1542 (uma a 15 de ja 
neiro e outra a 15 de junho), todas devidas  astividade do 
livreiro Luiz Rodriguez, está por elucidar completameme, 
apesar de trabalhos seguidos e sêlohá dificilmente pela 
dificuldade de encontrar exemplares das três edições. 

Na Biblioteca Publica de Evora, existe um exemplar de 
uma das edições de 1542 que foi estudado por o meu amigo 


e mestre sr. Josquim ne Vascosceros. Da edição de 1541 











nbecia-se apenas o exemplar deserto por Saivá. | Seria 
à da Livraria do mosteiro de Santa Cruç de Coimbra? O 
desaparecimento do raríssimo exemplar torna irresolúvel o 
problema das edições sucessivas em Lisboa que nunca me 
pareceu muito fácil de explicar (4 
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o eita o catálogo as obras a pág, 579 da Biblio 
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Eocur le everendinime Cain dê Lenoncourt. À Par 1445. = 
— Terêero y quarto Libro de Arbiecraa. E Jo quales se trata de 
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Não faltava 
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Diabo para r 
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del toscano; e oblimada 
na tradocio, cosa estrafa 


A data de 1553, dada à edição de Ayala, é embaraçosa 
e põe para resolver outro problema bibliográfico. 

Nas datas há por vezes nos catálogos erros. verificados 
que devem por isso pôr de sobre-sviso.. O êrro de datas é 

is comumy em trabalhos biográficos « não ha biblislogo. 

* que o não tenha cometido, apesar do cuidado que todos teem 
em evitados. 

Não são estes os únicos tratados artísticos que encontra. 
mos nos catálogos da livraria de Santa Cruz, em que as 
obras mostram claramente as preocupações que histórica: 
mente andam atribuídas nos cónegos. 

Não é tão interessante como o que deixamos dito, o mais. 
que se pode concluir da análise dos livros de arte, que no 
século xvit tinha o mosteiro de Santa Cru, é que eram um 
povo das riquêsas que no século xv ela deveria possuir, 


Cantinuaremos com a transcrição dos números do catálogo. 
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bom Nica et Marc Plain — 


a — Anahi om (Benedi) Nasa Iperram Ro- 
amaram à Tegfno Dei 4 Paleologos Aguntos. Accent Bio 


ea Nara te, Lotes Pailorum, mumprlbo Mootaânt 71 
Toma o 


a Or tdo em 


er = (a. ama Per) == Momnens de Roe eee 
TA Rome, nó o (9 

co Benvamo Fosisrr = Areitcturo Hydranique vm Fort de 
nar to Ear po ey direns besta da lave A Pai, her 
Cale Antolne lambe 1737-739- Toma 4 (6 

emu a nani rm (eneicino me Aguidad de Epa, 
“ropugnadas e lr Navios de nu Roy, 3º Conde de Con la 
"ida em tá Htoria A pologetica de Rodrigo Diaz do Br, dcho 
ECA Campesdo em a Corona del Rel Mastro de Sn 
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“Pedro de Candeia. En Madrid por Francia del erro. 1719 fo 
Toma) 

nexsocao Gm Domtnco — (Casoica de Aqua) = Le Antiquit 
"Edquitia ta Veneia: premo Gia Batista Abre, 3-3) 

masc — Prancraco  Comera es inscriçieni sepulcral dé Liber, 
Serie fil dela Casa 45 Anguoo la Roma 1737 foi (O). 

Berro Gana (Architect da Roi = Arekecre. À Paris, 
“cha Gale Camber pre. 174.-- fo. 6 (0) 

Bouserr=- Mano Aros — duerrsçii sopra é Comieri di Sai 
Marti a Antch Crato di Rama. Liso LI e Loma 1730 
prema Gio, Maia Salva. Fot Vo 2 9) 

Bousomer— Ocrava— Ex Clica Reg. Baraabta Episcopas The. 
en. m Epigraphis sv Eloi, Iscripimenque quadris gemas 
on gendi rio, Avguste Persi. to — fo 

— Epiaraçho Religiosa, Memories, Mortuats, Encomísstica, Rep 
“nto Thestro Monti et Coumopesia Medico Roveres Roms, Tyia 
at Sucap. Nico. Angu Tina, óo — 619. 

Donas — Puro — Lento) = Nemimata Pomtificom Romanarum a 
"Hempore Martini V. Roma, Tyr. Domiici Antoni Herculi, tg. 
Vota ol. 

— Nominata Samu Pontlfcom Temp Vatican Fsbricam indi. 
ti. Opus secundo mpressum cum Correcione et Aditamento 
Roma, 1696 et Mer Ano Magal luis 170 eu cad. Typog-— 
fui ci gui (7) 

Dom Fio Mama — (Alta) a Tere incesto, aro Fate 
"frear Eseque corren.ta Rea eli Stamp. Francesco Mo- 
met 1663. — 18) 

Dest Feaciaso m (Ch Reg) mori da Coat d Var ta Roma 
“la Stampa del Dernado, e Laeratal 1742 — fio (9) 

Camaca Jovens e m Et mr Citar der eles Leto, des 
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Sci, des ts Lo cce les Fes Doplai, 1740: Vol 4 
Ererad 

Canram Vecêsto = Compendis del” Historia di Paolo Giovio da 
ma, Votem di Noca. Com e Poti e cola Tamola de cone 
mail a Venega, pro Gb! Gita de Ferrari 156. — 
as 

Le Imagine de 4 Dei de gá Anti. Nele qual só cotengino 
Ea, Ri, Crema, o lr case appartenent lt Rolgione de 
li Amci — la Lion apprena Stefano Michele 1381 — 62 (9 

Caran Piano me Sente E quero pri Ui di Ariieama do 
Viana. in Cana de Five Aldo 184 = fo 

Casco me a Caras — Micael Angels (Parno) — Remmam 
“Mira, se Thenguras Eru Antigua, Mom, Ty. Fran 

Denanos— Mar m Petar et Arhtrta 

> pe Veda, Areias, Cotlsque embed, ac musents ratio 
“alia present bem mesa accommdatiaima : mune re 
Coin ê Ling Germana ia Latina tradutor, Paris ex Oficina 
Cam Wchl 1338.— foi 8) 
re (E des ham Arts. A Pu 1953 e G: L Maputo Dava 
Tio Vol ad a (9 

Ficonom — Frasesson sé — Le Mnchere Seiche, é le gro Conlhe 
tc Roman. preste Deconda. 1a Roe 174%. Nela Sm 


eia de Horno, «Lamar = 4º 


— La ventigo, e rar de Rama sis em, 1744 Nela Stampa 
di Got Mainardi — 4º 
Phi anti. Ti 174. nela media. — 4) 
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Guesa Gioserre = Le corpo de merito solenemente distrito ml 
Compidogio o dell dcademis del Desegro. Presidindo Carlo 
Marati, fa Roma per Luca Antonio Chrocas 1705. -— 42 

— Le Bélie Aetá é Legs coa la Peri, per Idcademia de! Desegro. 


on tab Angu di Rama Impreso la Roma ia 
la dir Ata oegoi de ignore 1557. — fo 


Tm 6. Ep da qe e gm mr a 1, nando 
da mea rs q a Et ds Se 
“an de Do q le o aids e Tg da mB 
og o ça sm Go a 
O dm“ Rca de Lt, a valor nm 1) 
dg cs Te ot us + Ac de Vig VV 


Maas — €. — Nowres Livre de diferem Cartuchos Coroas, 
Caigus, Support et Tenans. Deslguer 4 prever por G. Mavelo, 
Ni Grave, et Gravar Ondiure de S. AR Mademobli de. 
— blogo (4) 

Munasone— Ghovara = Vicerrmo, fi.» Dele Case Gontleche é 
prof iomoportaa ad ut é adernomento dele Chise ema 1744 
Pt Memolro e dal Anfiteatro Favo di Roma. — 1744 — 4º (9) 

soma = Cava Gema riram Naplitmo, nacque meira 
156 mari me 1635. 

Lo olaria, distinta in Piu e Scar o questa quarta impres 
alone icorrtta, a Vet 1638 per Cio 1a (5) 

Manga — Sam Forti cu Arehiectare Nfiiaire, tt af 





Eos 


nire que defeso 1615. Hagu Comit, x Of, Henri Hondi. 
Premiere vt Seconde Pare c& fg 


print 


— Opera Muihemhica (05) Oreores Mathemtigues iraicioa de 
Gomrie, Pepino, drchitectre, et Fortifeatis, par Samuel 
Moro” aque ao aja Je fondements de la Perspective, 
es Archisctare de L Vredaan Vriee. Augments, et corripie en 
vera endroits, par Le eua Ater. Rd. 1614 

— Gesmtrio, contas la Tevie et Prague ico necenare ala 
Perifcsio. Td es Ori, H Hood. Amb, apud Iounoem 
mio 


— Ars Perspectiva, que continet Theriam et Pracicm gjndem Au 
ore Somaole Marli 1615. Hagor Comi Hollndia apuá 
Hondum, Anbemi, apud Sodnem Jose (1) 

Merss — Aourmo - Piore 

DE eres dir Arehictara. Gio Iacomo Ko ormis Roma alla Pace 
al ist ga d Pari om o, 


— LtEnes Vagate. Pitre dei Caroces, inte « deicato al Sr 
Principe Leopoldo Medici da Glueppe Maria Abit Bolognes 
VS do Boca da Quo Tacomo de Roni — Oblonga form 


Museu Cononene, im qua peter momementa comprebentenur Ana 
“ElrPho, Tharmemato, Gemma incupte, insaltaçue, que tm a. 
eia rasca trigo mobilim virorm domibus adserramur 
a plorimi Tabu amei dam, que a Prancino Valsa Ro 
das, Atena Francisco Gorio Florentino, et Rdulphim Vera 
Ctamense Not ilstratum. Bom 175 Sumpbos Fausti Aide 
— oo (3) 


Passo — Amon — Vice, Artes 
DD ameitatara di moro ritampats, é di Figure in Rome diligente. 





Piva — Outras — (Eremita Augustiiana Vero natos, ci 
Panormi am 1568 ta. 3g 

= Poeficm Marimaram Elagia et imagine 4 accorstiimê as 
iam ei Ty linea, Roe 1575 = ai, 


 Soqtr vetm. 


— Imperatrim Cormque vigiti uaror Efigis 4 lo cuque a4 
Aleandrum Seerum, ex aniquis marmoribas ac numiamats des 


mp 
sribsque Band, qua seia 
ter. Roma apud heredes. Atos Bad 

mpremores Camersle 1570 e (3) 

Rama anca « moderas, nela qual se comraçons Chi, Mona: 
tri, Hospodali, Compagnie, Cale, e Senar, 
Atari Nes, Cr, For, Corr Pala, e Sae 
raio, Masi, Pure, Sela, t 1 nomi de gli Ate. Idi di 
Som Pote, mperatr, e Deco. Com un opisiima Tala 
é lie more agita Hoc, nela Sauer di Giacomo Fo 
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Roma Sacra é edema, gia descrita dat Pancirio vt acereiciuta 
da Francesco Poster... e di mes... rima da Gia Fruto 
Suco Gecconi. ta Roma, nela tampoia del Malaui v7ab (9). 

Scaverm — Vitcena — Arbittto Veia, 

de da Archer Varese, dra ta X. Libri. Parto pes 
sontine Libi 1.3 e 5. m Parte Seconda conticne Li G 7.0 & 

Veneto 615. per Clorgia Valentino (a 


Dt ug 
Ba pa pe 
Bi pa ie 
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“Teca — Tocas Veremos — Hipamas rfentóm, Congreg,Orstori 
Presbir. Oi post au 1736 
— Compendim Phslaopbicom pracipuss Phlsoghi partes comple 
“dem come Rusienlem, Natoralro, dt Trmsnsiralos, si La- 
icms, Phpvicam, or Metopbyvicam. Listnax = v754. Apod Joeph 
da Cata Coleira in Type. selicet Moomteri S. Vincent de 
de Fl) Tom, et vol. 5. = 8º 
Compendio Mathematio, e que se conte todas Las materias mas 
principales de ly Cionear que tratam de la Comtidad. Segunda 
Tempra corsegida y emmendada de muchos erros de Impres 
x laminas. Em Madrid: em la Impresta de Antonio Mari. 1737: 
Tom IX. in8* 
Tomo L Comprebende : Geometria Elementar, Artimetica Info. 
rir. Goma Praca, 
Tomo IL comprebende: Artlmeica Saperior, Algar, Asc 
Temo IL compeshende: Trigumemeria Soocone Comics. Má 
quliria 
Tomo IV. Compreende: State. Midrestaica. Hidrotcâni, 
Pidromria 
Tomo V. Comprebende: Arquit Ci: Monde, y Cotri, 
Aguictra Mir Picha Areia, 
Tomo VI. Comprebende: Optica, Perspectiva. Capra, Dio 
pia, Menor. 
Tomo VI cestiae a Armenia 
Tomo VIL Comprebende: Aurumemis Practica. Gongraphia 
Toma IX. Comprubende: Gosmoniea Ordemacion del Tiempo 
Vastayr— Joaemts For = Gal, Bela nte amo 163: Obi am 
— Nemiâmata Inperstorum Romeno pranto a uia Con 
“a Postar saque. Tom prismas de Romani ei. . perca 
Edi prima Romana plrimi raio Nurmni Acta Chi Aces 
Aprendi à Postumo ad Conrantinum Megoam — Rom, 1743 
— Nom. Imp. Rom. retantira à lo Cotare ad Tyranas use 
Tomas Secundas de Aureis, et Argentela Edido pena Roma 


plant rara mai, orumque interpretam acta Ni 
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— Ni. gp. Roo. prastantiora. Tocas tera complectens Appeo- 
der Aureurum, é Argentori à Coreia Sepera ad Constantimam 
Magram auque, et Seriem Nemismutom maximi esodui a tulio 
Comare ad Josamem Pablogum Ed prima o. paris manimi 
moda Nasnmatias soca Race 174. Samu Carli Babi. 
ln, ex Venant Mogaldini Sociorum. Vol. 3. 4º Eita cui lo: 
Franchini CL Reg. Comgregaiois Somascio (1) 

Vis — Roça maos, Cortenss 

— Numimata Romaneron Pati prstantiara a Martino V. ad 
Heedictuna XIV. sucta ac dra or 1744 Ex Typog To 


— Regi dt cinque Ori ddreinetra 4 M Iscomo Barrorçio 
da Vignota — toi, 
No am dg da Ip Segue og a re a pe 
— bro d'Amtodo Labscc appartenete a E Arhintara ; ne qual si 
Jura aluno notas Antigua di Roma 
e Naa fa pr ma a ma ge 


— Rega de la cinto Ordenes di Areiecara de Ice de Viga 
Agora de nueva tradusido de Toncana ca Romunce por Paio. 


“Cnei Forenio, Pinte 7 Criado di Sa Magestad Em Madri, em 
“Ca del Auetor 1893. = falo (3). 

Vitara Gumas e Pacueco— Avrono nt Dia Barbosa na Bio 
beca han fato natural do Porto, e outros de Almeyda ; eu 
julga ser de Almeda, porque na Dedicatoria ao Duque e Casinha, 
Senhor de Aleepdo, e coofesa o Autor pr mu vamo 

— Por da Arismeica necesario, uso das comb,  qulatdor de 
“ouro e prata, a mat custo 4 tm adido. Em Lion, por Giraldo 
“da Vinha. Ana de 16n4 — 8º () 

Vimuvios Pot — Masc — Tempore Auguiti Octaman fruit Cl 
rd nte Chi am 3 

— De Aveia Libri deco, ad Augustm Conarem accuratissimi 








comp... Adcas ctism Sent Jai Frontin de Aguaducitas 
Vs Ram Lidas Hom e Liro Nicola Canas Cardia de Static 
Esperiment fragmentum. Agenor ia Oficina Koctlschizna per 
Grorgiom Mocharapimem 1544 — 4º (1) 

Vamu — loss Varmeua 

— Perspective. Henricas Hondius sesta, e end, Lplani Batavo 
rem og — o ob. cum gui 
eae ira bet oo tono e gu Hat 4 rs o o 4 


— Mamóre de ir Mir, fer, fot, et mir Chant, forte 
rests, Vis, et autres Pisces, de Amurpio apuê Gerardum de 
Jade — 8a. — My Hana vom Sel lapenier et Geographe io 

DO Pleiears Atila Remanarum de. Accrsernt vaio e ae 
rot tabu ct. Lug. Batar. Apad Petrum Vander Aa, 1694 
Ng. Tom e vol 14 fo 

— Tharos Aniguatar ali mari Liguatico et Alpha ici, 
viot= Tom vol Gia fal 

— Tivssaras Antiputaum ef Aitoriarum Hair, Nospoti, Sil, 
Sandino, Cori, Ml, atque adicenm Trarum. hd. 
ramque igor aque ad lim cpa cr sad a Gr 
Giro, ctmata vero a Petra Burma ic. id 15 

as. Gomes (lu) 

É Copas Insert, e recente e com Amotatioibus Ioomris 
Gemgit Groô, dmeuladand. Excullt Francis Hama, 1707. 
Tom) 4 et vai fot (4 





Fençoã Gi 17291738 T. et V. fl (he 

asa9, Mowrruucos (Dou Bensáno ne) 

DE supplemen au Livre de Vamtipo esplige et represente on 
Eigures À Pari hz Gt A 787 = Tom et vol 5 ol (3) 

asqa Bona (Preta) — Soc lex dc. 

É mimo Pontficm Ramamarum que a tmpore Maris V. que 
“ad am 16... prdire Wi ex Trp0g. Dum Antoni Mecutis 
Viog = Tom al o 

Ne Et 0 Cm a o ta Gt cão e compra 
da gar e mo cao à re ep a or 
dm dent, de 

a916, Dietinaine Raton Ler! ds Arts er Mir, condenam tis. 
oie, la Deseipio, la Police des Fabriguer ct Mamfatures de 
Era des Pays ranger Nocvlie Édito. Ae Hevoe et mis 
on onde par ML AND Iadet e. A Pay hs PR Didt e lee. 
v7E= Vol in ão 


an Secret omcernan ley Avts et Ste, Nogvle Esto, revue, 
nrigéo at consóérublement auemenáe À Brunales, par la Com 
pagal, 1366 — a Toma 18 (3). 

anta Mochines < Jaentioas appreunées par Fdeademie Rayale des 
Sesence, depuis so vabiement jutq'4 pres; ave ln Desci 
tin. Denindes ex pbldes da Conventiment de PAcadémi, par 
Gallo. À Par, 1588. Tocas e va. 6 4º 


Co ts bs do Ms rat aa rc 
Jors, Eneyapédie, ou Dicionsir Raissa des Science, es Arts et 


doar 
o pac 
ip e 
do mas pç 
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des Mies. Pr e Sida de Gens de Lotes. Mis em onde ot 
publié par M. Diderot, de FAcadémie Hopae des Sciences er des 
Belos Letra de Pre, e qua à la Parte Mathématique, par 
D'Alembes de FAcadémic Hopae des Sciences de Par, deco 
de Prue, et de La Seidt Royale de Londres. Seconde Edition 
enihie de notes, «t doado mu Pai par ML Ocuvisa Dida 
Noll Lucquno À Lcqus chez Vicent Gunti Iprimeur 175%. 
71 — Tom et Vo 17 la fio, 

— Plaehes pour 1: Eneyelopédi ou por le Dictiomire Raisonnd des 
Solenes, des Arts Nerour, vs des Arts Aechaniquer avec leur 
Explica. Secnode Esto A Lucques, chat Ro 17651776. 
Tomes et Vol 11. = faso 

— Sopplement à E Eerdopódic ic Mis en Ddr et pe par Mov 
A Nmstendam, che MM Roy. 1776-4777 — Tom 4 jo fl 

— Seite du Reco de Pancho var les Scenes, Ler Ars Libera 
le Art Mechanque, ave: Leur Epicatio À Pais & A Am: 
terdam 1777. fa, 


| Espe de | Eylopedi, ou Che de Articles ls pls curou, 
les pl réis, e pl paga, des par philoaophiques de ce 
rs Dicimasir. 8 À Geneve i7t-tr7 om. vo. vai 


Sosa. Aura x Vivida (eum va) — Natural de Leco, Esculi de 
Or plata. 

— Vora Comunemtaratca para Lx Escura, Arquitectura, Aadido. 
ementa quira Impressio por Doa Pero Enguera Re a Mdi 
em La Inpe de de vinda de Do Pede Enguera 1736 — fui 

— Quiatador det Oro, pista, piadas. Em Madrid. Por Antonio 
Francíco de Za to) 

341 Gee (Gone) 

— Roma Tree dale Be At, Plus, Setur, e Archttura mas 
“trata net Cmpidagio dal endemia dl sena, e a Roc, per 
Lo Stumpatore Góctano Zenobj-— 4º (5) 

303. Nets (Prue) — Natural de Ve Res 

— arte Pons, e da Pintura, é Symetra, em priciios da Porpe 
tia. Em Lida, por Pedro Cobeeck 1615 42 (4 
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3155, Vasam (nc) — Pitore, e Arcteto Are. 

Vite di pls Ecclote Pitoro, Sontori 1 Archie. Edigime 
aterecit Llomi Rirats, e arricirs di pose nel magias 
Te Bologna 1647 preso gi Here di Evangelista Docza = Parte 
prima, é second i um volume Pato Tera divisa 2 vol > vol 3 
marta 

3478 Patamno be Carmo * Vizasco (D. Avromo) 

> El Muco Pitrico, y Escola Optia. Tomo 1º Thmorca de la 

Pintura, &c. En Maid; Por Lucas Antonio de Bodear. 
Tomo a Pratica de la Pitura, Re Na pag 231. deste sº Tomo 
ring o 3º que contem las Vias e los inores, - Estauaras 
Espafoles Rc. Em Madrid po La Vinda de lou Garcia Infançoo 
724 Todo em Vol de oi a) 

3453 Vumouta (loasrs) m Antigas Ponifcum Romanos Desa 
Olido Lacem elit, ntisque ihutrti a VC Togane Vignnio, 
term produ teta Sul porte nei e noi parer srt tio 
et cura mede Faravntis. Rom Typis Mochi Dermab 1714 
4. 

3386, Antipui Ramanor Poniic Denari a Benedicto XL ad Pont 
una com Nois. PG. R mem Signs None rim pro 
deu Not dltrati 4 Benedicto sk Flormante Roma ex Typog, 
Bermaho, 173% — 4º 4) 


335 Prontarão de le Melugie de pia lustre fugi homi 
“eme, da princípio del Mundo inn a pres tmp, conte aro 
rt in Compendio race Lise, apprenso Gota Roi 
185, Prima et Sconda Part. Tom ico ja 4º 


* Gde om re 
BS. Guisorm (Necata) é Soc esa. 
Mc 


de 4 Petro Socte Berto uendam iaciarem. Aecesert de. 
Rome 131. excodebt la. Generovas Salomon Vol 2 tl (6) 
ta. Pastas Acaena 





— lucerna Fics Mucê Paseri Sum Academia Pssurnis 
Pis 78-75 dibus Gael — vo. a fo 1), 

3453. Medos du Regue de Louis XV. (camemblés par GR. Fier 
mos, et dediées au Ro) oo 

ta. loves (Pucta) — Novacomenss, Episcopas Naceríns. 

— str Virorum Vie. Edi pomerior. Florenti in Oficina 
Laurent Torrents Ducal Typograph, 155. — oi. 

— logia Virorum bei Vitae rim vers imaginas Suppo- 
vita, que 3pal Mecum Spctantur Iidem, codemque Ano — 
foi 

SIS Dialagua Sur les Art, entre Um Arte Ameriquaa em matr 
Eres À Amestandae. 1356. 13 (4) 

Jor Pile ve LA Foca (Ja Av sa) né m Anvergne moura à 
— Nouvelle Deicripina des Chatemer et Pares de Versies et de 
Mart: bc Sepeemo Edita À Pai, hz la Veuve Dele 

Vol x. 14 avec bg (5) 

3485. Discurso acer da mada de fomentar a indutria do 
cado em Hespanha por ordem de. Magrstado 
Camelo, e raduido em Portugoca por 2 Lis 
old 17 em 8º (6 

4835. Cone (Le) Merevigliae dlia Cu di Roma om grm Studio er 
ente, dove S/ trata de Oie, Sato, Reliqi,e Cori Sam 
Cm la Guida Romana, he imrga fcibente à Farei diriro 
ae e ce pia meme di Rama + e + ly Roma, 1734 per 
Gasto Zenob| Stmpatore. a Ke pag 108 (7) 

4239 Regola de Cinque Ordui 4 Archtenura de. como 

AU de nad Lua Pb aro a Vl no pe 





E 
Ng gl Bar qu Dto se eg tra eo mes do 
e a pn lama mid 

qugo Bana (Mesa. Ancates) natos amoo 1474, bt Rome am 
196 tati qm. 

— Rita da famoso. Fabris dis Chiesa di S. Fito di Roma 
ia Vatican rabpretntata co Je ue eiure proportioate, tanto 
ella parte fts Secondo À Dingno del famonima Niche Angelo 
omnaro, quanto gala parte agents, che contice parte della 
Ghia, Sacrosti, Coro per  Clro, Porco, Loggia per la Bencdit 
ion, Campan, e Fact disegnaa e ata da Caro Mader Ar. 
isto nel eice Pontiicato di N. 5. P. P. Palo V. Roma 1613 
Mata Gretor Sulpit 

Segs «ta ns qua Emas do meo E dr 
e a Vc do La Amd Ba a e ri tara 
e im Raro da Vigo 

qui, Basso (Monies) Pre 

E ros plus Res Momonens de Rome Ancient, Ou Rocueil des ps 
he Merge de Aiud Remi ui citet encore: dino 
por Monuicur Barbaut Petr, Ancie Penslonaire da Roy 
Rose, ot pravés m 138 lance 1) avec eu explico. A Rome 
dee Bogart Gravir Liure François e 176 Fo. Ah (a) 


Além dos livros de arte que acabamos de deixar enume- 
rádos, havia no convento coleeções de gravuras que o catálogo 
de D. Pedro da Encamação menciona, e que não chegaram 
até nbs, seno na reduzida enumeração do solicito bibliot 
cário. 

Não deviam reduzir-se a tão pequeno número as colecções 
de estampas existentes no mosteiro de Santa Cruz. Algumas, 
e muito belas, de grandes dimensões, tenho visto, cuja origem” 
me É garantida como do mesmo mosteiro. 

Estas colecções de estampas teem por vezes para a his- 
tória da arte importância particular. Eram elas modelos. 
impostos pelas corporações religiosas aos seus decoradores. 








ape 


xulejos, ou antes da 
portugueses, umas vezes pe 


Nelas está a origem de muitos di 
quási totalidade 
moldura decorativa, outras. pelo assunto que envolvem, 











outras finalmente, tanto pelo assunto como pela moldura do 
painel 
Muitas vezes foram a origem de pinturas portuguezas, 


npetência, perguiça ou mandado 








cujos autores, au por i 
do convento, substituiram a própria inspiração por o desenho. 
conhecido 

Já por mais de uma vez temos insistido que ni 
qualidades pr do renascimento 
que trabalharam e se estabeleceram em Coimbra, mas na 


admirado. 














pias dos excultores frances 


conhecimento das 
livros da época e na 
gravuras de então que deve procurar-se a explicação, escolha. 


aua convivência com os humanistas e 








portadas e decorações dos magnífio 





de motivos decorativos é sua evolução, tão curiosa de seguir 
na escultura coimbrã do renascimento. 

A princípio, os arttas andavam em constantes viagens 
que lhe permitiam a troca de idejas « impressões e os tinham. 
apar é 
sempre novas de inspiração. 

Trocavam-se desenhos e gravuras. Mais tarde o deco- 

uma cabeça, o fecho 


alses é lhes davam fontes 





que se fazia nos outros 








vêr a portada de um livr 
e desenhado, teve a inspiração 
para uma obra nova, achou ocasião de renovar o seu v 





de um capítulo curiosam 








lário, as suas frases artísticas 
A telação de D. Pedro 
Dinguêm estas conclusões que ali 





1 Encamação não fará supôr a 
tenho demonstrado com 





o exame das obras existentes o conhecimento de gravuras, 
tanto separadas como em colecção 


Não 
ciona D, Pedro da Encarmaçã 





queremos porém deixar de citar a pouco que men 





Ho Livro deforma clan, que conter 8 falhas 





4236, Estampas 





de Etapas oomeradas e justas por 16 cui 
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deste Monesro. Então encademadas em folhas de pergaminho com 
sol, em ne ver ds entrophes do llyano: te Confesso. 
O ro po Se a Et pra, ap o 

— outro Livro de folia em forma oblonga, que tem 106 folhas de 
Estampas numerada, à primevra das quacs he hum devotinimo 
Rátrao da Senhora do Carmo de Napeles — São 10%. coma consta 
do fi do Livro 

— Ouro com 4, Entampas nomeradas — São de 4 fia pequena. 
Fora blog 

— Outro com 94 Estampas numeradas. São de 4º vs feio pequeno 
Forma alo (1). 

o Eta de Lv pa adopt Spa 

A pa «Cl de Ser 
e ba e a dt de Li pa mada 

“sd. Outro Livro de Estampas deforma cblom, como o que nem em 
Uta logar tm atgo precedente. Tem 161 Estampas numeradas; 
primeyra das ques be de huma Aim po fogo do Purguorio, 
Segunda a do Appareimena da Sebaa de Ls Saldo ( 








Poucos foram os livros de arte do mosteiro de Santa 
Cruz que se salvaram do desbarato, a que depois das lutas 
pela implantação do regimen constitucional foram votadas 
as livearias dos conventos portugueses. 

Poucos se recolheram na Biblioteca da Universidade, e 
êases mesmos não são dos mais curiosos. O resto per 
deu-se, 04 0 estrangeiro, ou em mãos de particulares. 

Temos raxbes para acreditar que néste ponto, corno em 
mts outros, os catálogos que vimos aoalizando não arqui- 
varam os títulos de todas as obras existentes na Livraria, 
embora o escrúpulo de D. Pedro da Encarnação mas leve a 
admitir que povas ficariam de fora. Os livros do mosteiro 
sofreram com mudanças sucessivas, com as obras em que 
andou xempee, com os extraios constantes, ums proposita- 


dt 
de gu 








dos, como mostra o cuidado em que se procurou esconder, 
inutilizando os ex-lbris, 4 sua origem, outra dependente da 
marte dos frades que os tinham em seu poder, sendo então 
levados pelos seus herdeiros, 

À Livraria do mosteiro sempre foi julgada pequena para 
tão grande casa, mas, como temos provado pela análise de 
diversas das suas seeções, os lívros de que se compunha. 
eram escolhidos com cuidado. 

O mosteiro de Santa Cruz foi um estabelecimento de 
ensino, com infoência segura e conhecida na educação na- 
cional, No século avr, esteve em relações seguidas com o 
mavimento sejentíico estrangeiro pelos frades que os di- 
versos. países andavam por conta déle, a instruir.se ou a 
tratar dos seus negócios 

O eatlogo da sua Livraria, que deve considerar-se 
incompleto, meumo no século svati, com as restrições que 
já fizemos, deveria ser mais importante ainda se tivesse 
arquivado todos os lívros que no século xvt existiam no 
mosteiro. Já fizemos notar que os livros do século xvt são 
em tal número e de tal importância que parece que foi nesse 
século que a livraria mereceu mais cuidados aos cónegos 

No século xvit, a instituição da Academia Litârgica pro- 


curou a reconstituição da Livraria sob esta orientação esp 


cial 
O que porte impressiona, no conjunto de livros de que 
nos ficou memória, É a sua diversidade é a sua bOu escolha. 
As observações que fizemos para a música poderiamos re- 
petilas para outra qualquer especialidade 
Os livros de medicina, que estudei também, e de que 
me não ocuparei agora, para não alongar de mais êste tra- 
balho e poe ter ocasião de o fazer em outra parte, eram 
também abundantes e bem escolhidos. A Livraria de Santa 
era uma livraria de ociosos, nem me parece ter 
sido. de simples ostentação: É um estudo interessante, e 





por fazer, o das obras dos cónegos regrantes, provando assim 
à influência da livraria na selêcia da Ordem. 

Quanto à sua influência na sciéocia e na arte por os 
auores estranhos 4 Ordem que déles se aproveitaram, muito 
tempo suspeitada, parece-me agora bem demonstrada e fora 
de toda a dóvida, 

De cônegos regrantes artistas fóra da música, da iumi 
nura, da impressão e do bordado, não tenho grande me- 
mória. 

Na história do mosteiro, É constante a referência a ar- 
quiteetos, escultores e pintores estranhos à Ordem. Ma 

podiam deixar de influir sôbre a sua cultura arstca 
obras que durante tanto tempo se fizeram no convento. 

Há sôbre os livros, que deixamos apontados, uma nota 
a fizer, Figuram oéles obras de arquitectura militar, e 
obras stbre hidráulica. 

É ao espirito guerreiro, que se cultivava no mosteiro, 
que deve atruirse a sua existência. Os cóncgos regramtes: 
forum sempre batalhadores. A vida dentro do mosteiro 
não se passava no recolhimento e silêncio de que alardeam 
muito as crónicas. 

E fóra, eram constantes as fixas e os pleitos com os da 
cidade, com o bispo ou com a Universidade. 

hs vezes, salam armados « em pé de guerra, do mosteiro, 
é vinham para as ruas da cidade defender os seus diretos 

Assim fizeram em tempo de D. Jofo Il, com grande es- 
cândalo e inquitação de eLtei, que a exa cidade mandou 
João Homem com a missão de terminar as guerras em que 
andava o mosteiro e o bispo. 

Vem o caso assim contado no manuscrito n.º 653 da Bi- 
blioteça da Universidade: 

«Foi o prior D. João de Noronha muy grande prelado 
é conservador das liberdades do mosteiros 

«Neste tempo era bispo de Coimbra D. Jorge de Almeyda, 























que por cauza das 
reram bem, e ouve entre elles sobre esta. materia muntas 
deferensas, e tam grandes, que por hum, e outro serem muy 
aparentados, se EI Rey D. João 2.º não metera niso a mão, 
com os mandar para lugares apartados, sob pena de caro 


diçoens ecelesiasticas, nunca se cor 











aContasse delle, mas não o acho em escritura autentica; 
que chegarão a tanto suas paixocns, é malquerensas; que 
ndo hum sab 





buscar came no 





mpradee do Pri 








pu que 0 do bispo levara a milhor, e da parte 
que a queria, deixando a pior; e que tomando-ce para o 
mosteiro se queixara ao Prior do 




















star do [Bio (do que dundo<e por Enty afresco, Do 





elegarad a ter campos formados no Amado, é em vespora 
de romper hum 








senão fora hum grande 
senhor de vassalos da Beira, chamado Joa6 Homem, que 
sabendo a dis 





que havia eotre os dois prelados, se 
veyo com maG armado, e aventando seo arrayal da bunda 





, de à entender o cada hum, 








que vinha em ajuda d porque mandando-o viitar 
à bispo com hum presente, lho naó quis astitar, é o mesmo 
fes ao do Prior, sem hum saber do outro; do que cada huim 
ficou infirindo, que o tinha por contrario em favor do outro 








preilado; e por es 








compos, e de 





ou em paz, é atalhou o damno grande 


ve se pretendiaG fazer hum a cutro, é a seus vassal 





«E deste tempo se dis ficarão as armas, de que ja hoje 


quazi não ha memoria, é eu aleansei indu na casa deila 
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muntas courassas, é corpos de armas, mas ja muy gastados: 
contudo, mostrava6 haverem sido de presso; e se havia 
cesbaratados. muntos corpos, cascos e armas de fogo na 
ocaziad, em que se disse havia entrado mouros em Buarcos, 
no qual tratando-ce em Coimbra de acudir a tam pob 
necessidade, se despenderas por via de emprestimo, prodi 
gamente, e se dera nesta forma a todos os que as pedirá, 
e pastado o perigo, que foy fantastico, e rebate falso, se 
ficarão com elas». 

«E com a ocazia6 destas guerras, « dissenssoens, que 
todas as couzas fazem licemsiadas, se comesou no mosteiro 
de Santa Cruz a perder munto da Relligia6. e observansia 
della porque dava o prior licensa aos conegos para andarem 
armados a cavalo, como se o damoo fora comaná, e contra 
nossa santa fé, 

Garcia de Resende conta com uma graça antiga as pala 
wras que ebrei disse aos que lhe apresentaram uns grandes 
capitulos sôbre coisas escandalosas que João Homem fizera 
então em Coimbra, queixando-se de que Ele dormira com 
mulheres, capítulos. que D, Joo IH mandou queimar diante 
die, respondendo aos olhares dos cortezãos que pareciam 
estranharho: Que touro capado não era bom para corro, 
frase que Garcia de Resende arquivou como de muita ver. 
dude. 





parece datar dêstes factos ocorridos em 1490, porque em at 
de mafo de 1475 requeria D. João de Noronha, então prior 
do mosteiro, se lhe entregassem bombardas, serpentinas e 
passo volantes cô suas camaras e chaves, « outras guarni- 
ções... e muita poluora é paueses e excudos e bestas é 
ouira artelharia, que poderia valer pouquo mais ou menos 
cento é cinquoenta mil rs, .s, segundo docomentos poblica- 

* dos já por Sousa Viterbo, 

Em at de outubro de 1513, tomava o armeiro Lopo Pais 








O arsenal do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra não * 
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o compromisso de limpar as armas que o bispo da Guarda 
tinha em Coimbra no mosteiro de Santa Cruz é eram: «pri 
meiramente cento e vinte priastoes, cada priastão hade ter 
ha goaraição de braços, e hade ter hô casco e ha Alabarda, 
e... cinquoenta pares de quaxotes e celadas 5 suas habei- 
ras, « cinquocnta pares de braços, e mais dezanove pares de 
braços e duas sestiras...» 


Dêstes documentos se cooclue também que ao arsenal 
domosteiro de Santa Cruz recorriam os reis, porque o pedido 
de D. João de Noronha foi determinado por se haverem 
emprestado as armas a elrei, quando se preparara a ar. 
mada do Gramosa. 

As tradições guerreiras eram das mais cultivadas no mos. 
teiro de Santa Cruz, que se orgulhava de ter as sepulturas 
de D. Afonso Henriques e de D. Sancho 1, mostrando com 
desvanecimento o escudo e a espada do primeiro, a cruz de 
ouro que o segundo mandara fazer por seu testamento, para, 
O convento, de curo « pedras com caracteres mágicos que 














ninguem sabia ler. 

E não eram dos últimos a armar-se os cônegas do mos 
teiro de Santa Cruz em ocasiões de crise nacional, apesar 
de ser iss pouco de imaginar de quem vivia em tão recla- 
mada eau 

No mosteiro de Santa Crus, havia sempre um fermento 
bélico que lhe vinha da sus origem, de ali gostar de reco 
lherse a descançar de aventuras guerreiras D. Afonso Hen. 
riques, que do mosteiro deixou a sua espada € 0 seu escudo. 

Imitando o rei, ali se tinham ido acolher também muitos 
dos seus companheiros de combate, cujos nomes se repetem 
ainda hoje, sem que núnguem lhes conheça a significação. 
histórica, como aquele D. Paio Guterres, governador do 
castelo de Leiria, tanto tempo tido em cativeiro por elrei 
Ismar, que ao convento deixou o psalterio que mandara fazer 
para rezar, quando  éle se abrigou cançado dos trabalhos. 


























pes 


da guest, é que boje é apenas conhecido pelo nome da 
fonte do elustro do silêncio do mesmo mosteiro. 

No século xv, O mosteiro tomou abertamente pardo 
pelo prio do Grato que ftra educado no comveto, é muto 
sofreu por isso depois durante o domínio dos Filipes. 

oc também dos primeiros a p6r-se ao lado de 
D. João IV quando da guerras da restauração, fazendo do 
calo assembleia polca, pelo sermão e st pelos próprios 

mos religiosos.” Noutro lagar qe referi já à Este faco, é 
ao vilâncicos de natal que se cantaram nos primeiro anos 
das guerras desse tempo com Castela 

Ainda no século Evan, O momero tinha a sua gente de 
amas e uia perdiaent alardos para vericar o estado 
das armas e número ds as homens 

Na utas pel implantação do constitucional, o mor 
ter de Sama Cr, que se pls do lada de D. Miguel, arma 
ente d ua esta e fz parada pública das suas fe 

É poe iso que na livraria do mosteiro eram tão esima- 
das au obras da are da guerra 
livros de arquitectura miar, as artes de bem cavalgar « 
cias que parece deveriam ser estranhas a quem vii vida 
de relimeno e causes. 

O masiiro de Santa Cruz ra mais alguma coa que 
tema simples iastnição religiosa, nha 0 caráter de um 
into nacioal. “Era ali que se deponhavarm de grossas 
somas de diheico que era necessário tr em bom recat, 
Era tesouro real, como foi mais tarde tesouro seguro da 
Universidade 

O master de Sana Cruz era uma fla, serpreprota 
a mowtrarse em guerra com a cidade ou com a Univers 
dade, quando não andava em guerra com o bispo. 

Foca disto, muito amigos de bem tanger cu de bem cantar, 
em sempre em iara e glória de Deus, omo mos o pouco 
que nos resta ds seus livros manucritos de música, 0 seus 

“ 














cartapacios como costumavam chamardlhes, em que cuida 
dosamente escreveram indicreras cantigas de amor. 

Do exame dos livros se vê também que os preocupavam 
cs problemas hidrádicos, um pouco por inerese da cidade, 
um posco por interesse seu e das grandes propriedades que 
tinham no campo de Coimbra, e outras que iam mé o mr, 
e que tinham despertado a cobiça do conde D. Pedro 

Encontra-se Esto aco, qui desconhecido de storidores, 
perdido também no ms 6$a da Biblioteca da Universidade, 

endo a Prior D. Gonsalo já muto velho, e prevendo 
já que o Infante não havia de derisir do primeiro intento 
comessados mandou chamar a sus cell os conegos e lhes 
deo conta de sua pertensão, é ús'adrerto, « aconselhou, 
que nunca viessem em tal excaymbo, e comnutação; por 
quanto as terras do monteiro eram boas, e as que o Infame 
oferecia por ella em roca, o na era6 tato; e foy esta 
Jembrança, e advetécia de tanto efio como depois vere 
mos o tempo do prior D. Gomes seo suceessors (1) 

D Pedro desejava ficar senhor de todas as terras até 10 
mar, o que não poderia conseguir sem obter Verrde, Quilo: 
os Redindos, Albadas, Maiorca, Cádima « outras que per 
tenejam no smotira da Sana Cr 

Eure D. Gonçalo foi o maior e mais ireducvel inimigo 
que encontro D. Pedro para à sus pretensão, donde viu 
alcumhé-o e plicamente de porádio, e dizer dhe uma ve 


Grande cousa é, que nunca vos pedi cousa que me conce 


desseis. Ao que o bom velho respondeu: Fórça é, senhor, 
que só me hujais pedido comuas ilícitas e não horiestas, 

De D. Gomes que lhe sucedeu no pricrado continda es 
revenda no mesmo manuscrito: 

«Era este preilado de sua natureza muito brando, 
afavel, e tal qual o esperava o Infante D. Pedro se já para 
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éste mesma intento lhe não solciu o priorado para efeito 
do escaymbo, que, já pertendera em vida de seo antecessor 
o Prior D Gonsalo, porque desejando concender com o 
dexejo do Infante, tratou o negocio em capitulo com os cor 
egos, que nunca quizerão vir nisso por mais pessoas llus- 
trisimas, e terseiros, que nisso se metera6 por mevo, como 
o Arcebispo de Braga D. Fernando, lembrados da adver- 
tencia que o Prior D. Gonsalo lhes fizera antes da sua morte; 
o que soféco tam mal 0 Arcebispo, que disse com munto 
sentimento, que merecia6 os conegos tados, muy bem ga- 
teados com gatos velhos; ao que deras em resposta, que 
isso fosse elle fazer aos seos cerigos dentr'o Douro e Minho, 
que trazia hum pé calsado e outro descalos que eles, 
era6 conegos de hum mosteiro tam honrado, como 

donde elle era Arcebispo.r 

O mesmo manuscrito conta como tiveram fim as pre- 
tensões do infantes 

«Mas presentindo os conegos, que subrepticiamente o 
Prior D. Gomes, é o Iafante trtavas de haver letras de 
aua Santidade, para o escaymbo se fazer, jumtando-e todos. 
em cabbido, em prezensa de hum tabaliam fizera6 sua re- 
elamassam, declarando, que sam consentia6 no escaymbo, « 
premutaçaô, que vera a sua noticia que o Prior azia com 
o Infante; e de tudo lhe pedira intromentos em publica 
forma, que mandaraS a Roma; do que informado o Papa, 
na6 quis conceder 0 que se lhe pedia por parte do Prior e 
Infante; e com isto se acabou de dezenganar em sua per- 
tensão taô mal fundada o lnfates (1). 

Esta âmbição do Infante de ter “e suas todas as terras 
que de Coimbra iam até ao mar nã é facto histórico sem 
valor, mormente em vida, como a sus, tão discuida no 
passado como no present, em que não pode considerar-se 


O) 6 da, Ma 0, 6 am 
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ainda feita, apesar de todos os estudos, a tão interessante 
psicologia dos filhos de D. João 1, 

O manuscrito da Biblioteca da Universidade, de que, já 
nêste Boletim, o meu amigo sr, dr. Avcusto Mewwes Siwóes 
ve Casno publicos um estudo, transcrevendo também o 
diário que néle se encontra da estada de D. João Hl em 
Coimbra, acompanhando o de notas e documentos revelado- 

sus profunda erudição, « escrupulasa investigação 

tem sôbre a história do nosso pais mais de uma 

página de documentação original, não estando todas apro- 

veitadas apesar de ser conhecido, há muito, de eruditos e 
historiadores, 


Acabanda porêm com digressões, não obstante 0 interesse 
que poderiam ter, voltemos ao estudo da livraria do mos 
teiro de Santa Cruz, para acabar com e 

Os livros de matemática, e com o seu estudo terminare- 
mos o dos da Livraria de Santa Cruz, são como os de mi 
aica e de arte, dos mais interessantes pelas conclusões a 
que podem levar-oos. 


Coimbra foto berço do ensino da matemática em Portu- 

1; porque não poderemos considerar como ensino mate- 
mático o do astrólogo Torres, ou o da «cadeira criada nos. 
Estudos e Escolas Gerais de Lisboa por ebrei D. Manoel. 

É curivsa também a resenha dos livros de matemática 
existentes, com que fecharemos éste estudo sôbre a Livraria 
do Mosteiro de Santa Graz de Coimbra: 


Auismere A 6º— Tri de Drnemógue Pari che David Tan, 134 
— Taste de FE et da Movement des Flaúdes. out vei de 

le da Trat de Dymegue: Bit rue — 4 
lá Come genero des Ven Piece que a reiporté 
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Aurmonsta Ronancn st Haramarou Res — Taste Astronomia mt 
“um L. Gaurici Thcorematibs. a Cale. Seorsem Anmens Sant. 
Tabule Elivahih Regine, castiga et a ordinem redacte per 
Gurcum, cum atadas er nono problematis ejandem Go 
ie Impres Lucas Antocias Ita 194. 4º, 

— Eid Tabulo Regi Alphomai e propria integriater esti: 
& Pari ex Olcia Chita Wechel 1545. = 4 (1). 

Ancocva-— Ant ar= (Profesor Mathe, Patevic) — Pandasion Spha. 
riu, Edi Sesunda emendar et uucdr. Pati, 6. Typi 
Pauli Prambetal — 4º (o 

Amar Anos p= Spberr sérinague tabela. Conimcm, $53.— 
EA 

Atrveoo Fowres— Maxoe. oe — Engenheiro Mor —Lagica rcionat Go. 
metrca e Auaytica, Lisboa, na Of de Joseph Antonio Plates, 
meto 

— Tratado do modo de far as Contas Gongraphicas.Litos Occe 
“mta na Of, de Peachoa! da Sylva, 7x. em Re (4) 

eso lacoeca— Mathematcas — Thestram Istramentram x Mo 
cinarn cum Frame Bervatdi Figuramem dclaratine demon. 
raro, nec nom addons auctum atue tratam per Jam 
“Paschatom. Luglani apud Barthol. Vincent. 15% — flo (5 

Honnva—Ciousromoa — emla Medilamend- Coca Atronomica 
“gut doer. Viyigane, per Matt Rodrigues. 631 —47(0) 


Ba vanaoor— Tuost— Geomeiria Specdatia ecligens Ones Ci 
lusos geometrias Studeidos art ct Phiboophia Aria 
rol necenarias, sima com quodam tractatu de Quadraura cru 
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Ba — Fa. Fonmenáres à — Ord Mi $. Frase Ref — Piilsplia 
menti metbodick tractta Secunds cora, rio 178. excudebar 
Tones Meia Rizcard. Tom 2. in o vol. -m4% 

— Phiosophia Sena Mchanica mesh rasta, atqe ad us 
Academicos acenenemodata Secr cor Mem per eumdem fi 

— Elements Mathematica im quatuos Tomos Digesta. Edit altera 

— Dinertatio Phys Thecingica de Qualiztibus Corgorum Sensii 
im. Second cars recognita at Autor, plarimam aca, tvi 
dica. Td, 














— Animadrestanes Cri Epstolum Apologtica RP. Via 
contre na esumado, 
aliomque Re. lscrptam, atque Vino datam, pedi Kal Febrar 


Wei Benelicinl Vie 








— Geometria Elemento 84 Philonptiam comparandam acenda, 
Id Tp cial 1784 — 8 

— Element Malhos ad Mechanicam Pilsophiam io pra 

— Curmei lomseni Systems de Medicinal Gratia Cris Rodem 
toi mebodica enpaltum et enlogies enofattom lá 1351 








— Onermapial Criche Sagrs Conto Articot delle None Literrie 
di ven al cam. 17. e 3 di questanoo 174. la Roveredo sa 
preso Francetcastunio Marchenanl —8º 

— Epila at Cara Quim ia qua oia ia Pro 








Elementores Euclidi animadversiones expenâuatar ia & (9) 
Curta —Nentas— Loc ve ta — e Acad, des Selences— Ephemeri 

des des Mosemens Cortes, pour di Anoées, depuis 174º jumqen 

1988 at pone e Meridica de La Vibe de Par. Pour servi de Site 
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aux Ephemerides de ML Desplsces. Tome quatriéme. Lies 1 
ma Ofeina de lose da Costa Coimbra. — 4 (1) 

Canmavos — Henownats — Medinlaenss Medica — Ja CL Prometi 
Pesci de Astrorum ndics et li. Lugdani pod Thotaldom 
Pagamam. 1595 — E (9). 

Gráer — Comesronunis — Bambergeni, Iva — Guomenies Libri 
Geo, ia quitas poa Solum horologirum Searim, Sed alarum 
Auoque rerum, que ex Goomonis Unbra cogaoti posa, desci 
púbees Geomerics demonstrastr. Roe, pod Francincam Zane 
am 1581 — fl, 

— Romamt Calendar a Gregori XL P. M€ retiai ExplicatiaS 
PEN, Clements VI. jusa edita. Acsesit Confotato corum, qui 
Calendario alter iastacrandum esse contendert. Tem, apud. 
Aloyodum Zaometam. é, fo. (3). 

Tour — Mure — Sac — Aribmene, Thcorices, preinque loca 
Jenter complexa. Iamumeri mendara oficia à Thoma Rhitos». 
vida. 4. per Simonem Coliceum, 156. (4) 

Tata de Sphera loss de Sacra Basco: Itroduetora addon, 
commentarioçue... Musraos. 

Sum Gomponiiooe Andi Atrommic Bonetl Late, et Geometria 
nei Megarensi Td 1897 (3) 

Covas — law Penne ve — La Grometrie des ligue, é des Sufaces, 
Amtndao, ch a euve de Pas! Mars, 1798, VOL ai 14. 
— Cimementaire tur F Analyse des infnmen pts Pari, Chet Mon. 

talat, at. 42 (6) 

Elemens (Nomes) de Goometri, par Ne. de PortRoyal Nouvel 
Eítio. À La Me, che Jean Vi Doro. 171 
Obra de M. Arona (9). 

Element dele Matermatice, ovvto Tratuto dia Grandera ia Gene. 
le, che conte o tata La Sus estes L Arte, L'Algba, é 
Lelis; agguntens Lavencooe « La Siegusicor delle Permo- 
tao e di iomio é lafinomão di Netos, del Trangato Ari. 











tameroo, dele Serie Ino, « dele Combinaioni cla Loro ppli- 
canoa 4 Giochi di Aztaão la Veni, prio Giambutsta Pas. 
qual 1744. — Tom. ia Se 1 

Ecumes Masai, Piovophus Platenicos 

— Elementoram Libri 13. Com Exponiione Thsonis iso Mute 


matei Qui adjongitar depara Enc Valamem 14 cum expo- 
ditione Hyplcis Alerandioi Phosopbi. Iidemque Phernomesa, 
Specluria ex Perspectiva com exponitcns Theo. Ac -. Ltey 
Datorum cum espottone Pappi Meshanici una cum Maria Di: 
ctiiPrtheoria, Barthlomon, Zumbert Veneto Interpree ires 
um Venet in ovas Ioasnis Taca, am. 135, fla 

— Eudeos Euclidis Gromericoren Elementoram Liri quindrcim, 
pru, ex Campani djode ex Theo ia prires regem ty 
poll Alexandria to duos posteriores, Grecorum Philosophorum 
frudicionvos,Burthalomaro Zambeto Veneto Iaerprete 











— Enclide Megarenso, scuttmo Pliasogão, sola Introditore det 
Seinte Mathemunico, diligentemente rates e ala imegrt i 
dat, com una empla espsitcoe novo aponta por Neo Tar 
tala Biciao, Ta Veetia, appreo gi Here rolas Nava, 





— Gomatria 4 Boi a Latim trarlaa 

Frononoes — Lentes — la Acad Lovanies. Th, Dr e Pr, 

— Labyrihs, ive de Compontione Conti Liber mui Antverga, 
ex Oficina Planinhaa Paldasaris Morei 63 im 4º, 

— Amb rita, Sine Ora Tecra iene. Liber cus. a quo 
Decretum S. Congregatinnis 8. E. Cartas a. 116, ado 


Prrhagorico-Copernicanos eitam defenditur hd t od. an 
























e — Arne — Mathematcos — ferem monte em LAlgeir, 
tunc pour La Solta des equation, que pour recognosre le om 
tre des Solutcos ques reçnivent, ave pliura clhovs qi sont 


À Amsterdam, hr Guilaume lume Blat, ta, — 4* (4) 











has, detivatamem Logica prstica perinenio 
Rom, Typis Nicola Angel Tinasã 1676. qo E 

Guara — Geumsos Tucumea — Phys Elementa Mathema. 
Sie, experiment confirma Sive larndoctio nd Piononiioas 
Newtonianam Leide; apa Iakacnem Arnold Lange Iobioi 
at Hermano Vesbesk. 134. — Tosa ia 4º (0) 

Hime — Puta ox ta — Profeseur Royal de Mulsematques, 
EAcud. Rope des Sciences né em nó. mor e v7vÃ 

=— Tai Atromuniquesdresões es mins cu Lire par Les Orr, 
star la Mogalicence de Louis Le Grand. Tronco edition ao 
em Prançio par Autor, et pblide par MG, À Par, ches Mot 


Ke Joe — Dr, Astronomia Profesor 
— Introduetimes ad Veram Phyica, et eram Astronemlom. Quinas 
aceda Trigo. De Vias Comtalivu. De Leg Ao 
toi. Mesiolan encudi Francis Ag 
Homer ne 


Mamuire— Mancet-— Armenia. fterpectsioe 
atravt Michel Fars Bace. Tool et P, Ene de 
num Delpin. Accemersar Peti Dunas Hei Animalvendonts 
ai Maniium et Scalgeri Note. Paris, pod Eredeicam Logar 
tipo er 


A pigs 
Eee 
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Manates — Suse 
Fortfiatio, ou rohictare Ailaire, tam ocaso que deenure, 
161. Hage Comin, ex O, Her Hon. Premio e Second 
Parti, ce fg. 


— Opera Matematica (00) Ocavres Mathematiques taste de Geo- 
mer, Perspestie, Arebtectur, et Foticutom par Samuel Ma 
leis. Aungosts Son ajlos ls fondements de la Perspective 
Arshiectore de 1, Vrodemua Vrice. Anpenatis, et corigéo” et 
dera ends, par e mese Autur, Id 614; 

— Get, contem Ja Ti, e Pracscque «ela necenaro a 
Ja Fotfcuio. Mid ex offc. H Hondi Arnhesni, apud Iosnnem 


— Ara Perspectira, que conéet Theoriam et Procticam ejundem 
Authore Semana Marola. 165, Hage Comi Holanda apud 
Handiom. Anbemi, apos Iokuasem Iansoniam (1) 
Muarmo — Nicotava ne — Matbematum Professor Nespoltanos 
Element Staticr ia Tirocum gratium tumulvaro Seul conck- 
ata. Nepol 1737. Ty e exper Flcia Mosca = 
Mar px Catra — Chaco 


— Corn sem Mundo Mathematics oniversam Matbesta qu 
Tomi comisetes. Edo Alea ex Mr, Auctris Aucta et eme 
data, Opera et Studi P. Ama Varia ejusdem Socetata Lupa 
“vpud Anais, los. Posuel et land Riad. vga. vol gos 
o 

Nowtonmimo (per le De, overo Dal sopé Ja ce | Calor, 
é LAriraccos. Novela Edision emendata od acsrscat. Ja 
pol +73, À Spse i Glambatia 

Newrosca—Insucos = Anglo, an. 


— Phlomptia natura Principia Mathematica, perpeais Come 
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tai Hero, Comemaoi Stodio PP Thom Le Seur e Francis 
Ascguler ex alicana Minima Família Manhas Professor. 
Gene Typis Barrios es 8% 1731748. Tem rs, ad eta in 
duas dividia Partes — Vo im q to). 

Nosaca= Prata Luntaos, Seaciens (de Alcaar da Sal) Mathema 
tc 

— Opera, que corpleccunta, pri, os Li, ia quorum prore 
tractor polsbertima problemata à aero traduotar ex Mabe 
macia diciplnia regula et lnstrumenta Art nevcpand, quis 
vaia rerum Astromomicarum pbcmoomena irc cilestiom corpo. 
um motas enploare possamos. Dede, Anootniones ia Aristtala 
Problema Mechanicom de Mor navigl ex rem Pontremó, Ano 
atones io Panetarum Theorices Georg Purbacai, qibas mula 
Asetenas perperam intlecta, ab algu preterita, expomunt, 
Bands ex Oficina Henvicpetrias 155 — foi, 

— Libro de Algebra eu drilméticay Gomeri. Ea Mavres. Ea Cao 
de lo herederos 4 AmoldoBichamam 1367 — 
Pipe 1 


SH, Muros (Sema imames de quo be Bionheca, 

— Riudimenta Mathematica. Bale, ta Obfcioa Hen Per, 155, 
= ola (9. 

Mevsrnos (Senemases) — Germana, Ingelheiaemsis, Carina, Li 
gui Hebrea et Cuida hand medicenter ports, Theoloia Pro. 
emo bi 15% stats Go 

— Keatondarim Hebraico ex ebemocom peneicaas da cem 
“ditam Bane apod Toner Frobeniam 1577 — 47, 

uam Jacques — Profemeur de Mathematíques, né À Bolieus ca 
res, em tó. moura apopleni e 17172 7 am. 

q compra toutes les Partes de certo 
Selence e pla ut ls pls acesaires à va home de Gere, 
e to us qui e reulet perfectlonder duas les Mahematquer 
A Pari, chez Jum Jombers. é. ia Kº Tome premier, Troldléme, 
e Quinguiéme. 


ame toy 


do ia a ae 
dp 
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— La Trigomomérie mectligue e sphariqu, o est trad de Ja 
mastrucio des Tabs de Sina, Tangentes, Secames, et Log 
times. De Fuage de ces Tables pour ta réxclation des Tringes 
ares des quetios Asromemique e! eetmémes Tables trer-exact- 
met caleées sr um ram de rcpoooo pares. Par Ve corigde 
et mumenté par M. rara, de PAcademie Royale de Seencos, 
Lite desu Cory de Matbematique À Pari chez Clnde Jombert 

um — Be (0 

Pora — Am Pato Aulas, Comgregaonia Oratori de 
Ve 

— Demenistone Cosmic ia Triectimem Anguli Pio, Qua- 
dratram Creu, Depiicaiomem Cat et Mathodum dezerbeai in 
eirelo quencumêne Regular, et imparim later Polrgomm. 

endedat To: Zempel, tha: de Me Ee (3) 

Proc, Lychs, Prionephas, Syrian lacipulos fl, Mariom ve dx 
pol et Suceemarem Rabat lost ano Christi So. 

— Sphara, Thoma LiseroIitnno tr 
“Cdrelaia hope Motcrerm Libri doe, 
vio Inserprete. rat Slemda Apporestia Dion haiablir Des. 
criti. ta Dimpri Opuscaorum de Si Orkir ligue Aunottim 
colo Caporial. Vita Proc ex Solda. Vit Ara. Via Dionyai 
(Ota le a so vols, a qo dest fam pm) Bane, 
per Neris Pot. 157. e Graco-Latn (3 
ni a Agro, Pecas, Bor Su Mares A 

— Gengrapiia Lavi Oct. Cum Piniaphenio ejondem rengnito et 
emendato a Marco Mogacho Caentino Beneventana. 


— De Grographia Lies Oo, vumena co vigia escul Bade 
59%, par Probantm - 4º Grect 

— De Atrorom laica Li quator  V- Cordas 

TD Gosgraplica Enarratona. Libri Oein. Com Appendico Geogra 
ticas, Aectre Sebatino Menera per Henricum Peru. 


maine do 
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S84S Chad Proeme Lior de Analemmat, cos Comentario Frodo. 
ie Commandin Veia. 

Ejurdem E Commandini Lidor de Horuogior dexcripticos.— 4º 
e Amp a qe Lc ge, Br q prt co 


Sij6 Pesrbachis, Purbachs, sie Burbachias (Georg) si icrs a 
toco mata ab am. ng. tai So. 

— Tabula Eetrpium Magui Go Pesfboch. Tabela Pri Mo- 
le loco de Mane Regio. 

Ablatom pus are et Inuntra. Tones Witesbuger; pen. 
is Ltonand t Luce Alagte rum Civic Vicenensom Ano 
Cri 184 — a 
de Seg dl) Ag Potes Pta Amando... Or 
oa e cos ear mm, Cm Vin 1 a ts Lt 


Ponsacios — Grown — Therica Nova Plantar. Ext apud Seu 
Gm Benvardii Geometria (3) 

Purso— Acueros à 1. VD, se Matbematcus 

— Gammunies form, Gometrics Seco et Antimtica Srnopui, 
la quator pares diva. Vemets, Ts Anti Rod 60 — 4º (4) 

Regneau— Coats ese — Pit de LOratir, né à Briae em vi, 


mou em 17 

— Anabe demonré, ou La Method e ressade les Prblêmes des 
Mathematique... Seconde ditos aspeentée des Remarque de 
ML de Vaga. À Pari che (la 1736-1738 — Tom 1448) 

Ravano (Ma), Profeweu de Plone em Fninerst de Pari 

O Elemena de Mathematiquer. Cinquiéme Editioa rev et augmente 
de mpuvesa par L'teur. À Paris, bx Jeza de Sant, e Chaos 
Seia, ele Preur 1780.— (6) 

Rouneux — Jhcncns — né en vóso um Marchand Amic,enouror en 
nbs, 86 ams. 

— Trnivé de Phyoigue. A Para hs la Venve de Chures Ssurçur 
vg. Tom. vol mas 


ta am 
OD 
pres 
O mg sis 





== Omores Puthamer. id chez Cuilizume Despres. vês — 4º (1) 

Resserr-— Donaro— Livorno, Letae di Logica melo Studi di Pi 

— dotigrome Fic Minhematiche co E mero Ori e Sistema tr. 
reste. a Livorno, aporemo Gi: Vic, Boat. vz 4º (ah 

Sasceve— Invvoas Mantis — 

— Ariimlica Therion, PrzinqueJuca!entr comes, amena 
“mendarum Ofici a Thcema Riot Vindicaa Pari, per Sanpnem 
Colicam. 1536. (3, 

Tácnver — Avpaas — Leto Ants picn Obi am, 166, 

lidos Greta plo a Solid; «t Select ex Are 
ehimede Throremata: Ejundemgoe Trigonomeria plana ploint 
Corolla, Not, ne Schemathur qosdrginta ilnraa Gullo 
Wit, Quis nave pri accedm Trigomenctria Spharica 
Roger lovephi Bor SL at Sctmer Conc Guidon Grandi 


8 = Tem al Re (4 

Tosca Tous Vincemmavs — Hoputu, Vales, Congreg. Oratori 
Preste Ob po ma 173 

— Compendium Phlatohicum pracipaas Phovoghi parts comple 
etanvi permpe Rationlom, Natural, et Trosssturlem, re Lo 
cam, Piicam, at Metupbpicam. Lib: 1; 
de Conta Cobra (la Typog vel 
Fora).= Tom etrol 5. = 8% 

— Compendio. Memico, a que Se comico todos fas Materias 
Mas prcpals de a Ciel, que trata de 1 Calda Segonda 
Impres coregãa y ememedada de machos perros de Imprenioa 
y aminas. En Madrid: wu la Imprenta de Am 
Tom IX não 

— Tomo E Comprebende 
rio. Geventria Prates 

— Tomo IL. Comprebende: Arihmesca Superior. Algebra, Musica, 

— Tomo H. Comprebende Trigumometria. Secelones Conjcus Ma. 
uiaria 





Arquitetura Militar: Putchai, y Artiteria 

— Tomo Vl Gomprehandes Optica Perspctiva. Catourica Dioptica 
Melhevrs. 

a VI. Contine Ls Astronomia 

— Tomo VII Comprehende: Avtromomia Practica, Geographia. Na 
ia. 

— Tomo IX. Comprehente: Gaomanica, Ordenacion del Tiempo 
Avrlogi (1 

Vunse — oa Vasvea — (3) 

Wounos- Cosrunca Germarus, Senos, Vstilavies, Mathescos 
Profenor dz. Obi Apel 1254 mta 76. 


Element della Filnuofa del Neuton espot dat Sigo di Volre 
ado dal Frances. Veneto, preso Sebastiao Colt 17gr.— 
ta 


344 ano de Sacro Busto Lies de Sphere, Acer ejundem Au 
tochr Computus Eeclenistics et alia qundam ix Sdisarum gra. 
fiom edita. Cum Prefatiose Philip! Melamibis (qu jam nom 
extat).Vitrherg excudebas Jobaanes Crato 1363. = ja 

de a cds sb e Er Bb Tam, qu comi Se 
ip e ir nn 1 oa 1 vu mt 


BON, Menores de Mathematigue et de Phu, presentes à Fcadémie 
Rope des Scene, par divera arara, et Jia dam Les Ac 
bles. À Par, de PEmprimeria Royale. r9f-s76, Vol 3 4 (6) 

Soo Macs (Ive) Membro del Socete Ryale de Logdres et 
Corresponduas de Académie Royale des Science de Pri. 











Soap Naxuma (Aron ve) Matbematco Lusitano e origem Castelhano, 
ascto em Lisbos A. 

— Novegocion Enpecuatir, y Pratica, reformadas seus Reglas y 
Tablas poe las Observaimas de Tiho Braye, de. sm Linea Por 
Pedro Craesbec, ak 4 

JoJo Nuotma (Aroma) Re. vt repa. 

a dee pc ag a a, + de Sao rem é Les 
e 

Jo. Gummoo (lo Aron) Professor de Armetca 

— Tobnda Carioca & Quarta Imprea acerescemtada & Lisboa 
a Oficina de Domiagor Rodriges 1747 = 4º fi. 

Jo Pomrames (loves omames) Carreteni, matur 436, li 180 
ata 

— Commetarorum in Cent Clans Polo Senenias Litro, 
Apod Andream Cratunárum 153 — 42 Basa 13, 

3633, Fuerueno (Mavoei ne) Consograçho Mir Ac 

= Hypbrographia, Exame de Pilotos Re. Com os Roteyrou de Por 
al para a dia A. com cg mais Roteyrva de. Em Lib. Por 
Vicente Alvares, 160 — 4º (4) 

Job Mute Camvero (Avtomo ve) Desembargador + Commosraçho. 
Mor do Rayno & 


— Regimento de Pilatos, « Boteyro da Navegaça, é Conquistas do 
Ben, Angola, $. Thomé, Cabo Verde, Maranh, ha, e Tadias 
Ocidentais. Quinta ves ip & cy as emenda que Se meo. 
araó na Cana do Anjo Se enem. Por Manoel da Sylvo, íStmg 

— Regimento de Pts, e Roteyro dar Novepoçoens 4a India Gr 
ah, 4 Em Lion, Na Oficina de Losreço de Anvera Vea qe 

ah pt cm pn 5 


3635, Canvas pa Cosa (Aron) Mathematica Luna metal de 
Lisboa, nasce ee 165. falto em 1715 
=— Vis Antromemics Segunda Parte distrito vm Quatro Trntados 
dc Lisboa, por Antois Crasbeeck de Melo 167 — qe 
e Eat a La 1 Pat, ra om 


dm 
Bases 
BOI pg va 
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— Autrmemis Methadico, isibaids em Tres Trntados &e. Em Lie 
Dos, ps Of. de Francisco Vl, 633, 4º 

— Tratado Compensa da fabrica, e usa das Rlogis do So, ii 
dio em quatro Secqoeos e. Lisbon, na Oficina de Antonio Crue 
eek de Meo. 1678 — 4 

— Compendio Goographico, Sstrimido em Tres Tratados Ac Lisos, 
ma Of de Jo Gera 86 — 4º 

3636, Bus (Savio) Vicentino 

— Lóbro del Miaurar com a vs, ol gde Sigsegna,. 4 mirar... 
Je distimtio, Tate, é 1 pofonsitá com 1 Quadruto Geometico 
di la Venatia — Glordaso Ze. 1579 4 () 
Causas (M, 

— Instinto de Geometria careca de Notes Critiques e Plno 
tique Sor la muture «4 es dévlopemens de FEspek bumain A 
A Pari. De Wlmprimeie de Pierre Goiluume Simvo, 1746 Tom, 
et Vol sia Reg 6) 

Je Kame (acomeay 

— Aurolbi ela, ejendmaque Uva mir jacundos &. Mogom- 


de, 83 Segui 
et Laurest De Gographia Liber 
vma, a pu, Acto ja er recogudtas. Ap Friargm Ho. 
od, e 153 tah 
Jo Caves (Mac e) Astro y Conmogração, 


eompato de Su Sanctidad por dl Licenciado Podia de Luna, 
afadhdos los quartos de as Conjunciooe, y emos, que hat oy 
niagu crro Repoctori iene, com atra cuionidader. En Seria. 
E Cua de Fernando Dis 1388. 4º (9) 
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So: Caaws (Cunssromenc) ex Soc lose 

Dl Sphram Ins de Sacro Bosco Comentarias. Nun ter ay 
dpmo Avctore ecogaíts, ct porque ia Lace Iocupltatas. Rogue 
6x Oficina Dominic Bau 1585. qº (1). 

So. Ceratocs (Peres Amos 

— Opus de Lins rets arquidisbt, et nom eruditas 
Benanin,apad Hoerees Ioumenis Bon. in. qr” 

Neem e as eq sd Memo 


So, Livros (Dus) Lbecenvs 

— Coperc Redivnas, seu de Vero Mundi State, Liber Sing 
ar. Lda Batavorum, apud Ioumaec e Deieem Elsevier 651 
a 

So. Horn (nar Ira ne dela Ort de os Predicadores 

— Tractado d drimeica, y de Geomeria, De nuevo emendado .. 
pos Gonçalo to. Co Adiicoes 155. 4º a) 

3403 Manta (Pa. Mason) de quo ja Bits. 

— Uinieria Geomeri, mirtegue Mathematica Synoais, 1 Nil 
Refrationam demoostratarem Tracttos Paris, apud Antoil 
Dede 1844 — 

Tm Empr, as quam md od + ad pp 


— Cogitata Phi Muthematca de ie ap comem. 1644. — 
pi 


Tg de Esp, amos Sa mo, pr des Se sum am 
t+ comp 


— Noam Observa Mathematicamem Tomas Teria. Quis 
Accent Achturchaa Samos de Mundi Systemato. id de 167 
4º 

SG Gus (Pera) — De Proportsme, qua Gravi ecidenta acc 
erantur, Epitole Tre. Quibas aí totidem Epitolas RP, Petr 
Cori So. tea respondetr. Pai, pod Ludoricum de Henque- 
vie. 1646 4º 


ante os 
pie a 
ap 6 
ta pç 
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— Tyehenis Brabo, Equiis Dei Antroomorum Cocyphai Vit. 
Anciore Petro Gassendo Hegio Mathescos, Professor, Accent 
Nicola Copernii, Georg. Pearischã, e leais Regiomontni Av 
“rinoenor ceebrium Vita Prá, apa Vidar Mahariai pos 
vós 

— Reamamam Calendario Compensiosá esposo Accent Carola 
rium de Romano Matyreloõ, Auctore Petro Gassendo Diners 
coli Prod, Reg. Math, Prost. Ti. et cod. anna 


347, Anta (09 Lone 1) — E Cnesae Fabrica do! Mondo, vero 
“Commagraãa, sivina je goto Trata, Ia Veneto, dista 
Dé Amil San Vito. 1576.— 68 (a) 

344%. Vau (Gr) dê Marche Sei Monte, 

Le Nechaniche Trote ia Volga dal Si Pigafeta: ne quai 
ni coticna Ja vera Dorsa dk tu gl! Itrument principal da 
moer pesi rama! co picila fre. Ty Veni, apre 
Prasceco de Frimccsch Satie 18.42 3) 

3419 Karan (lana Geres Astronomia Tychonicm Profeu 

—eriehan Brabo, Dan, Erpersapies adrerias Seipionis Clara 
mon Cena Ha, Doctori 4 Eguitis A yehomem, a Alem 
Ereducts. rancor, apud Godelidum Tampachiom, 1a. 4º 

O Geometria Momo Vi Gaio esta; masc ate cum Noto Flo 
mon de les Ac to Ling Latinam vera, t Comenentaia 
m ape Studio Franc à Sohender, Lever, 
Ludo! Banavorum ex oficina Innnl Mai, 164. — 42 (5 

“Câm 3. Taca mir ey Compues e. mourat em 1756 4 


ei, A Para de Llprimrio Royale 17404 
TE ris Atremonigur da Sob, dela Lan, des Planets, ds Bro 
ce, et des Sete de Ipe et de Saturno; aves Penpiado 
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ex usage de ces mêmes table. A Pais, de Ilepremere Royale 


É tdo que Tables Atromomigues de ME Cast. À Paris, her 
Durand ção. 
e Pa e ms Ts de Ca 


Ju, Baunom. 

346%, Munerenos (Semasa) de qua n Binho. 

Roadimenta Mathematics. Basto, ia OBcina Henicl Pevri 1551.— 
foi (aj. 

Sig, Cora (Cass Fmamcscrs Mauser ve) Testa Sc. 

cms, Sou Mundus Mthematica Universam Mahesin, quator 
Tomir complacten E ler ex Ma, coro ata e emenda, 
per ex Studio RP, Amat Varia ejan. Socitao. Lugduei apud 
“Animados. Vig — Vo. dm foi (9) 

Sgt Za (no) Canoncus Reg. Preemenstratens, e Prep. 

— speeuta Pirico Mathematios, Mitoica Notbiltm ae amirsbam, 
Seiendorum, & Noimberpe, Semp lona Chritophori Loch- | 
er Ulopola, LiteiaKeorind. 6. 

— Out Artificial Tetebiapricas, iv Telescope bl rerum 
Natural et Arnliom pricípio protractram mov methado, 
que Solid explica, e od. Tre Iohaaeis Eesti Adel 
mer tqun.= fi (ab 

31,6, Peuebachãas, Porbachis, ve Barbach (Georg) si dic à 
oc mat bd aa. ta, tati 3, 

— Tabul Bebypsim Magti Georg Pesrtachi. Tabus Pri mo- 
lia Ioonia de Atonte Regio — Atuou... opus arte e idas 
te. na Wimoburr; ope.  Lennand et Luc Ante 
rate Clim Vinemuiam Ane Chrinti 1514 — e 

+ Sp e ay Ag la ts A Or 
Ta e Lad 

dução 

o ms ie Om 

Eiiota 





tem Studentium Pislononhias Pari, 
Academie Menraos. Cum componiaoe Asnui Aron; Bi 
neo Booed Lanens; et Gesmris Enclda Megurenãa Imprensa 
Paris o Oficina Hei Stephan. Amo 151 o, 


— Ler de Coma ab Hiervaymo de Hang, Thelagia Profetoris 
(Para) Impresa he prima pars por Bertholdum Rob Arg. 
inensem. Aun 1515, (1 

216 Sacnononco (lonas) Hom Opus, quod Sep num. 3165, deeri- 

tom est. Pari, x as Simenia Coline, 527 — o 

— Introducoriam Astrgammicm, Thor Carporum Cost duo 
dus Libris complcions fudari Clima, Neoportuenaa mijcio 
Comentario declara. Par, per Henric Stephand. 141 

— Metphyica Ancona, Sive ejas prima pidosopla. Om cat 
ta per... Fr. ronco de Macerta Or. Minor, vt per Anti 
im Frachatisem, Vicestimum Ac, Venetia per Bemardnum 
Venetom espe levo Dora, fo DA 14 

Jia. Sicamvenro 

Tm tr Lda a, a q ms e Sgi 


— Oro de Lendas Astrologia habito a Baribolomo Vespuçio 
Flowatino ia Alea Patr Gado ao 1$o, 

— Tests Sphara Ivani de Sacra, 

— Espeto Sphama Esinsi Avtiom «et Mediciom Doctoris Dom 
Francis Capomá de Menledoni. 

— Amotatiaos msmllo cjusdem Bartholomei Verpuci tin in 
interata 

— Iucobi Fabri Stapolenla Comentar a cmd Spherram, 

— Rosi Dom. Peti de Alisco Cardimal, vt Episcoi Cameracon 
ln comic Quests Saem mesmo ar 

— Rod Epiacopt Di Rober lcomienis Sphere Competiu. 

— Disputationes Jocmis de Regio Monte contra Cremenenca dei. 





Er 


— Teoricaram novaram tetus cum exposiine cjuadem Pracisci Co. 
“pi Ora mp genti numas emendata — Iprenio Venta 
er loan Rubeum et Bernardina frres Verclinss ná Isto 
iam Jane de Tontis Florenii. An D 1508 — flo (0). 

3173, Sphere Tractatus losnis de Sscrabusto, Ang, ii chris — 
Gerard Cremonenis Theotce Panetarom Vetrer- Georg Pur. 
bochá Theric Plata ne — Prondncini de Beldomndo 
tavié Super Tractata Sphavica Commentaris, mupor ja Lucem 
didacte pr L. Ga nanquam amplis impresa Toni Bope 
Capuanh Sipontii Esponíti ja Sphra et Tneorici— Ion de 
Moe Regio dsputatoes contra Thericas Gerard 

— Michuei Scoti Enponí revi, t question ir splasra — Ico 
Fabi Stopolemi parapârases et amestatines — Camponi Compen- 
dim Super Thaciate de Sphara — Ejundes Tracatuls de modo 
Jabricandi Spheram Sslidam.— Petri Caril de aco E Ca 
merece 14. Questions — Robert Linconicni Ef Troctatdas 
de Sphera,— Bartholomasi Vespa Glau ia plericue Iocis 
Sphame; — Ejundem Oratia. De Lunbidas Aurológia-— Luca Gua- 
He Cantgaiones + Figure tora opere digenima refarmata — 
Ejundem Questo: Nunquid Sob Segue ni habita — Efundem 
Ori de Imventarias at Lodi Autroogio 
Alperagi Arabt Theorica Plnetar am noperrmse Latiis mandura 
rs 4 Cal Cislompnat Hebeieo Nenpalitano, vb níirur Salvare 
“Appsrenis fa Motidos Plantar aque eccmtii et epic. 
Vento é sdidos Luca Antoni Just Florenini Anso Domil 
183 ol DJ 

SN Sphera Aohamn de Sacrasc, Amtocepi Apad Iouanem char. 
dum, 1667. Mem o eo. VoL Ionneia de Socrobusto Lie, de 
Ann rate se ut vocutur vago, Compatas Ecclenaicus. jd 
Mpud eum. 1597.— 98 

— Mem. Antvergo ti 1561 8a (3 

4838, Sacummonco (lotes te) —Tertas de Sphers, com Inrobuctria 
Adsitione, Commenctarique 4 
Ve Conti. (Gemanocs) (4) 

Gotanita — Games — Landunenis — arm, ab decore recogn 


rd e cm 
a 
Bia pe 
ta a, pa 6. 




















= 


ct a, dndecim copia contentes. Mem. Sugpaniones ia 14 ca 
ia ebioe em, Espa é Libros Perihermis Aristoteis Pa 
fai, imp End Je Feu, operá lana Preto. big — 


— Gaspari Lar. Obligotmes idea, pe anna de la Roche r$ 

To Ian Marti So; Artbmetica, Teorico, pringue cede 
lr compl. Tomumers mendar of à Thom Rh. vin 
cata, Ti per Simone Colin, sf 

— Tenta de Sphara Jun de Sacro basco Iaroductori nb 
Airis Bonni Leno, ct Goomerio Encdis Mogarenss. 
toi 17 (1) 
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Como se vê da transcrição, que nas páginas ameriores. 
sleixamos, do catálogo da Livraria do Masteiro de Santa Cru, 


eram sobretudo abundantes nela os livrus de matemática dos. 
séculos xvt e xvit, existindo de alguns edições seguidas, o 
que mostra que aos cónegos regrantes não era estranha 
esta sciência, 

Não eram os de Santo Agostinho os únicos religiosos 
que, em Coimbra, se davam ao estudo das matemáticas, e 
alguns frades doutras ordens chegaram meseno a ser profes. 
ares na Universidade, depois que nela deixou de reger o 
grande Pedro Nunes. 

Em todas as livrarias, se nota porém o mesmo facto: 


rd 
o o 
om pi om 
aa 
da pt, 














existência dos melhores livros de matemática do século xvi 
a par de falta de bons livros da mesma sciência nos s 
eulos ava é avi 
As perturbações constantes, que se deram no nossa país 
nos três últimos séculos, são explicação bastante déste facto. 
Depois da regência de Pedro Nunes na Universidade, o 
estudo das Matemáticas entrou em decadência em Coimbra 
Começou à princípio regendose a cadeira por substitutos, 
m um ordenado insignificante, para se não tolherem os 
vencimentos a Pedro Nunes. Dai a irregularidade da re- 
géência, e necessidade de procurar compensar com salários. 
douteas cadeiras, noutras faculdades, a míngus de venci 
Pouco a pouco, a cadeira foi abandonada por falta de 
interesse para quem a regia 
Nos séculos xwi é xvit, a frequência era arifiia, à res 
dência obrigatória uma feção que não enganava ninguem e 
com que ninguem procurava enganar. A frequência era 
provocada pelo saber dos professores, ou por suas bôs 
como então costumava dizer-se, e não era só para 


ncias extraordinárias que se noliciava a boa vontade. 


Com Pedro Nunes fóra-se a competência reconhecida, 
Aos substitutos não faltaria sempre competência, mas faltava 


Da Universidade alastrou naturalmente o mal para os 


titutos religiosos. 
As convulsões políticas fizeram o resto. 
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EX-LIBRIS DA IIVRARIA 
DO MOSTEIRO DE SANTA CRUZ 


















































Iv 


Exelibris da livraria do Mosteiro de Santa Cruz 


TÃO monteiro de Santa Cruz, havia, como 
dissemos, a livraria do mosteiro «, álêm 
dessa, a do Noviciado, a do Geral e a de 
um outro cénego regraote, cujas livros. 
vinham ordináriamente, por sua morte, 
aumentar a livraria própria do mosteiro, 
porêm, como se depreende das notas de 

joe tica um 
ou outro cónego regrante, era causa do desvio de abras da 
livraria do mosteiro para as dos cónegos que parecia terem 
pouco medo à escomuahões. 


lepois de vendidos os livros dos conventos, obras pro- 
venientes de qualquer destas origens, como se depreende 
dos ex-libris que conservaram. 


Das crónicas impressas ou manuscrtas consta que D. Pe- 
dlro Gavião mandara fazer vários livros para o côro do mos 


feio é que nas capas da encadernação mandara ravar pregos 











“de bronze com as suas armas: de aquí, cinco gaviões cosidos 
de sua er, armados « mebrados de viro. T. um dos ga, 
vibes. E, de prata, aberto, guzrnecido de oiro. P. e Pd 
ul é prata (1) 
Não conheço um sô dêsses preciosos livros de côr que 
ressantes deviam ser para a história da música por 
tugoesa. Os livros manuscritos de música do mosteiro de 
Cruz que escaparam a roubos e incêndios, conser. 
pam-se hoje na Biblioteca Geral da Universidade de Com, 
bray no Museu Machado de Castro é na minha lirruria é 
são em bem pequeno núme 
Nalgumas encadernações do Meu Machado de Castro, 
e do mosteiro é assinalada ou nos fechos de bros 
“» Com criges, ou nas poeteiras do mesmo metal, 
Srmamentadas do mesmo modo ou com o coração infmado” 
emblema de Santo Agostinho, 
Nalgumas, o prego central das capas da encadernação 
Tepresenta as armas do reis 


“dad day o Mana ms Cora 
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Em um, existente no Museu Machado de Castro, a de. 
coração central representa o st do mosteiro que também, 
se enconura bordada em alguns parameatos do mesmo meses. 
que pertenceram a Santa Cruz, Ê 

Ene st foi determinado pelo capínlo da Congregação 
em 1573 e compunha-se de huma cr aruorado, com deus 
Anjos ão pe com hãa letra Rod: Sigilum Congregationto 
Sancta Crucir. Este selo usourse durante lodo séc sus 
ext 


Ox outros exelibrir das livrarias existentes 
de Santa Cruz que temos encontrado, são manuscritos, im. 
pressos conhevemos, alêm do que foi 
descrito pelo sr. general F. A. Martins 
de Carvalho no n.º 8 (Agósto de 1908) 
do ARCHIVO DE «EX-LIBRIS. POR- 

TUGUESES de Josquim de Araújo, « 

“que se encontra impresso num dos livros 

da sua preciosa livraria, outros que temos 

encontrado impressos nas encaderaações. 

de livros e manuscritos que pertence. 

Fam ao mosteiro e que viciosamente são designados eatre os. 
amadores por spralíbros. 

O eseliória do sr. general Martins de Carvalho, que po. 
demos reproduzir graças à sua penhorante amabilidade, era 
tm carimbo representando no centro, entrelaçados, 0 S e à 
“+, com que eram decoradas também as faianças ordinárias 
do mosteiro « em volta, no meio de dois círculos, a : 
BIBLIO" DA R C D' S” CRUS D' COIMB,, devendo 
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Jérse: BIBLIOTECA DA RIAL CONGREGAÇÃO DE 
SANTA CRUS DE COIMBRA, como propõe o ilustre 
ita (0). 

A gavura do carimbo deve ter vido feita am Coimbra 
por um ima artsta que, muito prováveimente, não subia 

O ecliris que possui 0a. general Mars de Carvalho 
é exemplar único 

Nem eu, nem rena dos maos biligrafos que o rem 
visto deram notícia da existência de outro. 

Encontra-se no frontipício da obra — Oração gratua. 
toria, que na solemne acção de graças, que a melhoria dos ha- 
ditants de Coimbra endereçárao so Todo-Poderoso, por ve 
rem reto a Portugal o senhor D. Miguel 1. O Deujado, 
reitana em igreja parochial de 5, João de Almedina a 
11 de Maio do presente amo Er. Fortimato de $. Boaven 
tur, Monge de Alcobaça — Coimbr 
Universidade. 
Conura: 

Este carimbo deve ver do séclo su e dos últimos tempos. 
de existência da livraria. O que Me dá um aspecto mis 
antigo é 0 8 e a crus entrelaçados que eram de uso em 
outros elbris que temos encontrado gravados à go na 
lombada das encadernações de muitos manuscritos que per. 
tenceram ao mosteiro de Sana Cruz. 

Em algumas encadermações Juxoosas de lívros do tas. 
teiro conservadas hoje no Museu Machado de Castro se en. 
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—1m— 
contra 6 mesmo es-líbris sem a legenda e formado apenas. 
pelo $ e a Cru entrelaçados. Reproduzimos uma dessas. 
encadernações em marroquim vermelho e decoração a oiro, 

E com esta observação ponho fim a êste estudo que 
acabou com alegria com que não contaya quando o comecei 

Na verdade, foi éle a origem da reprodução que Eugénio 
do Canto fez do tratado de arquitectura de Sagredo, grande 
e valioso serviço prestado aos estudos da história da Arte 
em Portugal. 

“Tinha muitas vezes o douto biliógrafo procurado o livro 
na livraria de seu irmão sem o encootrar.. Por ocasião da 
publicação dêste meu trabalho no Boletim Bibliográfico da 
Biblioteca da Universidade de Coimbra, tendo o ar. Josquim 
de Vasconcelos chamado de novo a atenção de Eugénio do 
Canto para a ubra de Sagredo e possibilidade de ela existir 
na magalca livraria deixada por seu irmão, pôde o ar, Eu. 
génio do Canto encontrá-la com grande admiração sua e fez 
ela uma bela reprodução na Imprensa Nacional. 

Continuava, porém, sem conhecer-se o paradouro do 
exemplar que perrencera à livraria do mosteiro de Santa 
Crue e fora cuidadosamente catalogado por D. Pedro da 
Encarnação, 

Também éste se encontrou na livrária do Liceu de Coim- 
bra, onde ainda se conserva com a estimação que merece. 

O ar. dr, Mendes dos Remédios numa das suas curiosas 
obrinhas sôbre a história da literatura nacional (Exriforas 
outros tempos, vol. xvt. dos Subsídios para o estudo da 
Literatura Portuguesa), deixou escrito: 


“Violante do Ceo nasceu em Lisboa a 3o de maio de 
1603; professou no convento de N. S.! da Rosa da mesma 
cidade o Instituto Domíicano a ay de agosto de 1630 e 
morreu em 28 de janeiro de 1693 com 91 anos, 8 meses, 





do 


menos dous dias de idade, Foram seus pais Manuel da Sil 
veira Monteiro « D. Elena Franco, Estes 05 elementos bio. 
graficos que se colhem nos autores, não porém com 4 indi- 
viduação que dou e encontrei num velho manuscrito do 
antigo convento de Santa Cruz, de Coimbras: (p. xt. 


Está nota, que o ar. dr. Mendes dos Remédios dava 
somo original e de investigação própria mom »elho manis 
<eito do antigo convento de Sata Cruz, era para mim coisa 
muto sabia. 

Totrigavame porém aquele sejho manuscrito do antigo 
convento, tão misteriosamente indicado, como fante de 
grande saber, acessível aos raros apenas, 

Que o monteiro de Santa Cruz era velho sabja eu muito 
bem, mas pareciame muito discutível a antiguidade dum 
manuscrito que pudesse falar de Violante do Cêo, falecida 
em 28 de Janeiro de 169 

Mas eu sabia aguilo tudo com aquela individuação ori 
Binal com que o escrevera o douto professor. Devia erica 


trá-lo Dal guma das footes do meu pequenino aaber, 

Procurei « ensuntrei no BIBLIOTHECAE / Regalis Mo- 
masteri/S. CRVCIS / Collimbriensis CATALOGUS / Vor 
lumen Secundi /Sive / APPENDIX /Librorum in Catalogo, 
Consulto pra: /termissorum, Corrigendorum, & / addendo- 
rum/ç a À 64 


Wt34 Ge (Sor Violino do) mescão em Lisboa a 3. de Maya de toy, 
penso à Istiruto Bomiadesmo à 
=» de Agosto de so é falcão a 3%. de Tuneyro de (9), coro 


A fonte de informação do sr. dr. Mendes dos Remédios 
fôra um dos volumes do catálogo da Livraria do Mosteiro 
de Santa Cruz que muitos historiadores, entre dies y 
sr. Joaquim de Vasconcelos, tinham procurado debalde, que 
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eu achei um dia, quando já desesperava de o encontrar, é 
que tenho procurado tornar conhecido de todos os investi 
gadores. 

Nem por isso perde de valor w antigo manuscrito do 
velho convento de Santa Cruz de Coimbra. 

E desculpe-me o leior que eu acabe, nest lindo dia de 
4ol, com êste riso de bom humôe. 


Coimbra — 9 de Junho de eg. 











NOTA FINAL 


o à Livraria do Monteiro de Santa Cruz iniciase 


Versando assuntos diferentes, todos.éles ineressarão vi 
vamente os estudiosos. São o trabalho de uma longa vid 
votada amorusamente ao exame conscienciosa do que o pa 
sado nos deixou « à descoberta de informações preciosas, 


ocultas ou quasi perdidas na confusão dos arquivos. Além 
das obras, já adeantadas em impressão, fcaram-nos ainda 
volumoros. e importantissimos. manuscritos que, a poueo e 
pouco, virão a luz, na mais justa homenagem devida ao 
doilhandsimo esprito que infaigvelmente os foi juntando. 

Dando esta da notícia a todos 0s que em Portugal se 
interessam pelo conhecimento « estudo das nossas coisas, 
aproveitamos « ocasião para afirmar 0 nosso agradecimento 
aos Exem Srs. Alberto de Sousa « Dr. João Couto pela sua 
obsequiosa colaboração. 


). FREITAS GONÇALVES. 
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